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RESUMO 

 

O presente projeto de intervenção solicitado para a conclusão do Mestrado 
Profissional em Educação – Currículo, Linguagens e Inovações Pedagógicas 
(FACED - UFBA) teve por finalidade o estudo da demanda por formação pedagógica 
continuada de professores do IF Sertão PE - campus Ouricuri, considerando a 
possibilidade de implementação da educação a distância - EAD. Este campus conta 
com um quadro docente composto por bacharéis, tecnólogos e licenciados, o que 
coloca a questão da formação pedagógica continuada como uma necessidade para 
a sua atuação e/ou atualização como profissionais do magistério, conforme 
exigências legais para atuação nessa área. O interesse pelo tema emerge com mais 
força diante do fenômeno da evasão dos alunos, cujo crescimento tem sido 
associado ao problema da falta de preparação pedagógica dos professores, entre 
outros fatores. Uma proposta de intervenção neste contexto deverá considerar tanto 
a extensa rotina docente com atividades de ensino, extensão, pesquisa e inovação, 
quanto as exigências de um público que já possui sólida formação inicial, 
conhecimentos adquiridos na experiência como profissionais das áreas especificas e 
autonomia na gestão de sua profissionalização docente, o que nos leva a refletir 
sobre as possibilidades do uso da Educação a Distância (EAD). Para o estudo, 
realizou-se uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, por permitir maior 
familiaridade com o problema, possibilitar construir hipóteses e descrever 
fenômenos, por meio de questionário on-line com questões objetivas e abertas, 
abordando as áreas de formações dos docentes, a demanda por formação 
pedagógica continuada, a relação da evasão com a prática docente e a possibilidade 
da implementação da formação docente por meio de cursos na modalidade da 
educação a distância de forma cíclica e permanente. Também foi realizada a análise 
de documentos institucionais como o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, 
Projeto Pedagógico Institucional – PPI, Relatórios, Relação dos docentes com 
respectivas formações e de seus currículos, embasando com documentos e 
referências o propósito do estudo. A análise dos dados apontou para uma maior 
dificuldade de utilização das metodologias pelos docentes bacharéis e tecnólogos 
que acabam interferindo na prática de ensino; que há a necessidade da formação 
docente contínua no campus, desde que seja significativa e parta de suas vivências 
em sala de aula. Considerando esta análise, este projeto propõe a oferta de 
formação continuada na modalidade EAD direcionada aos professores do campus  
Ouricuri, como uma possibilidade concreta e viável de intervenção. 
 

PALAVRAS-CHAVE: IF Sertão Pernambucano. Educação. Formação. Prática 

docente. Tecnologia. Educação a Distância. 
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ABSTRACT 

 

The current intervention Project required for finishing the Professional Master Degree 
Course in Education – Curricula, language and pedagogical innovations(FACED - 
UFBA) aimed at studying the request for continued pedagogical training of teachers 
from IF Sertão campus Ouricuri, regarding the possibility of implanting distance 
learning. This Campus counts on a teacher’s board which is compounded by 
bachelors, technologists and graduates, what makes  the matter of continued 
pedagogical training a necessity regarding to their performance as teaching 
professionals, according to legal demands. The interest upon this subject strongly 
derives from the school evasion phenomenon, whose rise has been associated to the 
lack of teacher’s pedagogical preparation, among other issues. In this context, an 
intervention proposal should consider both the extensive teaching routine, with 
teaching, extension, research and innovation activities and the demands of an 
audience that already has a solid initial formation, knowledge acquired through 
experiences as professionals of specific fields and autonomy in the management of 
their professionalization, what makes us to reflect upon the possibilities of the usage 
of Distance Learning. To do so, a qualitative, exploratory and descriptive research, 
which enabled a greater familiarity with the problem, making it possible to construct 
hypotheses and describe phenomena was carried out. It collected data based on the 
life and cultural background of teachers who answered an on line questionnaire with 
multiple – choice and open – ended questions about their teacher training, the 
request for continued pedagogical training, the way school evasion in related to 
teaching practice and the possibility of implanting teaching training by means of 
distance learning courses in a permanent and cyclic way. Institutional documents 
such as Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, Projeto Pedagógico 
Institucional – PPI, Relatórios, as well as the teachers’ relationships with their 
respective graduations and their curricula were analyzed. This brought basis and 
references to this study.The data analysis pointed to a greater difficulty concerning to 
the usage of methodologies used by bachelors and technologists, what comes to 
interfere in their teaching practice; there is a necessity for continued teacher training 
in the Campus, as long as it is meaningful and bring their experiences lived in the 
classroom as a starting point. Considering this analysis, this project proposes offering 
teachers from Campus Ouricuri continued training through distance learning as a 
concrete and viable intervention possibility. 

 

Keywords: IF Sertão Pernambucano. Education. Training. Teaching Practice. 
Technology. Distance Learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) firma-se como uma modalidade 

de ensino imprescindível ao desenvolvimento social na contemporaneidade, à 

medida que as transformações ocorridas no modo de (re) produção do capital 

impuseram a necessidade de formação de mão de obra qualificada capaz de 

atender às demandas da sociedade através das inovações tecnológicas decorrentes, 

principalmente da globalização das economias e da internacionalização dos capitais.  

A política de expansão da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica dá-se neste contexto: como condição para inserção do Brasil no 

competitivo mercado internacional de produtos e serviços. 

Deste modo, a educação profissional e tecnológica adquire a condição de 

política pública, uma vez que está voltada para a formação de mão-de-obra 

qualificada ao mesmo tempo em que contribui para o desenvolvimento econômico 

da nação, para a redução das desigualdades regionais pelo fomento aos arranjos 

produtivos locais, possibilitando uma educação de qualidade e integral a todos os 

brasileiros nas diferentes regiões do país, reconhecendo e desenvolvendo o 

potencial econômico de cada região. 

Para a efetivação da proposta social a que se propõe a Educação Profissional 

e Tecnológica, merece destacar, dentre outros elementos estruturantes da EPT, a 

formação inicial e continuada dos professores da Rede, tendo em vista que o projeto 

pedagógico institucional dos Institutos Federais (IFs) estará pautado e alinhado aos 

processos de mudanças que ocorrem incessantemente na sociedade, que 

influenciam, inclusive, na oferta de cursos. 

As dinâmicas sociais globais e do capital internacional, portanto, dão subsídios 

às políticas educacionais no Brasil, em todos os níveis e modalidades.  Estes 

aspectos têm provocado expressivas transformações na práxis pedagógica, em que 

o processo ensino-aprendizagem requer a utilização de novas metodologias e 

recursos pedagógicos, o emprego de didáticas inovadoras e diretrizes curriculares 

legitimadas pelos contextos econômicos, sociais, políticos e culturais presentes no 

cotidiano escolar. 

Ainda nesses contextos, incluem-se a forma de organização escolar, de 

avaliação da aprendizagem do aluno, sempre na perspectiva de garantir ao discente 

uma gestão escolar democrática e participativa, por meio de seu protagonismo 
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frente aos contextos instituídos na educação profissional e tecnológica brasileira. 

Nessa conjuntura, a reformulação curricular nos cursos de formação de 

professores, seja inicial ou continuada, faz-se necessária, visando atender às 

transformações sociais e às mudanças no contexto educacional, posto que permite a 

atualização frequente dos conhecimentos necessários à docência orientada por uma 

concepção holística, onde se tenha a visão do todo e coerente com o contexto em 

que o aluno está inserido. 

O estudo realizado aponta para a necessidade de oferta de formação 

pedagógica (continuada) aos docentes do IF Sertão PE – campus Ouricuri, com o 

fito de aperfeiçoar a sua prática docente, de modo que seja garantida a efetivação 

do processo ensino-aprendizagem, com consequente redução das taxas de evasão 

e de retenção de alunos.  

A construção deste projeto de intervenção traz a possibilidade de contribuir 

para a inovação do fazer pedagógico na instituição pesquisada, que, com a adesão 

dos sujeitos sociais inseridos neste espaço, possa tornar-se uma política 

institucional. Neste sentido, é imprescindível a atuação do Núcleo de Apoio 

Pedagógico (NAP) do campus por ser um setor responsável pelos estudos de 

planejamento e realização de formações contínuas. 

O uso das tecnologias, especialmente as utilizadas na educação a distância - 

EaD, torna-se um meio relevante para a formação continuada desses professores no 

contexto atual, pois  possibilita a flexibilização de espaço e tempo, essenciais para o 

docente que possui o tempo escasso em virtude de suas diversas atividades de 

planejamento, estudo, ensino, extensão, pesquisa e inovação.  

Dentro desse contexto do campus, onde os docentes desenvolvem as 

atividades de ensino, extensão, pesquisa e inovação, será que há o interesse da 

maioria dos docentes em participar de um processo formativo dentro da instituição 

com a possibilidade de utilização da educação a distância para esse fim? Há o 

interesse de participação de um programa de formação tanto por parte dos 

professores bacharéis e tecnólogos quanto por parte dos licenciados? Há a carência 

por formação no campus?  

Este projeto de intervenção tem como ponto de partida o estudo realizado com 

docentes do IF campus Ouricuri. O objetivo da pesquisa foi conhecer a demanda por 

formação pedagógica apresentada pelos docentes dos diversos segmentos de 

atuação do campus Ouricuri, verificar as condições de acesso dos docentes a 
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computadores, internet, redes sociais e suas experiências anteriores com as 

tecnologias da Educação a Distância que possam subsidiar a viabilidade de criação 

de cursos de curta duração, voltados para a formação de professores, na 

modalidade EaD.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, por permitir 

maior familiaridade com o problema, cujos dados quantitativos apresentados 

justificam-se pela necessidade de compreensão do objeto investigado. O 

questionário foi o instrumento utilizado para a coleta de dados, a partir de recursos 

tecnológicos disponíveis no Google drive, viabilizando a aplicação deste instrumento 

junto aos 58 docentes existentes no IF campus Ouricuri. 

A partir da análise dos dados coletados, constatou-se que a formação 

continuada dos docentes através de cursos na modalidade de educação a distância 

mostra-se um terreno fértil a ser trabalhado, na perspectiva de qualificação da 

prática docente, legitimada pela compreensão dos contextos instituídos e instituintes 

na dinâmica da sala de aula.  

Neste sentido, este projeto tem por objetivo de intervenção possibilitar a 

implementação de uma proposta de formação continuada no campus Ouricuri por 

meio da educação a distância, despertando o estímulo dos docentes na participação 

do processo da formação continuada. 

Este projeto de intervenção foi dividido em cinco capítulos. No capítulo I, 

apresenta-se a trajetória da educação profissional com ênfase na realidade 

brasileira. No Capítulo II, trata-se da formação docente (continuada) na seara da 

Educação Profissional e Tecnológica e no IF Sertão Pernambucano. No capítulo III, 

estuda-se a relação entre educação e tecnologia e sua relevância nos processos 

formativos. No capítulo IV é apresentado e discutido o trajeto da pesquisa, os dados 

coletados e a interpretação destes. Por fim, no capítulo V é apresentada a proposta 

de intervenção contributiva ao processo formativo de docentes no campus Ouricuri. 
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CAPÍTULO I - A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO IF SERTÃO PERNAMBUCANO 

DE OURICURI 

Este capítulo aborda o contexto histórico da educação profissional a partir de 

um panorama mais geral, a nível mundial, e posteriormente se guia por um viés mais 

nacional, do patamar brasileiro e suas implicações nos diferentes momentos 

históricos até a sua configuração mais atual, quando a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica é criada juntamente com os Institutos Federais 

de Educação, Ciência e Tecnologia, e mais especificamente o IF Sertão 

Pernambucano.   

1.1 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Desde os tempos mais remotos o homem necessitou conviver e adaptar-se a 

diversos ambientes no planeta, às vezes habitáveis e noutras longínquos e inóspitos 

desenvolvendo mecanismos de adaptação essenciais a sua sobrevivência na terra. 

A partir dessa intervenção, o homem conseguiu desenvolver técnicas desde as mais 

rudimentares até as mais avançadas no decorrer dos séculos e os conhecimentos 

ora produzidos no contexto do senso comum e repassados de gerações para 

gerações passaram por grandes transformações e outros conhecimentos eruditos e 

científicos passaram a ser necessários com a evolução das técnicas e surgimento 

de tecnologias no decorrer do percurso histórico da sociedade. 

Nesse direcionamento, conforme Lidiane Soares Wittaczik (2008, p. 01): 

O fenômeno da educação profissional acompanha as práticas 
humanas, desde os períodos mais remotos da história, quando os 
humanos, segundo Manfredi (2002), transferiam seus saberes 
profissionais por meio de uma educação baseada na observação, na 
prática e na repetição, pelas quais repassavam conhecimentos e 
técnicas de fabricação de utensílios, aprimoramento de ferramentas, 
instrumentos de caça, defesa e demais artefatos que lhes servissem 
e facilitassem o cotidiano. 
 

As transformações sociais ocorridas na sociedade ao longo da história 

contribuíram profundamente para as mudanças nas diversas relações de trabalho 

estabelecidas ao longo da história mundial desde os regimes de servidão, 

escravidão até os regimes mercantilistas, capitalistas e diversas correntes 

sociológicas, filosóficas e outras correntes surgidas desses contextos. 
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O surgimento e evolução das tecnologias contribuíram para o delineamento de 

novos conhecimentos essenciais para seu uso adequado dentro de cada contexto 

histórico e social. À medida que a sociedade vai evoluindo juntamente com o avanço 

das tecnologias vai se modificando também as relações estabelecidas. Segundo 

Oliveira e Bazi (2008, p.116): 

A relação do homem com a técnica e a tecnologia sofre profundas 
alterações ao longo do século XX, motivada pelas duas guerras 
mundiais, pela industrialização do ocidente e em função da 
importância que a humanidade tem dado, especialmente, nos últimos 
50 anos à preservação e transmissão do conhecimento. 

 
Em meio a essas mudanças, outras formas de produzir conhecimentos e 

prover meios de ensinamentos deles se constituíram, visando atender às demandas 

do surgimento de novas ramificações de trabalho e do aperfeiçoamento destas. Os 

conhecimentos antes adquiridos por meios informais passaram a ser sistematizados 

por instituições específicas para esse fim. 

A implantação de instituições voltadas para a formação de profissões técnicas 

específicas (ofícios) teve preponderância a partir da primeira revolução industrial em 

meados do século XVIII na Inglaterra. Essa revolução promoveu o surgimento de 

máquinas, provocando mudanças econômicas e sociais profundas. Nesse sentido 

Batista (2009, p. 1875) assevera que “Nesse contexto, desaparece a manufatura 

que dá lugar ao sistema fabril, marcando assim, a Primeira Revolução Industrial em 

que se faz uma substituição do homem pela máquina e, conseqüentemente, da força 

sendo substituída pela habilidade”. 

Nesse contexto, a educação passou a ser direcionada para o momento de 

processo industrial vigente adaptando-se à demanda de mão de obra e aos anseios 

dos valores referenciados pela burguesia. A educação nesse momento passa a 

adequar-se aos ditames do modelo capitalista vigente voltado para a produção 

industrial. 

Segundo Wittaczik (2008, p. 03), corroborando para esse entendimento: 

A partir da disseminação das escolas de Artes e Ofícios, as técnicas 
passaram a ser sistematicamente difundidas com o intuito de 
preparar gerações vindouras para a continuidade dos ofícios, 
especialmente no século XVIII, quando a Revolução Industrial 
inglesa promoveu profundas alterações nas relações de produção e 
capital e, consequentemente, nas estruturas e modelo de educação 
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que deveria suprir o mercado produtivo, dominado pela burguesia 
emergente.  
 

A ideia de educação nesse contexto surge pela necessidade de preparar os 

indivíduos para o processo de industrialização vigente, de possibilitar absorver 

conhecimentos básicos específicos para a reprodução de mão de obra fabril, para 

inserir os sujeitos preparados em suas ocupações. A educação era um modelo de 

reprodução da força econômica predominante aos moldes da burguesia. 

A educação profissional surge nesse momento histórico visando à preparação 

técnica dos operários para o desempenho eficaz e produtivo de suas ocupações e 

atividades laborais em suas diversas áreas de atuações. Não havia nesse modelo 

de escolas qualquer preocupação com o ensino de outros conhecimentos que 

pudessem vir a ameaçar o sistema econômico que vigorava na época e o status quo 

estabelecido. Conforme Saviani (2007, p. 159): 

Constatamos, portanto, que o impacto da Revolução Industrial pôs 
em questão a separação entre instrução e trabalho produtivo, 
forçando a escola a ligar-se, de alguma maneira, ao mundo da 
produção. No entanto, a educação que a burguesia concebeu e 
realizou sobre a base do ensino primário comum não passou, nas 
suas formas mais avançadas, da divisão dos homens em dois 
grandes campos: aquele das profissões manuais para as quais se 
requeria uma formação prática limitada à execução de tarefas mais 
ou menos delimitadas, dispensando-se o domínio dos respectivos 
fundamentos teóricos; e aquele das profissões intelectuais para as 
quais se requeria domínio teórico amplo a fim de preparar as elites e 
representantes da classe dirigente para atuar nos diferentes setores 
da sociedade. 

Na realidade, havia uma grande preocupação por parte da burguesia no que 

deveria ser ensinado a esses trabalhadores. Se por um lado os conhecimentos 

técnicos para o desempenho das atividades eram essenciais, por outro, havia o 

receio por parte da burguesia que os trabalhadores tivessem o acesso a outros 

conhecimentos que despertasse o olhar crítico sobre a situação em que estavam 

submetidos nas relações da força de produção. 

À elite não era interessante um trabalhador que pudesse refletir sobre as suas 

condições de trabalho: longas jornadas de trabalho, ambiente nocivo à saúde, 

acesso a direitos trabalhistas, ascensão social, enfim, o que importava era um 

trabalhador com conhecimentos básicos necessários ao seu fazer produtivo e 

lucrativo. De acordo com Wittaczik (2008, p. 03): 
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já que na visão deles, possivelmente, se os operários fossem 
instruídos, poderiam promover uma revolução, ou seja, poderiam 
exigir aquilo que lhes era devido: salário justo, salubridade dos 
postos de trabalho, carga de trabalho compatível com sua condição 
de humanos. Isto significa que se tornariam indivíduos esclarecidos, 
com lucidez e consciência de sua participação e sua função no 
mundo, sendo capazes de se avaliarem e refletirem a respeito de sua 
ação no mundo.  
 

A educação profissional consolida-se num emaranhado capitalista a serviço do 

interesse das elites. Esse modelo surge visando o ensino de conhecimentos 

técnicos voltados às ocupações definidas na época, ou seja, para atender à mão de 

obra produtiva. Por essa característica inicial a educação profissional sempre foi 

vista com esse olhar de educação para atender às necessidades da força de 

trabalho, de mão de obra qualificada a serviço do capitalismo sem definição do olhar 

do ser em sua plenitude.  

Em virtude de sua caracterização inicial, a educação profissional ao longo dos 

tempos sempre foi vista com um olhar de desconfiança no que se alude a sua 

finalidade, a quem está a serviço, qual a ideologia impregnada na sua oferta, que 

tipo de formação pretende-se alcançar, se seus ranços foram superados e se sua 

estrutura passou por inovações a serviço de uma educação que proporcione um 

ensino integral que prepare o aluno para o mercado e também para a vida em sua 

dimensão holística. 

A educação profissional sempre fora tratada com a denotação meramente 

técnica destinada às classes menos favorecidas como um modelo de formação 

específica aligeirada voltada para atender às demandas do mercado de trabalho e 

do sistema capitalista, apesar de suas transformações para atender às diversas 

realidades da evolução da sociedade. 

 

1.2 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL 

 

A educação profissional no Brasil, apesar de desenvolver-se com suas 

características peculiares, em virtude de seus contextos históricos e econômicos 

específicos, não deixou de possuir traços do modelo mundial em sua constituição 

estrutural e influência econômica e social desde o início. A educação profissional no 

país não se diferenciou de outras nações referentes à influência econômica da 

época, dos anseios da classe elitista. 
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A educação profissional no Brasil surge mais precisamente com o Decreto Nº 

7.566, de 23 de setembro de 1909 com a criação de 19 escolas aprendizes artífices 

que tinha o objetivo de ofertar educação profissional gratuita àqueles que não tinham 

condições financeiras, ou seja, era destinada à classe menos favorecida. De acordo 

com Vieira e Júnior (2016, p. 156): 

 
Foram criadas, então, 19 Escolas de Aprendizes Artífices, em cada 
uma das capitais dos estados da República, com o objetivo de formar 
operários e contramestres, ministrando-se o ensino prático e os 
conhecimentos técnicos necessários aos menores que pretendessem 
aprender um ofício.  

 

Essa educação surgiu ainda em um país rural com o intuito assistencialista 

destinada a jovens carentes em situação de vulnerabilidade social. O interesse na 

época não era somente de ajudar esses jovens simplesmente e sim de modelar 

sujeitos capazes de produzir e fomentar o crescimento econômico e contribuir para 

um projeto republicano vigente. Nesse direcionamento destaca Padoin e Amorim 

apud Queluz (2016, p. 05): 

O autor faz uma análise do período republicano e ressalta que uma 
nova ordem urbana requeria um projeto de educação profissional, 
afinada com o novo projeto republicano: controle dos indivíduos 
potencialmente perigosos para o mundo do trabalho e internatos 
disciplinadores centrados no trabalho, como instrumento de 
regeneração e intervenção nas famílias de trabalhadores. As 
Instituições de ensino profissional e as tendências de alfabetismo 
técnico apresentam-se dentro de um projeto maior de Governo, com 
objetivos de regeneração social, aumento da capacidade produtiva 
do cidadão e legitimidade da nova ordem.  
 

Nesse contexto, percebe-se que a criação dessas escolas profissionalizantes 

foi estabelecida para atender a um momento econômico, político e social que se 

estabelecia com a República. Fica evidenciada a formação de escolas para o povo 

com ideologia dominante de supremacia das elites sobre esses trabalhadores. 

Esse modelo de educação profissional veio contribuir para aperfeiçoar o modus 

operandi do trabalho, de certa forma a qualificação da mão de obra e, por 

conseguinte, para o crescimento econômico do país preparando-o para o processo 

de industrialização que estava por vir. De acordo com Batista (2009, p. 1878) “A 

partir dessa explanação, verificamos que a educação sofreu mudanças em sua 
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estrutura em decorrência do surgimento de novas necessidades da sociedade 

brasileira”.  

Por volta de 1930, com a disseminação do processo industrial no país e o 

desmonte da oligarquia cafeeira, outras relações econômicas e de trabalho 

estabelecem-se e a propagação da educação profissional toma novos rumos para 

atender às demandas surgidas com todas as transformações ocorridas nesse 

momento histórico.  Segundo Vieira e Júnior (2016, p. 157) “A partir dessa 

reorganização, iniciou-se um período de significativa expansão, marcado por uma 

política de criação de novas escolas industriais e introdução de novas 

especializações nas escolas existentes”. 

A partir desse momento, a nação passa a transformar-se profundamente em 

seus variados setores. A industrialização provoca o processo de urbanização e 

altera o modelo de relação de trabalho existente que era concentrado na 

manufatura, passando a definir-se a partir da produção em série e da segmentação 

do trabalho por setores específicos. 

Nesse contexto de mudanças, o Decreto Nº 4.127, de 25 de fevereiro de 1942 

transforma as escolas de Artífices e Artesãos em Escolas Industriais Técnicas 

voltadas para atender aos anseios da elite relativos ao processo de industrialização 

que se consolidava. Nesta ocasião, a educação profissional ganha um novo 

direcionamento, visando atender o sistema de produção diferente do modelo 

agrícola do início da República. Segundo Dante Moura (2007, p. 08) “Note-se que 

esta demanda foi decorrente do processo de industrialização que vinha sendo 

desencadeado a partir de 1930 e exigia um contingente de profissionais mais 

especializados para a indústria, o comércio e a prestação de serviços”.  

Com o processo de industrialização e as mudanças provocadas no sistema 

como a linha de produção em massa, necessidade de segmentação do trabalho, 

cada qual executando uma tarefa específica, e a demanda por mão de obra 

qualificada, essa nova roupagem de educação emerge para atender esse viés 

técnico de produção. 

O processo de consolidação de uma educação profissional direcionada a essa 

nova realidade, deu-se a partir da ideia de consolidar os conhecimentos técnicos 

voltados a esse modelo de educação com uma formação nitidamente técnica para o 

preparo predominantemente para o mundo do trabalho, desvinculado de qualquer 
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conhecimento propedêutico que permitisse a quem estivesse matriculado nessa 

modalidade de educação ascender ao ensino superior e demais estudos. 

De certo modo consolidava-se no Brasil, aos moldes de outros países 

desenvolvidos, a educação profissional voltada aos pobres que tinham urgência em 

inserir-se no mundo do trabalho e outra educação para os ricos, os quais podiam 

progredir ao ensino superior. Nesse direcionamento aponta Moura (2007, p. 07): 

O curso normal, o técnico comercial, o básico agrícola e o 
complementar tinham nitidamente caráter terminal e eram voltados 
para as necessidades imediatas dos setores produtivos. Dessa 
forma, os concluintes desses cursos não podiam continuar os 
estudos em nível superior, acessível apenas aos egressos da 5a 
série do ensino ginasial. Enquanto isso, os concluintes da 6a série do 
ginasial recebiam o título de bacharel em Ciências e Letras. Não 
havia, nesse período, o que hoje se denomina ensino médio, de 
modo que a mediação entre o ginasial e o ensino superior era feita 
por meio de estudos livres e exames. 

 

Nesse contexto histórico a educação em processo de consolidação no país 

configura-se na dualidade entre fazer um curso profissionalizante voltado para o 

preparo para o trabalho, desprovido de conhecimentos gerais, ou fazer um curso 

escolar geral com a inserção da área propedêutica que possibilitava o ingresso nos 

cursos superiores. Logicamente, aqueles que dispunham de menor poder aquisitivo 

dificilmente conseguiriam alcançar o ensino superior dentro dessa lógica de 

pensamento daqueles que detinham o poder de estabelecer os mecanismos de 

persuasão dos ideais educacionais da época.  

No entanto, a institucionalização da educação profissional delineava-se em 

meio a debates profícuos, como um dos resultados do Manifesto dos pioneiros da 

educação em 1932 que viabilizou o despertar crítico dos pensamentos intelectuais 

no que se alude à integração dos conhecimentos propedêuticos na formação 

profissional que permitisse a quem concluísse tais cursos a oportunidade a galgar 

outros horizontes. 

Apesar das lutas travadas pelo processo democrático de educação que 

viabilizasse o seu acesso gratuito para o alcance da sociedade, muitos embates 

foram travados para se consolidar esse direito na prática. Com a promulgação do 

Decreto Nº 4.127 de 1942 conseguiu institucionalizar-se o ensino profissionalizante 

como médio, todavia não se conseguiu dar ênfase à parte propedêutica nesses 

cursos, igual ao médio propedêutico, de forma devida a garantir esse avanço e 
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conquista. Segundo Moura (2007, p. 10) “ratifica-se o caráter dualista da educação e 

a sua função reprodutora da estrutura social”. 

As lutas continuaram em defesa de uma educação profissionalizante que 

tivesse o mesmo valor do ensino secundário da época, que propiciasse o acesso ao 

ensino superior. Essas discussões acentuaram-se após o Estado Novo, o que 

viabilizou equiparação entre esses modelos de educação no decorrer do percurso e 

tomou forma com a Lei de Diretrizes e Bases de Nº 4.024 de 1961, a qual garantiu a 

equiparação entre o ensino profissionalizante e médio secundário. Ratificando esse 

entendimento Padoin e Amorim (2016, p. 07) complementam: 

  

O fato de desembocar na disputa por interesses de grupos sociais 
antagônicos é uma modalidade de ensino que historicamente 
apresenta a dualidade, ou seja, a separação do secundário ou 
propedêutico para as elites e profissional à classe trabalhadora. Com 
o fim do Estado Novo o rompimento com a dualidade torna-se pauta 
dos grandes debates políticos, especialmente na década de 50, que 
acabou desembocando na LDB 4024/61, que permitiu a equiparação 
entre o ensino profissional e o médio secundário.  
 

Contudo, durante o governo militar a partir da década de 1960, retoma-se a 

dualidade da educação profissional, acentuando-se sobremaneira ao passo que os 

cursos técnicos deixaram de oferecer a educação básica, reportando-se apenas à 

finalidade de aprendizagem técnica, provocando um retrocesso nos avanços 

anteriormente alcançados referentes à educação profissional mais abrangente no 

seu processo de formação. 

Com o processo de redemocratização do país na década de 1980, muitas 

discussões e lutas foram travadas para estabelecer a garantia ao direito de 

educação e projetos para esse novo momento de abertura política e social. No 

entanto, houve muitos obstáculos atinentes à reformulação da educação 

profissional. 

Na década de 1990, criam-se os Centros Federais de Educação Tecnológica – 

CEFETS, substituindo as antigas Escolas Técnicas Federais e com o Decreto 

2.208/97 a educação profissional passa por uma reforma que retoma a dualidade 

mais uma vez, já que tornou obrigatória a independência entre o ensino profissional 

e o ensino médio. Conforme Moura (2007, p. 18): 

Como se vê, todo esse contexto do final dos anos 1990 produziu 
efeitos graves sobre a educação brasileira em todos os níveis. No 
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que se refere à educação básica, a síntese é a explicitação da 
dualidade entre ensino médio e educação profissional e todas as 
conseqüências que isso representa. 

 

Com a mudança do governo, assunção do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

à presidência do Brasil em 2003, no início do seu governo, os intelectuais e 

defensores do projeto de educação democrática vêem a possibilidade de abertura 

para a discussão de implementar uma educação profissional integrada ao ensino 

médio, uma proposta de projeto unitário. 

Com o Decreto Nº 5.154/04 isso vem definir-se ao ser estabelecida a 

integração entre o ensino médio e o técnico, revogando-se o Decreto 2.208/97, 

promovendo um grande avanço rumo a uma proposta de educação profissional 

representativa dos anseios da sociedade. Em seu artigo 4º o decreto 5.154/04 define 

que “A educação profissional técnica de nível médio, nos termos dispostos no § 

2o do art. 36, art. 40 e parágrafo único do art. 41 da Lei no 9.394, de 1996, será 

desenvolvida de forma articulada com o ensino médio”.  

Segundo Moura (2007, p. 20)  

Esse instrumento legal, além de manter as ofertas dos cursos 
técnicos concomitantes e subseqüentes trazidas pelo Decreto nº 
2.208/97, teve o grande mérito de revogá-lo e de trazer de volta a 
possibilidade de integrar o ensino médio à educação profissional 
técnica de nível médio, agora, numa perspectiva que não se 
confunde totalmente com a educação tecnológica ou politécnica, mas 
que aponta em sua direção porque contém os princípios de sua 
construção. 

 

Apesar da garantia em lei desse processo de integração do ensino médio e 

técnico, muitas barreiras foram encontradas devido à oposição de idéias em liberais 

progressistas e forças conservadoras dos intelectuais. Se por um lado havia o 

interesse ávido desse processo de integração por parte dos progressistas, por outro 

havia o interesse em manter a dualidade contida no decreto revogado nº 2.208 de 

1997, ou seja, ainda que a lei viesse estabelecer essa garantia da integração entre 

essas modalidades de educação, na prática ainda havia grande resistência na sua 

implementação, no entanto, outros desdobramentos estavam por vir para acalorar as 

discussões.  

O Plano Nacional de Educação publicado em 2007 possibilita o levantamento e 

criação de propostas e metas a serem alcançadas para a melhoria da educação 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36%C2%A72
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36%C2%A72
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art40
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art41p
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brasileira, num período de dez anos posteriores, inclusive tratando do processo de 

expansão. Esse feito contribuiu para a criação dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia por meio da Lei 11.892/08 sancionada pelo então presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. Conforme Padoin e Amorim (2016, p. 08): 

 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia originam-
se com a publicação do Plano de Desenvolvimento da Educação – 
PDE, em 2007. O Plano reuniu um conjunto de ações e programas 
no governo Lula, para expansão e a melhoria da educação brasileira. 
O que transparece neste documento é a necessidade de ressaltar as 
concepções de uma política de governo que pretende, ao contrário 
do governo neoliberal anterior, direcionar esforços para os 
programas sociais de inclusão, e a superação da histórica dualidade.  

 

A Lei Nº 11.892/08 instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, criando vários Institutos Federais de Educação Profissional, 

por todas as partes do país por um processo de integração ou transformação dos 

Centros Federais de Educação Tecnológica, de Escolas Técnicas Federais, 

agrotécnicas e escolas vinculadas às universidades federais, transformando-os em 

campus da Instituição criada. Segundo Garcia, Dorsa e Oliveira (2018, p. 11): 

Em 29 de dezembro de 2008, após muitos debates, resultou-se na 
publicação da Lei 11.892, que no âmbito do Ministério da Educação 
criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, os 
quais apresentam um novo modelo de Educação Profissional, 
estruturados a partir dos CEFETs, escolas técnicas e agrotécnicas 
federais e escolas vinculadas às universidades federais. 

 

A criação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

foi um avanço relevante nessa modalidade de educação uma vez que essas 

instituições passaram a ter um novo status diante da sociedade, passando a atuar 

no ensino, pesquisa e extensão abarcando o ensino médio técnico como oferta 

prioritária, mas abrangendo o ensino superior nas diversas áreas priorizando as 

licenciaturas nas áreas exatas para suprir uma demanda nacional em formação 

nessas áreas, mestrados e doutorados, além de possibilitar a oferta de educação 

profissionalizante aos jovens e adultos por meio do PROEJA (Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos). Trata-se de um momento histórico do avanço da 



28 

 

educação profissional, visando ao processo de democratização dessa modalidade 

de ensino tão banalizada e pouco respeitada por muito tempo na história do Brasil. 

O período compreendido entre os anos de 2011 e 2014, durante a presidência 

de Dilma Vana Rousseff, após o impulso dado ainda no governo do presidente Lula, 

é considerado o que teve o maior crescimento de campi da Rede, inaugurando-se 

208 unidades, proporcionando uma expansão nessa área nunca presenciada na 

história brasileira. Conforme Oliveira e Junior (2015, p. 07): 

A Fase III (2011-2014) do Plano de Expansão da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica previa o acréscimo de outras 
208 unidades, que somadas às anteriores, totalizava 562 unidades e 
ampliava a oferta de vagas para 600 mil estudantes. Segundo o 
relatório de gestão da Secretaria de Educação Profissional e 8 
Tecnológica (MEC/SETEC 2012, 12) - exercício de 2011, os 208 
novos campus seriam distribuídos em todos os estados da 
federação, atendendo a critérios de erradicação da pobreza, 
interiorização e identificação de arranjos produtivos locais. 

Por meio dessa expansão foi possível o acesso à educação profissional de 

qualidade de muitos brasileiros que estavam alijados desse processo social, devido 

a questões de dificuldade de ordem diversa como questões econômicas, de 

localização e deslocamento, enfim, e que veio possibilitar a formação de qualidade 

em diversos cursos disponíveis no campus de ingresso e proporcionar a imersão no 

mundo do trabalho, prosseguir em estudos posteriores e prepará-lo para vida no 

contexto mais amplo. 

É sabido que surgiram dificuldades e obstáculos no processo de consolidação 

da Rede e de sua expansão, que em grande parte pode ser considerado um desvio 

padrão típico de início do processo, algumas provocando maiores transtornos e 

outras contribuindo para o seu redirecionamento e amadurecimento. 

No processo de expansão da rede, alguns campi tiveram problemas no tocante 

à parte estrutural referente a atrasos de obras, redirecionamento da construção, 

correções nas edificações, projeções posteriores de demandas surgidas, localização 

das instituições trazendo em alguns casos transtornos nos deslocamentos dos 

alunos. 

Por ser uma instituição com um dimensionamento diferenciado por ofertar nível 

técnico integrado ao ensino médio e subsequente, nível superior e pós graduação 

lato e stricto sensu, modalidades diferentes e PROEJA houve a necessidade de 
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estudos e planejamentos visando adequar a realidade dos IFs a sua dinâmica por 

agregar diversos formatos de ensino.  

Aqui também surge outro dilema, bastante relevante, que é a formação dos 

docentes dessas instituições que em geral, além dos licenciados, possuem em seu 

quadro docentes bacharéis e tecnólogos, que não tiveram formação específica para 

atuar na docência tampouco nos diversos níveis e modalidades como é a realidade 

dessas instituições, o que se torna uma responsabilidade dos Institutos proporcionar 

a formação continuada desses profissionais, usando dos diversos recursos 

disponíveis, inclusive das tecnologias para esse fim. Esse aspecto será trabalhado 

pormenorizadamente nos capítulos posteriores, proporcionando um entendimento 

mais abrangente sobre a relevância da formação docente nos Institutos Federais e 

mais especificamente do IF Sertão Pernambucano campus Ouricuri. 

Não obstante, considerando esses problemas/dilemas na configuração dessa 

nova etapa da educação profissional, muito se tem alcançado no sentido de 

contemplar a educação profissional superando a dualidade imposta durante muito 

tempo da história, conseguindo a integração do ensino médio ao técnico e indo 

muito além ao consolidar níveis e modalidades de ensino num único espaço, 

possibilitando ao educando a construção dos conhecimentos profissionais e 

propedêuticos necessários à continuidade de estudos superiores, seja na própria 

rede ou na que almejar para alcançar tal objetivo. 

É relevante salientar que há discussões sobre o formato de educação 

profissional tecnológica como vem sendo consolidada, afirmando que essa 

modalidade ainda não conseguiu superar a dualidade em sua plenitude por estar 

trabalhando na prática sempre separando as disciplinas profissionalizantes das 

propedêuticas ao invés de promover a interdisciplinaridade entre elas, visando 

promover a aprendizagem significativa e de fato integrada como está prevista na 

legislação atinente. Conforme Padoin e Amorim (2016, p. 10)  

No entanto, após quase uma década, as pesquisas acadêmicas já 
vêm apontando dificuldades de se realizar esta integração nos 
diferentes Institutos Federais de Educação. Como exemplo, podem-
se citar algumas teses e dissertações: MARÇAL (2015), SILVA 
(2010), FIGLIUOLO (2010). GRÜMM, et al. (2013). 

 

Essa é uma discussão mais profunda, considerando que os Institutos Federais 

vêm superando essa realidade à medida que vem trabalhando nessa perspectiva. 
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De fato, existem práticas pedagógicas e matrizes curriculares que acabam 

contribuindo para acalorar essa discussão, à proporção que um determinado 

Instituto passa a trabalhar as disciplinas isoladamente como o fazem em algumas 

situações, mas são situações que estão sendo superadas e redimensionadas para 

atender à integralidade da formação. 

Portanto, percebe-se, a partir desse percurso da educação profissional, que 

apesar dos obstáculos que permearam sua consolidação concernente ao processo 

de integração e de sua constituição de identidade diante da sociedade, muito 

construiu para o processo de disseminação da educação pública e de qualidade 

voltada para a produção de conhecimentos profissionais e gerais necessários para a 

progressão no contexto social. 

 

1.3 A LEI Nº 11.892/08: SURGIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DOS INSTITUTOS 

FEDERAIS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

 

A Lei 11.892/08 instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, criando vários Institutos Federais de Educação Profissional, dentre eles 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano – IF 

Sertão PE. 

Os Institutos Federais são autarquias federais, com autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, podendo criar e extinguir 

cursos, além de poder registrar diplomas dos cursos oferecidos. Esses Institutos 

poderão ofertar cursos superiores, básicos, profissionais, em diversas modalidades 

do ensino, conforme dispõe a Lei em seu artigo 2º: 

Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica 
e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta 
de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades 
de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 
tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos desta 
Lei.  

 

 A Lei vem normatizar e reger os Institutos Federais de Educação em seus 

diversos aspectos, definindo sua abrangência de atuação, estrutura organizacional, 

público alvo, finalidades e objetivos. A partir desses tópicos, pode-se compreender 

quais são os níveis e modalidades de oferta de educação oferecidos na instituição, 
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como se organizam os Institutos, a composição por Reitoria e Campi, conselhos, 

qual o papel deles no contexto social, científico e tecnológico. 

 Dentre as finalidades definidas na Lei de criação dos Institutos destacam-se 

algumas contidas no artigo 6º que possibilitam o entendimento da caracterização 

dos Institutos Federais e de sua abrangência na oferta da educação profissional 

ofertada no país. De acordo com artigo supracitado destacam-se alguns incisos a 

saber:  

III - promover a integração e a verticalização da educação básica à 
educação profissional e educação superior, otimizando a infra-
estrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão; [...] 
VI - qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do 
ensino de ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo 
capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das 
redes públicas de ensino; VII - desenvolver programas de extensão e 
de divulgação científica e tecnológica; VIII - realizar e estimular a 
pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o 
cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; 

 Em meio a esses incisos vale observar a garantia no processo de constituição 

dos Institutos do processo de integração entre educação básica e educação 

profissional, além de possibilitar a verticalização ao ensino superior, que ao longo do 

tempo da história brasileira esteve num campo de discussão por esse alcance 

social.  

 É notório salientar a oferta de capacitação pedagógica para professores das 

redes públicas de ensino entre suas finalidades, o que corrobora para fortalecer a 

priori a formação pedagógica de seus próprios professores para em seguida 

conseguir alcançar de forma macro a oferta de cursos de formação para docentes 

de outras redes de ensino considerando a demanda institucional por formação 

pedagógica continuada. 

 Entre os incisos tem-se o dimensionamento de trabalhar nos Institutos com a 

extensão e seu contexto de atender às demandas da instituição e da comunidade 

local, e com a pesquisa em seu projeto voltando-se a investigação, buscando o 

avanço científico e tecnológico. Essa imbricação com a extensão e com a pesquisa 

são características essenciais de uma instituição que atende o nível superior e 

demais estudos posteriores. 

 Quanto aos objetivos contidos na Lei Nº 11.892/08, além daqueles abrangidos 

pelas finalidades mencionadas, destaca-se o referente à formação inicial e 
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continuada de trabalhadores que nos proporciona o aquecimento pela discussão 

sobre formação que está por vir. No artigo 7º em seu inciso II, está previsto 

“ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, 

em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e 

tecnológica”.  

A formação inicial estará sempre atrelada à continuada no contexto de intenso 

avanço tecnológico, onde as modificações ocorrem a todo instante e partindo desse 

pressuposto os Institutos surgem com essa perspectiva de ofertar esse tipo de 

formação para a sociedade, onde os conhecimentos das diversas áreas de atuação 

profissional não é algo estanque e precisa de aperfeiçoamento contínuo, buscando 

sempre o processo de construção do saber. 

 

1.4 IF SERTÃO PERNAMBUCANO - ORIGEM DO INSTITUTO E ESTRUTURA DO 

CAMPUS DE OURICURI 

 

O IF Sertão Pernambucano consolidou-se a partir dos anseios da comunidade 

na qual o mesmo está inserido que se deu por meio das diversas construções 

sociais, políticas e culturais constituídas ao longo de sua história. O campus de 

Ouricuri, por sua vez, constitui-se a partir da expansão da Rede Federal, integrando 

o IF Sertão Pernambucano com a missão de promover o desenvolvimento regional e 

suprimir a demanda por educação profissional. 

 

1.4.1 A criação do Instituto  

 

O Decreto Presidencial Nº 227-A, de 26 de novembro de 1999 transformou a 

Escola Agrotécnica Federal Dom Avelar Brandão Vilela em Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Petrolina, no município de Petrolina, o qual estava 

vinculado ao Centro Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco.   

Com o Decreto Nº 4.019, de 19 de novembro de 2001 o CEFET Petrolina 

desvinculou-se do CEFET Pernambuco passando a ser constituído por duas 

unidades: uma situada na área urbana chamado de industrial e outra na zona rural, 

referenciado como unidade agrícola. A partir dessa mudança houve aumento de 
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recursos financeiros destinados à instituição, de cursos, de vagas e de recursos 

humanos. 

A Escola Federalizada de Floresta, localizada em Floresta-PE, foi integrada ao 

CEFET Petrolina em 2007 vindo ampliar a área de atuação e do quantitativo de 

cursos, contribuindo para o acesso a cursos de qualidade e gratuitos naquela região. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano surge com a Lei. 11.892/08 a partir da transformação do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Petrolina - CEFET Petrolina, passando a ser 

composto por um novo formato de instituição nos variados aspectos de organização 

estrutural, pedagógica e financeira.  

Com essa mudança a instituição passa a ter Reitoria, Pró Reitorias e demais 

subdivisões especificadas na lei de criação, aos moldes das Universidades Federais 

nesse quesito, porém com maior abrangência entre níveis e variações de cursos, 

além das unidades existentes passarem à condição de campi. 

Com o programa de expansão da Rede Federal, o IF Sertão PE ganhou dois 

campi, o campus Salgueiro, na cidade de Salgueiro-PE, e o campus Ouricuri, na 

cidade de Ouricuri-PE, engrandecendo a sua estrutura e demarcando outros 

horizontes de projeção de ensino. A escolha das cidades foi definida a partir da 

localização geográfica, relevância econômica, disposição política e os cursos 

ofertados inicialmente foram escolhidos em audiência pública. 

O campus Salgueiro foi inaugurado em agosto de 2010, com a presença do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva, e teve sua autorização de funcionamento em 

setembro daquele ano, já o campus Ouricuri foi inaugurado em novembro de 2010, 

pelo presidente Lula, porém teve sua autorização de funcionamento em setembro 

2010. 

 Com a criação, em 2011, pela então presidente Dilma Rousseff, de 208 

unidades dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia por todo o país, 

o IF Sertão PE foi agraciado por mais dois campi, o campus Santa Maria da Boa 

vista, na cidade de Santa Maria da Boa vista e o campus Serra Talhada, na cidade 

de Serra Talhada. As audiências públicas para definição dos cursos aconteceram 

em novembro de 2011. 

 Atualmente o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano é composto por pela Reitoria e sete campi: Petrolina, Petrolina Zona 

Rural, Floresta, Salgueiro, Ouricuri, Santa Maria e Serra Talhada. Além disso, possui 



34 

 

três centros de referência, sendo que apenas o primeiro está ativo: Afrânio 

(vinculado ao campus Petrolina Zona Rural), Petrolândia (vinculado ao campus de 

Floresta) e o de Sertânia (vinculado ao campus de Serra Talhada).  

 

Ilustração 1 - Mapa do Estado de Pernambuco com a localização dos campi do IF Sertão 
PE 

 

Fonte: www.ifsertao-pe.edu.br  

 Portanto, o IF Sertão Pernambucano é uma instituição multicampi, que oferta 

educação básica, profissional e superior, especializada na oferta de educação 

profissional e tecnológica, disseminadora de conhecimentos profissionais 

necessários ao desenvolvimento regional e social da sociedade na qual está imerso, 

trabalhando com o ensino, extensão, pesquisa e inovação. 

 

1.4.2 O campus de Ouricuri 

 

 O campus Ouricuri está localizado no município de Ouricuri, na Microrregião de 

Araripina, distante aproximadamente 212 quilômetros da Reitoria, a qual está 

situada na cidade de Petrolina-PE. A Microrregião de Araripina possui 11.547,944 

km² que engloba dez municípios, a saber: Araripina, Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, 

Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, Santa Filomena e Trindade, com população total 

de 307.658 habitantes, estando 165.138 habitantes (53,67%) localizados na zona 

urbana e 142.520 habitantes (46,33%) na zona rural de acordo com o último Censo 

do IBGE. 

O município de Ouricuri possui o maior território da microrregião do Araripe e é 

permeado por rodovias estaduais e federais que possibilitam sua comunicação com 

demais municípios e o processo de escoação do que é produzido na região. A 
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economia da cidade é baseada na avicultura, apicultura, caprinocultura, 

ovinocultura, bovinocultura, agricultura, comércio e serviços. A região se destaca por 

ser um polo gesseiro, conforme mencionado no Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI (2014, p. 17): 

O Polo Gesseiro do Araripe está presente nos municípios de 
Araripina, Bodocó, Ipubi, Ouricuri e Trindade, formando um APL 
composto por 332 empresas, sendo 26 mineradoras, 72 calcinadoras 
e 234 de pré-moldados. A grande maioria é de micro e pequenas 
empresas, e quatro grandes (uma de capital francês, outra de capital 
alemão, e duas de capital nacional), gerando cerca de doze mil 
empregos diretos e sessenta mil indiretos (RedeSist). 

 Nesse contexto, o campus Ouricuri está localizado, ofertando uma educação 

profissional de qualidade e gratuita, atendendo aos arranjos sociais e econômicos da 

região, promovendo o ensino, extensão, pesquisa e inovação. O campus atualmente 

oferta cursos de Ensino Médio Integrado (Agropecuária, Edificações e Informática), 

Subsequente (Agroindústria, Agropecuária, Edificações e Informática), Subsequente 

EAD (Segurança do Trabalho) Proeja (Agroindústria e Edificações), Superior 

(Licenciatura em Química). 

 

Ilustração 2 - Fachada do campus Ouricuri 

 

Fonte: Fotográfo Lídio Parente 

 

 Esses cursos surgiram a partir das demandas da sociedade local e regional e 

contribuem profundamente para o desenvolvimento da região a partir da criação e 

aperfeiçoamento de tecnologias aplicadas nas áreas de conhecimentos, 

consolidando a formação de profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho e 

capazes de intervirem de forma integral no contexto social. 
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 O campus possui atualmente 634 alunos regularmente matriculados, sendo 

230 nos cursos médios integrados, 307 nos subsequentes dos quais 37 na 

modalidade de Educação a Distância, 21 no Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos 

e 76 no Superior. 

 A Instituição possui em seu quadro de pessoal, docentes das diversas áreas 

com formação em Licenciatura, Bacharelado e Tecnólogo com pós graduação em 

nível de especialização, mestrado e doutorado. Possui atualmente 58 docentes 

efetivos, dos quais 36 têm formação em bacharelado ou em área tecnológica e os 

demais 22 em licenciaturas e a minoria deles apresenta alguma formação 

pedagógica.  

 Além dos docentes, o campus possui em seu quadro 49 servidores técnico 

administrativos em educação de diversas áreas, os quais possibilitam um trabalho 

imprescindível no apoio administrativo e ao ensino. Vale salientar que a maior parte 

destes servidores residem em outros municípios, principalmente o corpo docente.  

 Portanto, por sua caracterização peculiar, onde a atuação docente perpassa 

pelos diversos níveis e modalidades, além da formação em áreas que não são 

específicas da atuação docente, como os bacharéis e tecnólogos, há a necessidade 

de aprofundamento no processo de formação pedagógica continuada desses 

profissionais em capítulos posteriores. 
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CAPÍTULO II - A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA CONTINUADA DE PROFESSORES  

 

Este capítulo aborda o processo de formação pedagógica continuada, os 

desafios de sua implementação e suas diversas implicações na prática docente nas 

instituições de ensino, fazendo uma discussão acerca dos caminhos para consolidar 

políticas voltada para esse fim, considerando a necessidade de formações que 

atendam às demandas dos docentes dentro dos seus contextos. Além disso, faz 

uma discussão sobre a relevância das formações pedagógicas continuadas nos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, mais especificamente do 

Instituto Federal Sertão Pernambucano - campus Ouricuri.    

2.1 A FORMAÇÃO CONTINUADA E SEUS DESAFIOS 

A formação continuada é imprescindível em todas as áreas do conhecimento, 

seja nas profissões que necessitam de estudo elementar, seja nas demais 

profissões, as quais necessitam de conhecimento com maior complexidade 

cognitiva. A sociedade evoluiu e passou por grandes transformações ao longo dos 

séculos, sendo em grande parte propulsionado pela evolução da tecnologia o que 

fez as diversas áreas acompanharem esses desdobramentos. 

Com toda a evolução tecnológica, mesmo nas profissões que exigem menor 

grau de conhecimentos para o seu desempenho, exigem-se cada vez mais novos 

conhecimentos para suprir as demandas emergentes do contexto social. O que se 

aprende num dia em outro esse aprendizado já estará desatualizado, necessitando 

de novos conhecimentos para atualizar-se e está inserido na sociedade da 

informação. 

Nesse contexto de transformações e da necessidade de absorver novos 

saberes e de aperfeiçoar as habilidades e competências, as formações continuadas 

apresentam-se como recurso essencial, independente do formato a ser adotado 

para alcançar a sua consolidação. Enquanto seres em desenvolvimento, 

necessitamos buscar por conhecimentos que aperfeiçoem a nossa prática 

profissional independente de área de formação inicial. 

A formação dos sujeitos é algo não estanque em processo contínuo de 

desenvolvimento, considerando que nunca estaremos completamente formados no 

contexto macro da sociedade, o que sempre será um estímulo e desafio a busca 
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para saciar os nossos anseios, quer seja em nossos projetos particulares, quer seja 

no alcance profissional.  

Se optarmos por ficar estáticos e satisfeitos com os conhecimentos adquiridos 

somente na graduação, por exemplo, certamente nos tornaremos sujeitos obsoletos 

em um dado momento dos arranjos sociais, à margem na sociedade. Contudo, se 

quisermos estar em diálogo com uma sociedade em constante mudança, ávida por 

avanços em sua plenitude, indubitavelmente, devemos nos considerar sujeitos 

inacabados em processo de desenvolvimento e em construção do conhecimento, o 

que nos norteará para o percurso da formação continuada. 

No contexto educacional, mais precisamente na área da docência, essa 

responsabilidade por buscar esta atualização dentro da sociedade em que estar 

inserido é ainda mais acentuada, uma vez que enquanto sujeitos formadores temos 

o compromisso social de promover a transposição didática de forma tal que os 

educandos consigam compreender o que está sendo mediado e consigam construir 

os seus conceitos que independente da área o professor deve estar atento, 

atualizado e seguro para poder fazer intertextualidade com outras áreas, com 

tecnologias, com assuntos diversos que poderão surgir a partir do diálogo com a 

turma. Nesse sentido, segundo Chevallard apud Faria (2012, p. 165) ao se referir à 

transposição didática: 

[...] um conteúdo de saber que tenha sido definido como saber a 
ensinar, sofre, a partir de então, um conjunto de transformações 
adaptativas que irão torná-lo apto a ocupar um lugar entre os objetos 
de ensino. O “trabalho” que faz de um objeto de saber a ensinar, um 
objeto de ensino, é chamado de transposição didática.  

O professor é responsável pela formação integral do indivíduo, preparando-o 

para futuras profissões, mas, sobretudo para a vida. Não basta o professor dominar 

somente os conteúdos, mas a sua aplicabilidade no contexto social amplo, fazendo 

links com outras realidades, dando sentido da contribuição para a vida do aluno no 

seu percurso, o que requer formações para aperfeiçoar-se constante e 

profissionalmente.  

Além do conhecimento holístico, quando se tem a compreensão mais integral 

de determinado assunto, o docente deve aperfeiçoar-se em sua área de atuação 

específica. Não basta o conhecimento adquirido na graduação, posto que os 

conhecimentos técnicos e específicos de determinada área de atuação da formação 

do docente também passam por contínua atualização. Os métodos de manuseio de 
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determinado tipo de solo, por exemplo, num determinado contexto temporal, passam 

por transformações que necessitam ser estudadas e aperfeiçoadas. 

A formação pedagógica continuada deve ser o elemento norteador da profissão 

docente independente de formação inicial desse profissional, embora se possa 

afirmar que aqueles que não possuem uma formação específica para a docência 

têm maior necessidade de obtê-la em seu processo de atuação.  

Os profissionais docentes bacharéis e tecnólogos necessitam de formação 

pedagógica para aperfeiçoarem sua prática e obterem conhecimentos da área 

educacional, como o planejamento, processo de avaliação, didática, metodologia de 

ensino, processos de construção de aprendizagem, psicologia aplicada à educação 

e outros que se fazem essenciais no processo de ensino aprendizagem em sala de 

aula.  

Os docentes com formação em licenciatura, apesar de em geral adquirirem 

conhecimentos pedagógicos necessários a sua atuação, também necessitam de 

formação pedagógica no decorrer de sua atuação profissional, uma vez que a 

sociedade passa por mudanças nas variadas áreas e com o processo educacional 

isso não se difere. Devido a essas mudanças, as formações pedagógicas 

continuadas vêm corroborar para a atualização da prática docente em seus diversos 

cenários, trazendo as inovações educacionais para esses profissionais. 

Todas as instituições de ensino devem ofertar formação continuada para os 

docentes, considerando as demandas desses profissionais, da instituição e da 

realidade na qual ela esteja inserida, independente de pertencer aos Municípios, 

Estados ou União.  A previsão dessa oferta é uma garantia prevista na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394/96 e demais dispositivos 

legais, conforme se pode observar:   

 

Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos 
profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos 
dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público: I - 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos; II - 
aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento 
periódico remunerado para esse fim; III - piso salarial profissional; IV 
- progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na 
avaliação do desempenho; V - período reservado a estudos, 
planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho; VI - 
condições adequadas de trabalho. 
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A partir das lutas desses profissionais para a consolidação desse direito em 

legislação e na prática, aos poucos esse objetivo vem sendo alcançado pelo país 

nas três esferas de governo. Contudo, ainda existem muitas escolas públicas 

carentes desse processo formativo continuado, evidenciado pela ausência de 

políticas públicas voltadas para o fortalecimento dessa conquista ou pela falta de 

execução das existentes. 

Por outro lado, existem realidades em que há a formação pedagógica 

continuada dos profissionais nas instituições de ensino pública e outros fatores 

acabam interferindo na sua aplicabilidade. Entre eles está a falta de estímulo da 

participação dos docentes nas formações que estará relacionado a outros fatores, o 

que acaba dificultando todo o processo formativo e sua consolidação continuada 

nestas instituições. De acordo com Silvia Matsuoka de Oliveira em livro organizado 

por Marli André (2016, p. 280):  

A mudança se instala por meio da formação continuada e consegue 
obter respostas dos professores quando estes desenvolvem um 
processo colaborativo e cooperativo, no entanto, consegue-se o 
engajamento de todos somente com incentivos. A motivação para 
que cada um assuma o controle de seu próprio desenvolvimento 
profissional é um dos entraves para a formação de professores e um 
dos desafios para os professores formadores. 

 

A falta de estímulo dos docentes em participar de formações pedagógicas pode 

estar relacionada a experiências traumáticas em formações anteriores, em repetição 

na metodologia empregada, temáticas fora do contexto da demanda dos docentes, 

ausência do uso de inovações tecnológicas no seu desenvolvimento, falta de escuta 

dos docentes com relação a temáticas que desejam ser trabalhadas, ausência de  

sensibilidade da gestão quanto à relevância dessa formação, ausência da inovação 

pedagógica e falta de incentivo por meio de certificações nas participações. Nesse 

direcionamento Imbernón (2009, p. 34) assevera que: 

Atualmente, programa-se e se oferece muita formação, mas também 
é evidente que há pouca inovação ou, ao menos, a inovação não é 
proporcional à formação que existe. Talvez um dos motivos seja que 
ainda predomina a formação de caráter transmissora, com a 
supremacia de uma teoria ministrada de forma descontextualizada, 
distante dos problemas práticos do professorado e de seu contexto 
[...].  
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Para a formação fazer sentido para os docentes, faz-se necessária uma 

sondagem por meio de diálogo constante com eles no sentido de compreender as 

suas demandas e perspectivas. Não adianta estabelecer uma formação com um 

modelo que não desperta no docente o desejo por aprender inovações pedagógicas, 

que possibilite desenvolver estratégias que dinamizem a mediação do conhecimento 

no processo de aprendizagem. Segundo Maurice Tardif (2014, p. 240): 

Em primeiro lugar, reconhecer que os professores de profissão são 
sujeitos do conhecimento é reconhecer, ao mesmo tempo, que 
deveriam ter o direito de dizer algo a respeito de sua própria 
formação profissional, pouco importa que ela ocorra na universidade, 
nos institutos ou em qualquer outro lugar. É estranho que os 
professores tenham a missão de formar pessoas e que se reconheça 
que possuem competências para tal, mas que, ao mesmo tempo, 
não se reconheça que possuem a competência para atuar em sua 
própria formação e para controlá-la, pelo menos em parte, isto é, ter 
o direito de determinar, com outros autores da educação, seus 
conteúdos e formas.  
 

É relevante perceber que os docentes bacharéis e tecnólogos necessitam de 

formação pedagógica que possibilitem suprir conhecimentos que não foram 

propiciados na sua formação inicial, uma vez que os componentes curriculares que 

compõem a matriz curricular dos bacharelados e cursos tecnológicos não 

contemplam a preparação para a docência. 

Por sua vez, os docentes licenciados, que em seu processo de formação inicial 

possuem vários componentes curriculares que os preparam para a docência, têm 

outros anseios com as formações pedagógicas que se diferenciam de certo modo 

das pretensões dos bacharéis e tecnólogos. Para os licenciados muitas temáticas 

tratadas nas formações, já não são novidades e que em parte considerável acabam 

levando ao desestímulo da sua participação. 

Não se trata de querer estabelecer uma cisão no processo formativo 

continuado desses profissionais que estão imersos nesses ambientes educacionais 

com um objetivo comum que é o de formar cidadãos para o mundo do trabalho e, 

sobretudo para a vida por meio de um processo de integração, mas de criar 

mecanismos que proporcionem uma formação significativa para todos esses 

profissionais por meio de uma ou mais metodologias e de um formato que se 

adeque à realidade do processo que deve ser feito por um planejamento profícuo 

com a participação mais efetiva da maioria.  
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O processo de escuta da comunidade escolar/acadêmica acerca da construção 

do ciclo de formação que se pretende desenvolver é primordial, seja no modelo 

presencial, seja por meio do uso de tecnologias na modalidade de Educação a 

Distância- EAD. Ainda que se estabeleça um modelo a distância para construir um 

programa de formação, faz-se necessário criar mecanismos que viabilizem a sua 

consolidação, haja vista que ainda é perceptível a supremacia na oferta de formação 

pedagógica continuada no modelo presencial sobre o EAD, o que requer maior 

estudo para se estabelecer a formação nesse formato. 

Uma dificuldade que se observa a nível nacional relativo aos processos de 

formação pedagógica continuada são os modelos estabelecidos de forma vertical 

pelos sistemas de ensino, sejam eles municipais, estaduais e federais. Muitos 

modelos de formação são desenvolvidos sem a participação dos docentes e de seus 

anseios e descontextualizados de sua realidade.  

Em grande parte esses programas constituem-se num formato estático e 

padronizado a partir do que os sistemas entendem como viáveis, sendo aplicados 

indistintamente em diferentes regiões sem atender às necessidades locais, 

acreditando que as demandas de uma instituição de ensino da região Sul, por 

exemplo, seja igual à de uma instituição localizada na região Nordeste, o que acaba 

acarretando o insucesso do programa de formação. 

O modelo de formação no formato metodologicamente conceitual e conteudista 

não surte mais efeito significativo para a realidade atual. Com os avanços das 

tecnologias, as informações e conceitos estão por toda parte disponíveis em 

diversos dispositivos, em armazenamento em redes e sites, nos variados formatos 

digitais possíveis, o que favorece a acessibilidade a esses saberes independente de 

onde o indivíduo esteja e que faz necessário uma reflexão sobre os formatos de 

processos formativos de docentes disponíveis na sociedade para que eles não se 

tornem obsoletos e insignificantes. 

Provavelmente, partir da utilização do aprendizado obtido por meio da própria 

atuação docente seja um caminho para desenvolver um processo de formação 

contínua relevante, estimulante e que se consolide num programa permanente. Uma 

proposta de formação que considere a realidade do docente em sala de aula e sua 

experiência profissional é um mecanismo de suma importância para consolidar a 

prática de construção de saberes essenciais ao aperfeiçoamento docente. Segundo 

Tardif (2014, p. 241)  
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No entanto, se quero saber como realizar um trabalho qualquer, o 
procedimento mais normal consiste em aprendê-lo com aqueles que 
efetuam esse trabalho. Por que seria diferente no caso do 
magistério? Somos obrigados a concluir que o principal desafio para 
a formação de professores, nos próximos anos, será o de abrir um 
espaço maior para os conhecimentos dos práticos dentro do próprio 
currículo. 

 
O processo formativo continuado deve considerar a experiência profissional do 

docente, seja no exercício da docência seja no desenvolvimento de outras 

atividades anteriores. Quando se considera o compartilhamento de experiências e 

vivências desses profissionais da educação na construção continuada dos saberes 

desses profissionais nas ações formativas, a constituição de saberes e 

competências torna-se mais concreta e promissora.  Nesse direcionamento retrata 

Tardif (2014, p. 21): 

Se admitirmos que o saber dos professores não provém de uma 
fonte única, mas de várias fontes e de diferentes momentos da 
história de vida e da carreira profissional, essa própria diversidade 
levanta o problema da unificação e da recomposição dos saberes no 
e pelo trabalho.  

  

Considerar a experiência profissional do docente na formação continuada é 

reconhecer seu papel social e a sua história de vida, suas intervenções enquanto 

seres em processo de construção de conhecimentos, inacabados, porém ávidos de 

aquisição de novos saberes.  Pode-se considerar que todo professor é inacabado no 

processo de construção do conhecimento o que demanda uma busca constante por 

novas aprendizagens e redimensionamento de sua prática. Nesse contexto, Paulo 

Freire (1996, p. 12) vem corroborar para esse entendimento: 

 

Do ponto de vista democrático em que me situo, mas também do 
ponto de vista da radicalidade metafísica em que me coloco e de que 
decorre minha compreensão do homem e da mulher como seres 
históricos e inacabados e sobre que se funda a minha inteligência do 
processo de conhecer, ensinar é algo mais que um verbo transitivo-
relativo. Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo 
socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram 
que era possível ensinar. Foi assim, socialmente aprendendo, que ao 
longo dos tempos mulheres e homens perceberam que era possível 
– depois, preciso – trabalhar maneiras, caminhos, métodos de 
ensinar. Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar 
se diluía na experiência realmente fundante de aprender.  
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Nessa perspectiva de Freire, considera-se um viés da formação docente que 

se pode estabelecer por meio das relações entre os indivíduos num processo de 

construção do conhecimento partindo da interação entre os sujeitos, num arranjo de 

troca de conhecimentos contínua. É preciso pensar num modelo de formação que 

seja possível estabelecer o diálogo entre os docentes e a possível troca de 

experiências de vida e trabalho, especialmente o advindo do fazer docente num 

compartilhamento de problemas, angústias, euforias, práticas exitosas, inovações 

pedagógicas e aprendizados alcançados na prática em sala de aulas e em outros 

espaços formativos, em outras palavras, uma forma diferenciada do processo de 

formação pedagógica continuada. Segundo Neusa Banhara Ambrosetti e Ana Maria 

G. C. Calil em obra Organizada por Marli André:  

No processo de perceber-se formador, participante da formação do 
outro professor, os sujeitos relatam como aprendem ao ensinar e, 
nesse caminho, desenvolvem o conhecimento profissional. Percebe-
se nos relatos que conhecimentos essenciais à atividade do 
professor são construídos na atividade do formador. Entre eles, uma 
aspecto particularmente importante é a reflexão sobre a ação de 
ensinar... (2016, p. 228)  
 

Por mais estranho que possa parecer para alguns um docente da área de  

ciências exatas compartilhar uma experiência exitosa com um da área de humanas, 

considerando o ceticismo estabelecido por estereótipos de apartheid existente entre 

elas, é possível alcançar êxito nesse objetivo, ao passo que os processos de 

interligação entre as áreas já se faz fundamental para o processo de ensino 

aprendizagem de seus alunos o que só vem corroborar para o processo de 

interdisciplinaridade na construção dos saberes da prática docente. Conforme 

Fazenda (2015, p. 13):  

A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências 
relativas às formas de intervenção solicitadas e às condições que 
concorrerem ao seu melhor exercício. Neste caso, o 
desenvolvimento das competências necessárias requerem a 
conjugação de diferentes saberes disciplinares sejam de ordem 
prática e/ou didática. Entenda-se por saberes disciplinares: saberes 
da experiência, saberes técnicos e saberes teóricos interagindo 
dinamicamente sem nenhuma linearidade ou hierarquização que 
subjugue os profissionais participantes.    

 
Algo que pode ser considerado desprezível no processo formativo por meio 

dessa colaboração de suas práticas e pedagogias, pode ser elemento imprescindível 
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de feedback para outros. O crescimento do profissional docente depende de sua 

humildade de perceber que a formação é um processo contínuo e que a formação 

inicial não deve ser algo estanque para sua prática, pelo contrário, ele deve estar 

aberto a novas experiências que certamente lhe trarão novos olhares e saberes que 

inexoravelmente contribuirão em sala de aula. Segundo Matos (2010, p. 26): 

Portanto, é urgente estudar as produções no campo do 
conhecimento sobre inovar a educação para repensar o processo de 
formação dos professores quanto à sua ação e prática para mudar e 
melhorar, significativamente, o processo de aquisição do 
conhecimento por parte dos alunos na escola. 

 
Às vezes, quando se está no contexto de sala de aula, não se consegue 

visualizar minuciosamente os detalhes da turma, suas características, 

peculiaridades, anseios, que muitas vezes podem ser notados a partir do olhar e 

colocação do companheiro de docência. Quantos profissionais da educação não se 

atentam para uma determinada necessidade específica do aluno quando está em 

sala de aula e no momento de diálogo com outros docentes passa a ouvir e 

perceber que o aluno deve ser visto em sua individualidade e no alcance da 

aprendizagem. 

Essa colaboração é um processo de formação continuada necessária ao passo 

que se compreende metodologias a serem escolhidas em determinadas situações, 

avaliações a serem realizadas, inovações pedagógicas por meio das tecnologias 

que estão surtindo efeito. Esse processo de construção de saberes inicia-se em 

momentos da própria prática escolar/acadêmica onde se discutem questões entre 

docentes e demais profissionais da educação, como pedagogos, técnicos em 

assuntos educacionais, pedagogias a serem adotadas nas diversas situações que 

surgem no ambiente educacional. Nesse direcionamento Laurizete Ferragut Passos 

em livro organizado por Marli André ressalta:  

No grupo, os professores compartilham suas experiências pessoais e 
profissionais, ao mesmo tempo em que participam da experiência do 
outro. Ouvir o que o outro tem para contar e identificar-se com o que 
está escutando permite ao professor não somente pensar sobre sua 
atuação pedagógica, mas também perceber que os caminhos muitas 
vezes por ele escolhido também fazendo parte da rotina de outros 
professores, o que os faz se sentirem amparados. (2016, p. 183) 

A utilização de momentos das discussões em colegiado nos cursos superiores 

e demais cursos que possuam esse formato, e conselhos de classe nos casos de 
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cursos de nível médio, devem ser considerados para se iniciar o processo de 

formação contínua ao passo que se discutem situações de turmas e alunos 

individualmente, buscando a resolução do que vem a surgir nesses momentos e da 

contribuição dos próprios discentes, quando isso acontece, para a construção de 

temáticas, as quais possam ser implementadas em programas de formação 

pedagógica na instituição a partir da necessidade de professores e alunos, tornando 

uma prática constante e institucional, partindo da realidade local. Conforme 

Lourizete Ferragut Passos em livro organizado por Marli André: 

O texto parte dos pressupostos de que a dimensão formativas de 
grupos que assim se constituem é potencializada quando seus 
participantes revelam a superação da forma individualizada com que 
as decisões sobre o ensinar e sobre o aprender são tomadas no 
cotidiano escolar e de que novas profissionalidades podem emergir 
quando há compartilhamento e análise conjunta dessas decisões. 
Compreende-se, assim, que espaços que se protagonizam dessa 
forma podem se transformar em lugares de formação e, com isso, 
amenizar a angústia provocada pelo isolamento, pela falta de apoio e 
de compartilhamento de saberes no cotidiano das escolas. (2016, 
p.165) 

 

O modelo formal de processo formativo já não é bem aceito pelos docentes por 

ser considerados em grande parte entediantes e não alcançar o seu objetivo 

principal que é o de formar qualitativamente esses profissionais. Em geral, são 

escolhidos temas sem a apreciação dos docentes e a partir deles planeja-se a 

execução por meio de palestras que se tornam cansativas e repetitivas, não 

atendendo ao anseio da maioria. Não se pretende aqui desmerecer as palestras 

dentro desse processo, mas que o modelo desse tipo de mediação que se adota, 

geralmente não corresponde às expectativas dos profissionais. Por essa razão, a 

abordagem de Passos (2016, p. 165) sobre a formação a partir do processo 

colaborativo vem corroborar por ser um meio viável para superar esses modelos 

estabelecidos, num contexto social mais dinâmico e inovador. Nesse direcionamento 

de colaboração das práticas, Matos (2010, p. 62) aponta que: 

Portanto, um professor com recursos de ação é aquele que tem 
experiência muito variada, vivências ricas, sendo relevante o 
conhecimento pessoal e social para o ciclo inovador. Há 
possibilidade de que as ações, a princípio individuais e depois 
coletivas consolidadas, gerem outras práticas. Compreende-se 
também que, para tentar analisar as mudanças da qualidade dessa 
prática pedagógica, é necessário primeiramente entender as 
relações desta com outras práticas. 
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As mudanças na sociedade ocasionadas principalmente por transformações 

tecnológicas estabeleceram outro modelo de escola, de formações de matrizes 

curriculares, de procedimentos educacionais e, sobretudo, de modelos de formação 

continuada de professores. A necessidade de mediar conhecimentos novos, num 

contexto interdisciplinar, onde as disciplinas dialogam entre si, reforça a demanda 

por formação que possibilite adequação a esse contexto. Nesse sentido Oliveira, em 

obra organizada por Marli André, afirma que: 

A formação continuada transforma-se no espaço desejado para a 
concretização do desenvolvimento profissional delineado pelos 
estudiosos e, por meio desse espaço, órgãos educacionais iniciam 
reformas em suas políticas de formação para alcançá-la. (2016, p. 
264) 
 

Muitas são as possibilidades de formações que podem ser adotadas dentro de 

cada realidade, mas sempre se deve pautar em propostas que despertem nos 

docentes o interesse por participarem delas continuamente tanto no 

desenvolvimento quanto no seu planejamento, podendo optar em sua construção 

que deve ser participativa e dialógica.  

 

2.2 A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR DIANTE DAS 

NECESSIDADES DOS ALUNOS 

 

As necessidades dos alunos devem ser consideradas no processo de formação 

continuada dos professores. Os alunos vivem imersos numa sociedade de 

mudanças, onde o acesso à informação está presente nos diversos espaços já que 

a tecnologia alcança distâncias nunca antes imagináveis e a velocidade com que o 

conhecimento é transmitido via internet é praticamente incalculável o que acaba 

repercutindo na prática profissional do docente, uma vez que precisa alcançar esse 

ritmo para não ficar à margem no processo de ensino aprendizagem e os conteúdos 

passem a não fazer sentido dentro do contexto. 

A disseminação tecnológica com dispositivos cada vez mais avançados já 

fazem parte da sociedade, independente da área de atuação e nesse contexto o 

professor deve inserir-se para conseguir por em prática os conhecimentos de sua 

área. Não há como enfrentar a tecnologia como algo estranho no processo, como 
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veremos no capítulo posterior, mas como aliado na construção do conhecimento e o 

diferencial para isso é a preparação do docente em encontro dessa realidade. 

O porte de celulares, smartphones, tablets entre outros dispositivos por 

discentes é uma realidade da época atual, onde a internet está presente em grande 

parte das instituições ou o acesso a ela se dá por operadoras de diversos tipos, 

favorecendo seu uso pelos estudantes. Dificilmente se consegue impedir o acesso 

às instituições públicas de ensino de estudantes com esses dispositivos, apesar de 

existirem leis estaduais que o façam em algumas regiões do país, o que na prática 

muitas vezes isso não é considerado. 

Considerando a realidade da necessidade do aluno nessa imersão tecnológica, 

faz-se necessário fazer o caminho inverso na prática docente contemporânea. Se a 

proibição do uso das tecnologias nas instituições de ensino tornou-se uma prática 

obsoleta, faz-se necessário utilizá-la em favor do processo de ensino aprendizagem 

por meio da preparação/capacitação dos docentes para essa realidade por meio de 

processos formativos contínuos.  

Essas tecnologias passam a fazer parte dos planejamentos discutidos nas 

formações pedagógicas. O smartphone utilizado pelo aluno em sala de aula, que às 

vezes causa incômodo ou atrapalha o docente na mediação do componente 

curricular, pode passar a ser utilizado para as atividades pedagógicas na 

composição das metodologias empregadas, como inovadores na prática 

pedagógica.    

Quando se reporta à formação continuada de professores deve-se atentar e 

refletir para os benefícios que ela pode trazer para os alunos sob pena de ser um 

processo estanque sem resultados na ação do professor. Há que se pensar na 

realidade integral da instituição no planejamento das formações, desde seus 

objetivos e metas a serem alcançados. De acordo com Imbernón (2009, p. 30) 

“Portanto, a formação do professorado influencia e recebe influência do contexto no 

qual tem lugar e esta influência condiciona os resultados que possam ser obtidos”. 

Se nessas formações, na maioria das vezes, não se reflete a quem se destina 

a formação a ser ofertada quiçá os alunos a quem esses docentes mediam os 

conhecimentos. Algo primário a ser considerado é o nível dos alunos com quem o 

docente atua, para que haja uma relevância e faça sentido a formação. Não adianta 

querer direcionar a mesma formação para professor de nível fundamental regular e a 

mesma para o ensino fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos - 
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EJA, por se trataram de públicos totalmente diferenciados no quesito idade, 

construção da bagagem de conhecimento e amadurecimento. 

Professores que vão atuar com ensino fundamental regular vão trabalhar com 

alunos crianças e adolescentes com bastante energia, com uma bagagem de 

conhecimento em processo de desenvolvimento, que tem em grande parte a escola 

como atividade diária principal, que possui em grande parte domínio de tecnologias 

e, por outro lado, os docentes que vão atuar com EJA vão se deparar com jovens e 

adultos que possuem maturação, que já está há algum tempo afastado dos estudos, 

não tem muito contato com tecnologias, em geral trabalham e têm bastante 

dificuldades em conciliar escola e trabalho. 

Considerando essas vertentes elencadas, há que desenvolver formações 

distintas para determinada atuação. Em geral, o que ocorre é a inserção do docente 

nas duas realidades sem ofertar um preparo para essa finalidade e posteriormente 

no decorrer do ano letivo a aplicação da mesma formação para essa atuação distinta 

corroborando para o fracasso do processo formativo e, por conseguinte, da 

aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, segundo Imbernón (2009, p. 52): 

Se a diversidade das práticas educativas é evidente, se o contexto 
influencia na forma de ensinar e pensar a educação, (...) a alternativa 
é a progressiva substituição da formação padrão dirigida por experts 
acadêmicos que dão soluções a tudo, por uma formação que se 
aproxime às situações problemáticas em seu próprio âmbito, ou seja, 
à prática das instituições educativas.  

No Brasil, os processos formativos devem ser inseridos desde o início da 

atuação docente, visando sua adaptação à instituição de ensino e prover 

conhecimentos da realidade escolar, a estrutura, a comunidade na qual está 

inserida, o perfil dos alunos, conhecimento do próprio projeto político pedagógico ou 

projeto pedagógico institucional, a depender da instituição.  

Há que se considerar nesses processos formativos as diferenças existentes 

entre os alunos e a necessidade do preparo do docente para essa realidade. Existe 

na realidade das instituições de ensino brasileiras em que o aluno sai do ensino 

fundamental na modalidade do EJA e ingressa no ensino médio regular, o que 

requer capacitação dos docentes para atuar nessas situações. 

Há também as situações em que a base dos alunos em disciplinas da área de 

exata não foi trabalhada desde o inicio do processo com o grau e precisão 

necessários, o que acaba interferindo posteriormente em dificuldades para o aluno 
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avançar nos anos de ensino, tornando-se objeto de formação para os docentes 

compreenderem a necessidade de nivelamento para esses alunos.  

A existência da necessidade de trabalhar com os docentes da área de exatas é 

uma realidade brasileira, considerando que grande parte dos alunos não conseguem 

bons resultados nas disciplinas que a compõem, trazendo grandes impactos no 

processo educacional, uma vez que acabam ficando retidos ou evadidos da escola.  

A formação deve ser pensada considerando as diferentes realidades e níveis 

de ensino para não se tornar apenas um programa a ser executado para atender às 

prescrições legais e como camuflagem de uma política institucional sem efeito 

prático e significativo. Também não deve ser posta pelo sistema sem considerar a 

realidade dos docentes e discentes, pensada apenas pelo coordenador ou por 

profissionais que atuam em núcleos de apoio pedagógico no caso de Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e de Universidades. 

Se já é difícil o desenvolvimento do processo formativo contínuo nas 

instituições em que possuem níveis e modalidades específicas na sua oferta, como 

imaginar um processo de formação pedagógica continuada numa instituição que 

oferta os níveis técnico médio integrado, subsequente e superior (licenciatura, 

bacharelado e tecnólogos), Pós-graduação, Educação a distância e PROEJA, onde 

se atende variado público e possui em seu quadro docentes bacharéis, licenciados e 

tecnólogos.      

 

2.3 A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA CONTINUADA DE PROFESSORES NOS 

INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

 

O que se percebe no contexto da formação pedagógica voltada para a Rede 

Federal técnica e tecnológica é que não existe uma política direcionada para a oferta 

desse tipo de formação para as instituições que a compõem e quando há a oferta 

são experiências regionalizadas sem um padrão específico, ainda que dentro de um 

mesmo Instituto Federal de Educação. Segundo Eliezer Pacheco (2011, p. 35):  

 

Tais iniciativas colocam-se longe das necessidades atuais ou surgem 
até mesmo apenas em atendimento a exigências que, muitas vezes, 
escapam ao domínio dos interesses da sociedade como um todo. 
Isso significa que, embora nos últimos anos tenham se ampliado as 
vozes na defesa da capacitação, não se evidenciaram ainda políticas 
públicas incisivas e contínuas no sentido de qualificação docente 
para a EPT.  
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As discussões iniciais sobre a própria constituição da formação profissional no 

país sempre foi um campo de debate e de incertezas quanto aos objetivos desse 

modelo de escola e de enfrentar e superar o formato de dualidade de oferta desse 

tipo de educação entre a área propedêutica e técnica, possibilitando somente 

recentemente a integração entre as áreas, o que corroborou para as discussões 

sobre o perfil ideal de professor para atuar nas escolas profissionalizantes tanto no 

início quanto atualmente. 

Muitos foram os avanços para se alcançar o modelo de educação profissional 

vigente atualmente no país no que se alude aos recursos, estrutura e expansão, 

especialmente com a Lei Nº 11.892/08, que criou os Institutos Federais de 

Educação, contudo não houve a mesma preocupação quanto ao preparo dos 

docentes que ingressam na rede. Ao pensar na expansão dos Institutos Federais, o 

planejamento para a formação continuada desses profissionais dentro da própria 

instituição ficou à margem. 

Nos Institutos Federais ingressam professores via concursos públicos para os 

cargos efetivos e processos seletivos para os temporários, nas mais variadas áreas 

de atuação, abrangendo docentes bacharéis, tecnólogos e licenciados. Conforme a 

Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012, que dispõe sobre o plano de carreira e 

cargos do magistério do ensino básico, técnico e tecnológico e sobre o plano de 

carreiras de magistério do ensino básico federal, em seu artigo 10 assevera que:  

 

Art.10 - O ingresso nos cargos de provimento efetivo de Professor da 
Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e da 
Carreira do Magistério do Ensino Básico Federal ocorrerá sempre no 
Nível 1 da Classe D I, mediante aprovação em concurso público de 
provas ou de provas e títulos. 

§ 1º   No concurso público de que trata o caput, será exigido diploma 

de curso superior em nível de graduação. 

 

Essa realidade reforça a necessidade de formação pedagógica após o ingresso, 

uma vez que não há especificação, em lei, de outras formações complementares no 

caso do ingresso dos profissionais bacharéis e tecnólogos. É sabido que a demanda 

por formação pedagógica deve abranger todos os docentes da instituição, porém, 

quando se trata de profissionais bacharéis e tecnólogos a necessidade intensifica-se 

ao passo que esses profissionais geralmente não tiverem contato com as teorias e 
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práticas educacionais inerentes aos cursos de licenciaturas, os quais produzem 

conhecimentos específicos para a preparação para a docência. 

Por serem os Institutos Federais de Educação uma rede de ensino que 

abrange modalidades e níveis diferentes, ofertando educação básica/técnica e 

superior, agregando função de escola e universidade concomitantemente, 

atendendo desde adolescentes, jovens e adultos, urge a necessidade de capacitar 

com maior preocupação esses profissionais para atuar com as diferentes realidades 

que são apresentadas nesse contexto dos IFs. Por esse viés, Luciana Santos, 

Adriana Fighera e Luiza Juchem (2012, p. 04) vêm ratificar: 

Assim, ao se pensar em construir um programa de formação para os 
professores da EPT é imprescindível que os formadores tenham a 
compreensão das questões relativas ao mundo do trabalho, o 
conhecimento das especificidades de cada nível (básico, técnico e 
tecnológico) de ensino deste contexto, como também, o 
conhecimento dos estudos e pesquisas que envolvem este campo. 

 

Se nas instituições de educação básica já existem dificuldades no que se refere 

à oferta de um modelo de formação para os docentes que atinjam os objetivos 

desejados para aquela realidade, no contexto da Rede Federal de Educação isso se 

intensifica. Refletir acerca de um modelo que se adeque aos anseios dos Institutos 

Federais é uma ação bastante delicada que requer a reflexão de um fazer 

pedagógico que possibilite abranger a realidade local de cada campus, da 

composição dos campi que formam um IF e da conjuntura nacional da Rede 

Federal. Conforme Pacheco (2011, p. 37): 

 
Não há como fugir da seguinte lógica: o trabalho dos professores 
estará sempre refletindo a formação recebida, e hoje essa formação 
de modo geral conflita com o cenário atual. Trata-se de uma 
dificuldade que deve e pode ser vencida com esforço, no sentido de 
um trabalho mais integrado e participativo, que articule a 
competência técnica, ao saber-fazer pedagógico inerente à atividade 
da docência.  

 

Observa-se que existem muitas produções que tratam da formação de 

professores nos Institutos Federais de Educação referentes à oferta de licenciaturas 

garantidas em Lei para o acesso da comunidade, uma vez cumpridos os requisitos 

garantidos em lei, no entanto quando se refere à formação pedagógica continuada 

para os docentes da instituição federal, existem poucas produções que discutem a 
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temática de forma mais profunda. Nesse direcionamento aponta Santos, Fighera e 

Juchem (2012, p. 01): 

 
A temática referente à formação e ao desenvolvimento de docentes 
da Educação Profissional e Tecnológica é ainda um campo de 
investigação carente de estudos e acompanhamento contínuo, 
principalmente em relação à formação pedagógica desses 
profissionais. Moura (2008a) destaca que essa discussão não é 
novidade, no entanto, menciona que tentativas empreendidas em 
momentos anteriores não obtiveram resultados satisfatórios.  
 

Na prática, a oferta de formação pedagógica de professores enquanto ação 

continuada nos Institutos Federais ainda é bastante tímida, considerando a 

quantidade de instituições espalhadas pelo país, bem como a sua concretude 

enquanto política institucional.  As ações em geral são limitadas e não se 

apresentam como uma prioridade da rede federal e tecnológica.  

A garantia de oferta de formação continuada de professores é estabelecida na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e demais dispositivos legais. No 

caso dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia há ainda que se 

considerar a Lei de criação da rede, demais dispositivos legais, como pareceres e 

resoluções, além dos documentos internos, como regimentos, Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI, Projeto Pedagógico Institucional – PPI e demais 

regulamentações internas. Contudo, na prática ainda não se alcançou os patamares 

de capacitação almejáveis. 

Há que se considerar ainda nos processos formativos dos docentes da 

educação básica, técnica e tecnológica – EBTT, a quantidade de professores 

bacharéis e tecnólogos que podem, pela ausência de conhecimentos didáticos 

metodológicos em seu processo formativo, provocarem em alguma circunstância 

algum tipo de evasão a partir de sua prática, que já é percebida por muitos docentes 

com tais formação e isso implica na necessidade de reforçar os processos 

formativos pedagógicos continuados. Segundo docente do IF Sertão PE - campus 

Ouricuri, em estudo de caso realizado por Rodrigo Gomes e João Batista no campus 

e publicado em livro organizado por Santos, Latorre, Silva e Melo (2018, p. 89):   

‘Sequer sei do que trata metodologias, quais podem ser usadas, em 
que teoria estão baseadas, etc. Considerando este desconhecimento 
creio que isto gera conseqüências dentro da sala de aula. Possuo 
formação na ‘modalidade’ bacharelado, deste modo minha 
metodologia está baseada no conhecimento adquirido em sala, por 
meio do dia a dia com os alunos’.  
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O uso inadequado de metodologias é um problema que afeta o processo 

educativo e tem predominância acentuada nas instituições de ensino, desde o nível 

fundamental, médio, técnico, tecnológico até o superior, as quais têm provocado 

desestabilização do processo de ensino-aprendizagem e contribuído para 

consolidação dos índices nas estatísticas oficiais. 

As instituições de ensino brasileiras têm grande quantidade de profissionais 

com formação em áreas variadas, com diversas especificidades, mas que em 

grande parte não possui formação pedagógica, o que tem provocado diversas 

discussões sobre a necessidade desses professores profissionalizarem-se  para a 

docência, de proporcionar uma formação complementar que os possibilite o domínio 

de saberes e habilidades essenciais ao aprimoramento da competência para a 

docência.  

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano, percebe-se que muitos docentes possuem cursos de Bacharelado 

ou Tecnólogos e nunca obtiveram formação pedagógica complementar o que tem 

contribuído como um dos fatores de evasão e retenção, conforme estudos 

estatísticos têm demonstrado. A tabela, no apêndice, apresenta a relação de 

docentes do campus Ouricuri e suas respectivas formações. 

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano a formação continuada está prevista nos diversos documentos 

institucionais, com maior ênfase no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI. 

De acordo com o PDI em suas metas pretende-se “capacitar 90% dos servidores 

através de cursos de formação continuada nas diversas áreas de atuação do IF 

Sertão PE” (p. 27). E ainda por meio da rede e-TEC, almeja-se “permitir o 

desenvolvimento de cursos de formação inicial e continuada de docentes, gestores e 

técnicos administrativos da educação profissional e tecnológica, na modalidade de 

educação à distância” (p. 60).  

Fica garantida em legislação, no IF Sertão Pernambucano, por meio do Plano 

de Desenvolvimento Institucional e de outros dispositivos legais, a formação 

continuada dos docentes tanto por meio da educação presencial quanto por meio da 

Educação a Distância em consonância com o que estabelece a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional.   

Na prática, a oferta de formação pedagógica, na modalidade presencial, para 

os docentes na Instituição já acontece em todos os seus campi de acordo com a 
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disposição do calendário acadêmico vigente em cada um deles, contudo é uma 

cultura recente da instituição considerando que anteriormente não havia de forma 

sistematizada e pontual processos formativos pedagógicos continuados. 

Apesar da oferta incipiente de formação de modo mais sistematizada no IF 

Sertão PE, muito ainda se precisa buscar para alcançar um modelo de formação que 

atenda às demandas da instituição. Nota-se que nos moldes do que ocorre no 

panorama nacional dos IFs não há um planejamento mais abrangente, buscando um 

diálogo entre os campi no sentido de projetar a formação e discutir um modelo mais 

identitário que abarque as diversas realidades do IF Sertão PE. Por mais que exista 

autonomia entre os campi, conforme disposto na Lei de criação da Rede, necessário 

se faz interagir intercampi num campo de pesquisa que ainda carece de muito 

estudo. 

No IF Sertão PE - campus Ouricuri, campo da pesquisa, a oferta de formação 

pedagógica está prevista no calendário acadêmico e acontece bimestralmente sob o 

planejamento e execução do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP, composto 

atualmente por um Pedagogo e dois Técnicos em Assuntos Educacionais, sendo 

apoiado pelos docentes de acordo com as demandas da instituição. 

 

Ilustração 3 - Formação docente por meio da Jornada Pedagógica 

 

Fonte: Fotógrafo Lídio Parente 

Apesar da oferta já vir acontecendo de forma contínua na instituição, ainda há 

muito que se ajustar para atender aos anseios dos docentes. Embora haja interesse 
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dos docentes nas formações pedagógicas, percebe-se a partir da pesquisa realizada 

com os docentes, que nas falas de alguns está faltando sentido para a realidade 

deles, ou seja, requer estabelecer diálogo no intuito da interação necessária para 

planejar-se um modelo mais próximo do ideal. Conforme o professor 01:  

“A formação pedagógica contínua é importante para todos os que 
lidam diretamente com o aluno, não apenas o professor (assistente, 
biblioteca, controle acadêmico, etc.). Contudo, essa formação deve 
ser mais prática do que teórica, no sentido de verificar e trabalhar 
problemas cotidianos e citados na instituição para que haja um 
resultado efetivo”. 

 

À medida que o planejamento da ação formativa dê-se de forma a convidar 

para discussões mais próximas da realidade, ela se torna mais efetiva e possibilita a 

construção de conhecimentos que viabilizem o desenvolvimento do processo 

educacional. Segundo Santos, Fighera e Juchem (2012, p. 07): 

 
Parece-nos importante que aqueles docentes que atuam na 
formação continuada dos professores da Educação Profissional e 
Tecnológica, busquem identificar quais necessidades formativas são 
inerentes à atividade do professor da Educação Profissional e 
Tecnológica, para que uma formação reflexiva e, principalmente, 
significativa se concretize.  

 

No entanto, embora se tenha levantado críticas, por uma parte dos docentes 

pesquisados, a cerca do modelo de formação que se tem construído e desenvolvido 

no campus Ouricuri, a maioria considera relevante a oferta de formação pedagógica 

na instituição. Percebe-se que a necessidade de formação por meio da Educação a 

Distância é uma possibilidade que vem agregar valor substancial dada a realidade 

da maioria dos docentes do campus estarem imergidos nas atividades de ensino, 

extensão, pesquisa e inovação, o que requer bastante tempo de dedicação, o que 

acaba interferindo no processo de formação continuada e a EAD torna-se um meio 

de viabilizar o processo. Segundo Rodrigo Gomes e João Batista em estudo de caso 

no  IFcampus Ouricuri realizado e publicado em livro organizado por Santos, Latorre, 

Silva e Melo (2018, p. 88) : 

‘Na análise da perspectiva de fazer uma formação na modalidade da 
educação a distância, considerando o tempo curto para diversas 
atividades que dispõe o professor, a maioria dos respondentes foram 
favoráveis à realização nessa modalidade, inclusive alguns já 
fizeram. Conforme ‘saturno’, A EAD é: ‘uma ferramenta importante 
para os dias de hoje’ e complementa ‘Plutão’: ‘Para muitos casos e 
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temas, caso o aluno possua disciplina e ritmo de estudos adequado, 
o curso a distância é a modalidade mais adequada’.  

Verifica-se que a necessidade de formação pedagógica é uma realidade que 

não se pode prescindir, no entanto, há que se repensar o formato, visando atender 

as diversas realidades existentes nos Institutos Federais. No caso específico do 

campo de pesquisa, IF campus Ouricuri, essa realidade consolida-se e a pesquisa 

veio refletir a forma como vem ocorrendo a formação e outros meios possíveis 

utilizando-se dos recursos da Educação a Distância. 
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CAPÍTULO III - O USO DOS DISPOSITIVOS TECNOLÓGICOS NA EDUCAÇÃO E 

CONTRIBUIÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO PROCESSO FORMATIVO  

 

Com os avanços tecnológicos na sociedade, a educação passou por 

transformações relevantes ao agregar novos direcionamentos com uso de novos 

dispositivos. Nesse sentido, esse capítulo aborda acerca da contribuição dos 

diversos dispositivos tecnológicos para o contexto educacional. Evidenciam-se nele 

as diversas formas de utilização da tecnologia voltadas para o enriquecimento do 

processo de ensino-aprendizagem e de suas diversas facetas, bem como de sua 

relevância nos processos formativos atuais. 

 

3.1 INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

O processo educacional passou por diversas transformações ao longo dos 

tempos e foi influenciado por diversas correntes e mudanças sociais. As tecnologias 

proporcionaram, nesse contexto de transformações, grandes experiências voltadas 

para as inovações pedagógicas, contribuindo profundamente para o enriquecimento 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Desde o início a utilização das tecnologias na educação teve papel 

fundamental para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, entretanto, foi com o 

avanço delas que o processo educacional tomou novos rumos. Exemplo disso 

destaca-se o uso dos quadros negros e emprego do giz que foi aos poucos dando 

espaço aos quadros brancos com pincéis e posteriormente ao emprego das lousas 

digitais. 

As tecnologias evoluíram das analógicas para as digitais possibilitando maior 

qualidade de sinal, diminuindo os custos de armazenamento e tempo de 

processamento, ao contrário das analógicas que possuem custos maiores de 

armazenamento e qualidade inferior, realidade esta que pode ser exemplificada pela 

TV que passa do sinal analógico para o digital, atualmente. A educação utiliza-se 

desses recursos que passam por um processo de digitalização em todo o seu 

processo, embora continuará a utilizar alguns resquícios do analógico. 

Apesar da relevância das tecnologias no processo, o uso de dispositivos 

digitais bem como de softwares, devem garantir quando de sua utilização 

experiências inovadoras, críticas e reflexivas, ainda que seja um software/dispositivo 
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antigo, posto que na dinâmica atual essas tecnologias são atualizadas 

frequentemente e acabam sendo substituídas por outras, tornando muitas delas 

obsoletas.  

A inserção das tecnologias na educação é um processo que já vem ocorrendo 

há algum tempo e a escola precisa estar preparada para usufruir de forma qualitativa 

dos dispositivos que vão aparecendo. Entretanto, ainda há uma certa resistência das 

instituições em utilizar as tecnologias que vão sendo implementadas, o que pode ser 

minimizado por meio de formações voltadas para o uso e apropriação crítica das 

mesmas pelos indivíduos envolvidos. Nesse sentido, afirma Siqueira (2013, p. 207): 

É importante salientar que a utilização das TICs no processo de 
ensino–aprendizagem não se limita aos conhecimentos das técnicas 
informáticas. É preciso que sua utilização esteja aliada à criação de 
condições para o professor e o aluno se apropriarem de conceitos e 
habilidades que estejam relacionados a um determinado conteúdo 
pedagógico e contexto sociocultural. Dessa forma, não basta utilizar 
novas tecnologias educativas sem transformações nas práticas 
pedagógicas, o que deve acarretar mudanças tanto nas concepções 
de conhecimento e aprendizagem, como nos papeis do aluno e do 
professor no processo de ensino–aprendizagem. 

 

Percebe-se que não basta inserir as tecnologias nas instituições de ensino sem 

preparar os seus profissionais por meio de capacitações e formação inicial e 

continuada para utilização delas, pois quando colocadas dessa forma, tornarão 

objetos/Softwares com pouca ou nenhuma utilização dentro desses espaços. 

Conforme Assis (2007, p. 87): 

Aliado a isso, quando a presença das TIC em cursos de formação de 

professores está articulada a uma dimensão simplesmente 

operacional, essas tecnologias são usadas como recursos didáticos 

que pretendem apenas ilustrar os conteúdos, facilitando o processo 

de transmissão-assimilação de conhecimento.  

Também não é bastante a capacitação voltada para seu uso técnico 

simplesmente, mas que sejam promovidas formações contínuas que permitam aos 

docentes entenderem a relevância de trabalhar com determinadas tecnologias, qual 

a sua importância na prática pedagógica, qual o impacto desse uso no processo de 

ensino-aprendizagem, qual o seu papel na sua formação, ou seja, fazer uso desses 

dispositivos de forma crítica e reflexiva sempre voltado para a construção de 

conhecimentos num ambiente colaborativo. Segundo Freitas, Pretto e Barba (2017, 
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p. 73): 

Para pensar nessa formação para além de uma perspectiva 
instrumental, necessário também propor discussões sobre como as 
tecnologias estão presentes na sociedade contemporânea e que 
esse desenvolvimento é histórico e não está posto como a algo a ser 
cegamente seguido.  

Nesse contexto de tecnologias surgem os sites que possibilitam a formação 

das redes sociais, mas é relevante frisar que sem os grupos os sites não podem ser 

considerados redes sociais. Essa construção de nomenclatura só é possível por 

meio da formação de grupos que interagem através de recursos tecnológicos. 

Essas redes podem tornar-se um poderoso dispositivo de tal forma que as 

instituições podem aproveitar esse potencial e desenvolver metodologias que 

agreguem o uso das redes sociais para esse fim. Por meio do facebook, por 

exemplo, é possível criar grupos específicos por temas, com acesso restrito de 

participantes, que proporcionem a troca e compartilhamento de conhecimentos, 

informações e interação entre todos os participantes independentemente de onde 

estejam espacialmente.  Conforme Fonseca (2008, p. 49): 

Nesse sentido, a rede se circunscreve como reflexo cultural do 
momento em que vivemos, que influencia e expande os saberes, os 
conhecimentos, os relacionamentos, as identidades e as 
comunicações os quais, por sua vez, proporcionam mudanças nos 
padrões sociais e educacionais.  

 

Além do facebook, o whatsapp é um dispositivo imprescindível atualmente na 

discussão e construção de novos conhecimentos. Apesar disso, o uso acrítico e 

desvinculado do foco da aprendizagem pelo aluno, acaba interferindo na construção 

de novos conhecimentos e passa a figurar o aplicativo como vilão nas instituições de 

ensino. Em alguns Estados brasileiros não é permitido o uso de celular/smartphones 

nestas instituições. 

Contudo, quando o whatsapp é utilizado de forma crítica e como dispositivo 

pedagógico, torna-se um grande aliado no processo ensino-aprendizagem e pode 

despertar no aluno o interesse na compreensão de conceitos necessários dentro de 

cada componente curricular. Com o uso do whatsapp, por meio do smartphone, o 

docente pode criar um espaço relevante de discussão de temáticas e desafios que 

levem a aprendizagem significativa e duradoura por meio de grupos específicos ou 

de orientação individual, com o uso inclusive de videochamada. Por meio do 
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aplicativo é possível reforçar o conteúdo trabalhado em sala de aula ou realizar 

orientação de atividades e trabalhos a distância. 

O blog, enquanto dispositivo assíncrono, também tem potencial 

incomensurável nas discussões de temas diversos. A construção de blogs em 

colaboração com os alunos contribui profundamente para o aprendizado de forma 

mais espontânea e construtiva. Por meio do blog é possível publicar notícias 

diariamente sobre a área de interesse e criar um espaço de interação ao passo que 

se disponibiliza um local específico para os leitores fazerem os comentários sobre o 

que está sendo exposto. Nesse direcionamento, Almeida e Bertoncello (2011, 

p.16039) ao se referir ao blog como elemento relevante das TICs “[...] Blog, trazendo 

interatividade extraclasse, colaboração, atitudes de coleguismo e troca de 

conhecimentos gerando aproximações entre professor-aluno.” 

Por meio de um blog, por exemplo, um docente de Língua Portuguesa pode 

criar um espaço de leitura e interpretação de obras literárias, onde todos os alunos 

possam interagir e construir conhecimentos a partir desse espaço digital. Nele, o 

docente pode possibilitar aos alunos a postagem de obras dos autores estudados, 

de inserção de vídeos com recitação de poemas, deles próprios, dentro da 

conjuntura abordada.  

Desse modo, deve-se criar uma política de utilização dos dispositivos 

tecnológicos no meio educacional, de tal forma que tudo possa ser aproveitado em 

função dos processos de aprendizagens, quer seja de alunos, quer seja de 

professores. De acordo com Sancho (2006, p. 22): 

Porque explorar o potencial deste conjunto de tecnologias significa 
reconhecer e adotar as visões educativas que, desde o princípio do 
século XX, com o movimento da Escola Nova, contribuem com 
evidências sobre a importância de repensar o papel dos alunos, o 
conhecimento, a avaliação e a comunidade educativa na melhoria 
dos processos de ensino e aprendizagem. 

 
Portanto, as tecnologias, especialmente as mais recentes, estão à disposição 

do processo educacional e poderão contribuir incomensuravelmente no 

desenvolvimento do sistema como um todo, mas as instituições de ensino 

necessitam repensar de maneira reflexiva o significado dessa inserção voltada para 

o processo de ensino-aprendizagem e formação continuada dos docentes. 
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3.2 INCLUSÃO/EXCLUSÃO DIGITAL  

 

À medida que a tecnologia avança e dissemina-se pela sociedade, urge a 

necessidade de reflexão acerca do acompanhamento dos sujeitos nesse processo e 

de que forma a imersão deles dá-se de maneira mais holística referente ao acesso 

às inovações dos dispositivos. Certamente, considerando os aspectos políticos, 

econômicos e sociais, a imersão dos sujeitos envolve uma vasta gama de fatores 

que estão entrelaçados ao contexto em que se constituem. De acordo com Silva 

(2018, p. 45) “Dessa forma, a análise dos impactos das novas TICs como um 

processo social é essencial para se entender as inúmeras transformações que vêm 

ocorrendo na economia, cultura e demais campos da sociedade contemporânea.” 

Antes da sua discussão e aplicabilidade no contexto mais amplo, a inclusão 

digital é um termo bastante discutido do seu ponto de vista conceitual em 

concomitância com o termo exclusão digital, o que requer algumas compreensões 

acerca de seu significado e de suas interpretações, tendo em vista o seu uso 

cotidiano nas diferentes áreas da sociedade, além dos diversos indivíduos 

envolvidos no processo. 

O conceito de exclusão e inclusão digital está diretamente relacionado ao da 

exclusão e inclusão social. O termo exclusão social refere-se àquelas pessoas que 

estão à margem na sociedade, desprovidas de recursos básicos os quais 

oportunizam vivenciar a cidadania e dignidade dentro de um mundo globalizado, 

onde o acesso à informação, bens e serviços torna-se essencial para a manutenção 

do status ora empreendido. 

Contudo, esta compreensão do termo exclusão já foi muito debatida e gera 

controvérsias de sentido dentro da percepção de muitos estudiosos. Ao ser usado o 

termo “exclusão” afirma-se que o sujeito está fora do contexto social de forma 

absoluta, todavia ao passo que o individuo está posto em sociedade essa 

terminologia já contraria a essência, haja vista que para excluir supõe-se que ele 

estava inserido em algo, além disso, ninguém na atualidade está completamente 

excluído de algo.  

Na análise dos termos, Robert Castel na análise de Henrique Nardi apud Maria 

Bonilla e Paulo Oliveira (2011, p. 29) 
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Podemos pensar com Castel e afirmar que o termo exclusão não é 
apropriado, pois indivíduos ‘excluídos’ não estão fora da sociedade, 
eles fazem parte da sociedade numa posição de regulação que 
permite a manutenção de uma determinada forma de dominação. 
Podemos também pensar que o termo ‘inclusão’ tampouco faz 
sentido se formos coerentes com este raciocínio, uma vez que não 
se trata de “incluir” no sistema que ‘exclui’ mas sim de transformar a 
estrutura e a dinâmica sociais, portanto, não se discute a ‘inclusão’ 
mas sim a transformação. 

 

Esse posicionamento dos autores suscita um entendimento mais viável de 

compreensão da discussão em torno dos termos, contudo a utilização dos mesmos 

ainda resiste e constitui-se de novos desdobramentos que perpassam a sua 

denotação dentro do contexto social e dissemina-se por outras áreas do 

conhecimento, ainda que tragam consigo as suas incompletudes.   

Ao nos referirmos à exclusão e inclusão digital deparamos-nos com o dilema 

semelhante ao encontrado nos termos da exclusão e inclusão social, embora com 

delineamentos específicos. A compreensão dos termos faz-se necessária também 

no contexto para depreender-se o que se quer viabilizar e alcançar a partir do uso 

dos mesmos. 

A inclusão digital vem sendo utilizada na concepção política como uma 

alternativa de solução para todas as mazelas que assolam a sociedade, tais como 

as desigualdades sociais. A inclusão digital urge como possibilidade de redenção 

duma sociedade de embates constantes, onde a intenção maior é propagar e 

projetar esse termo como um fenômeno a serviço dos interesses políticos. Nesse 

direcionamento Bonilla e Oliveira (2011, p. 33) asseveram que:  

 

O termo inclusão digital tem sido frequentemente utilizado, em 
especial pelas organizações internacionais e pelo setor público, para 
compor um jargão apelativo nas abordagens políticas de caráter 
geral e populista. Uma espécie de nova e mirabolante solução para 
quase todos os entraves da sociedade contemporânea: pobreza, 
desigualdade social, carências educacionais, injustiça social, 
desemprego, violência, criminalidade, entre outros.  

 

Apesar das incoerências nas definições da terminologia empregada, a inclusão 

digital não deve ser tratada com artifício de promoção dos governos, sejam eles 

municipais, estaduais ou federal. Também não se deve atribuir à inclusão digital uma 

infinidade de perspectivas que não se podem alcançar dentro da grandeza de 

problemáticas envoltas na sociedade. 
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O acesso às tecnologias não garante a inclusão digital em sua plenitude e na 

compreensão mais coerente do seu emprego. O acesso ao dispositivo e seu uso no 

modo elementar não favorece a inclusão digital dos sujeitos. O que vem ocorrendo 

atualmente é o acesso a diversos dispositivos sem a compreensão crítica do seu 

uso, dos objetivos do aparelho, da finalidade dos aplicativos, das consequências do 

uso da internet e dos softwares. Nesse sentido Ribeiro, Tavares e Torrezam (2014, p. 

11) asseveram que: 

A educação quando se volta à inclusão digital deveria ter por objetivo 
capacitar o indivíduo para assimilar conteúdos e assim reelaborar o 
conhecimento, e não se restringir apenas ao aprendizado de 
manipulação de equipamentos ou decifração de códigos, pois o que 
o tornará crítico e atuante em relação aos problemas do mundo será 
sua habilidade em interpretar e construir um referencial. 

 
Nas escolas, montam-se os laboratórios de informática e em grande parte a 

comunidade interna e externa não tem acesso a eles, seja por falta de uma pessoa 

capacitada para coordenar o uso e promover formações, seja por limitações nestas 

formações atendo-se apenas ao ensino técnico dos computadores, prescindindo da 

análise crítica e reflexiva de sua utilização. Em geral, nos programas de inclusão 

digital do governo, sempre há uma série de proibições que acabam por tolher o 

desenvolvimento. Nesse direcionamento Bonilla e Oliveira (2011, p. 34) ressaltam: 

 

Para tanto, as pessoas das comunidades precisariam atuar com 
autonomia e independência, o que não tem sido muito observado em 
tais realidades. Os modos de gestão desses espaços revelam-se, em 
geral, contrários a tal perspectiva, centralizando e impondo regras e 
normas de utilização das tecnologias. Com isso, submetem os 
sujeitos a um uso passivo e limitado dos recursos das TIC, 
vinculados a uma obediência às diretrizes impostas pelos projetos. 
 

Para haver a inclusão no sentido da apropriação dos dispositivos tecnológicos 

disponíveis, deve-se constituir trajetos que levem os indivíduos a explorarem ao 

máximo os recursos. Há de fato uma série de barreiras que inviabilizam o uso mais 

aprofundado do espaço digital nos locais compreendidos pelas instituições públicas, 

onde as regras imperam e interferem diretamente na dinâmica da imersão digital. 

Conforme Silva (2018, p. 58): 

Dinâmicas como essas mascaram a desigualdade digital, pois tem-se 
a sensação de que a sociedade é altamente conectada e muitos não 
percebem que ainda é enorme o número de pessoas que está fora 
do processo tecnológico em curso, cujas consequências em suas 
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vidas dão-se em múltiplos e variados aspectos. 
 

Os laboratórios de informática das escolas, bem como demais ambientes de 

acesso, inclusive as próprias cidades digitais, devem ser ambientes dinâmicos, 

colaborativos e participativos, onde os indivíduos tenham direito aos recursos 

disponíveis sem interferências limítrofes assim como os sujeitos que dispõe de 

internet privada possuem. 

Os cursos que são ofertados em núcleos tecnológicos de forma gratuita para a 

população, por meio de instituições públicas, em geral ofertam cursos técnicos para 

a utilização das máquinas e de seus softwares, contudo não viabilizam a formação 

crítica desses cursistas ao que se alude ao entendimento mais contextualizado e 

expressivo dos dispositivos a seu dispor, além disso, não favorece a compreensão 

deles quanto à finalidade da navegação pela rede, sites, links, enfim. Nesse 

direcionamento, Conforme Bonilla e Oliveira (2011, p. 38), em menção a Castells: 

 

Como podemos perceber, a preocupação de Manuel Castells é com 
a cultura e com a educação. Embora ainda não estando presente em 
sua discussão a perspectiva da produção de conteúdos, de autoria e 
co-autoria dos sujeitos no mundo digital, dimensão que efetivamente 
poderia ser significativa educacional e culturalmente para as 
comunidades, aponta para a necessidade de ir além da perspectiva 
técnica e do mero acesso.  

 

As instituições públicas de ensino que oferecem acesso WI-FI a sua 

comunidade interna e externa (alunos, servidores, visitantes) muitas vezes acabam 

limitando o acesso a sites que às vezes propiciam a busca e compreensão de novos 

conhecimentos. O site youtube nestes espaços muitas vezes é bloqueado para 

alunos, sem levar em consideração os vídeos educativos e com vasta bagagem 

cultural contidos naquele espaço, que podem ser utilizados para outros objetivos 

pedagógicos.   

A inclusão deve abranger dentro das instituições de ensino, sobretudo o 

docente ao passo que se busca trabalhar com o intuito de incluir os alunos no 

processo tecnológico, faz-se necessário disponibilizar a esses profissionais as 

condições estruturais como laboratórios de informática, computadores, projetores 

multimídias e demais dispositivos essenciais para se viabilizar o processo de ensino 

aprendizagem. Segundo Fonseca (2008, p. 60): 

Outro aspecto deve ser enfatizado: para um efetivo uso das 
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tecnologias, no espaço educacional, há necessidades e 
questionamentos relevantes, dentre os quais, destaca-se, 
inicialmente, a infraestrutura tecnológica para a implementação dos 
acervos digitais [...]. 
 

Além dos recursos estruturais é de grande relevância para esse processo de 

projeção da inclusão digital a oferta de formações contínuas aos professores para o 

uso crítico dos dispositivos tecnológicos atuais com o intuito de fortalecer no 

profissional de ensino o uso reflexivo em sala de aula. Essas formações não devem 

ser ações aligeiradas voltadas para capacitar o profissional para utilização das 

ferramentas de forma meramente técnica, mas de construir nele saberes que 

proporcionem a percepção de seu significado dentro do contexto social. Conforme 

Siqueira (2013, p. 207): 

Quanto à problemática da formação dos professores, não basta 
incluírem a Informática como disciplina, preocupando-se apenas num 
ensino técnico computacional. É importante que o professor não 
domine apenas as ferramentas computacionais, mas seja capaz de 
criar ambientes de aprendizagem e principalmente pensar 
criticamente sobre tais dispositivos. 

 

Nesse direcionamento Fonseca (2008, p. 57) afirma que “A formação de 

professores, tanto a inicial como a continuada, precisa utilizar as tecnologias digitais 

de forma crítica, tendo em vista a elaboração de novas práticas pedagógicas que 

priorizem a construção coletiva.” 

Em geral, o termo “inclusão digital” carrega consigo uma quantidade 

significativa de incoerências e inconsistências, assim como a sua utilização no 

contexto em que é inserido. No entanto, a forma de atribuição dessa nomenclatura 

continua a ser aplicada e deve ser ajustada a sua contextualização com o intuito de 

atender realmente às demandas da sociedade, não como mero termo, mas como as 

pessoas estão realmente apropriando-se dos dispositivos disponíveis.  

 

3.3 TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

As tecnologias evoluíram ao longo dos séculos das analógicas às digitais e 

consolidaram os espaços digitais, os quais constituíram a educação a distância nos 

moldes que está atualmente. A constituição, a princípio rudimentar com a utilização 

de recursos um tanto escassos, contribuíram imensamente para o avanço ao longo 

do tempo da educação a distância. 
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Com as grandes revoluções industriais e a disseminação de tecnologias cada 

vez mais avançadas, a sociedade passou por transformações incomensuráveis por 

todas as áreas do conhecimento, inclusive da educação. A demanda por formações 

e capacitações as quais muitas vezes estavam distantes espaço/temporalmente 

alavancou a necessidade gradativa pela busca de novos formatos educacionais que 

viabilizassem esse anseio social. Segundo Assis (2007, p. 111): 

 

As transformações vêm sendo potencializadas diante da 
possibilidade de digitalização da informação. O mundo das idéias e 
da informação tornou-se um universo compartilhado e acessível, no 
qual as inteligências se reconhecem e operam em rede, de modo 
colaborativo e independente de um corpo físico único, de um tempo 
linear, de um espaço delimitado.  

 

É inegável a relevância das tecnologias tradicionais para o surgimento e 

avanço de novos dispositivos, pois foi a partir delas que se conseguiu planejar e 

inventar novas formas de estabelecer em sociedade sempre buscando novos 

horizontes e aperfeiçoamentos nas práticas dentro das diversas áreas de atuação 

seja na medicina, engenharia ou educação. 

O uso do quadro negro, que necessitava do giz, foi, e ainda é em alguns 

lugares, utilizado em sala de aula como uma tecnologia imprescindível no processo 

de ensino-aprendizagem e com o passar do tempo o mesmo foi a referência para a 

criação do quadro branco a base de pincel, algo que foi crucial para a melhoria das 

condições do trabalho docente e da qualidade de vida, tendo em vista que o pó do 

giz trazia muitos problemas respiratórios para os docentes.  

Apesar de sua relevância para o processo, observa-se que há muito se tem 

atrelado o quadro a sua posição tradicional constituída ao longo dos séculos de ser 

o centro das atenções nas salas de aula, aliado à figura do professor tradicional que 

detém o conhecimento e deve transmiti-lo por meio da exposição oral de recurso 

como o quadro. Conforme Silva, Alves e Pereira citando Nóvoa: 

A centralidade do quadro na parede, a frente dos alunos define o 
lugar privilegiado do professor e estabelece quem detém o saber. 
Nóvoa afirma ainda, que o quadro-negro é também um dispositivo 
que verticaliza as relações na sala de aula ao projetar o 
conhecimento pertencente ao professor aos alunos que teoricamente 
estão em silêncio, sentados e consumindo o saber. (2017, p. 12) 

Atualmente, a lousa digital é um dispositivo mais avançado e com mais 
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recursos tecnológicos à disposição do processo educacional, tornando-se um 

aperfeiçoamento dos quadros negros e de pincel. Todos eles são cruciais no 

processo educativo, onde um complementa o outro dentro de suas possibilidades e 

arranjos locais. 

O uso das novas tecnologias no processo educacional viabilizou outras formas 

de promoção do processo de ensino-aprendizagem. O uso do computador e de 

dispositivos conectados à rede de internet possibilitou às instituições de ensino 

planejar projetos pedagógicos com o intuito de trabalhar-se com essa nova realidade 

de forma mais direcionada, dinâmica e criativa. Ao justificar o uso das tecnologias 

nas instituições de ensino Sampaio e Leite (1999, p. 74) elencam: 

a) diversificar as formas de atingir o conhecimento; b) ser 

estudadas, como objeto e como meio de chegar ao conhecimento, já 

que trazem embutidas em si mensagens e um papel social 

importante; c) permitir ao aluno, através da utilização da diversidade 

de meios, familiarizar-se com a gama de tecnologias existentes na 

sociedade; d) serem desmistificadas e democratizadas.   

Os projetores multimídia são dispositivos presentes em muitas instituições 

públicas de ensino e facilitam bastante a prática docente, à medida que de forma 

precisa utilizam-se os recursos computacionais acoplados tudo em um só aparelho, 

onde é possível fazer apresentações, acessar a internet, assistir vídeos e para 

muitas outras finalidades, considerando seu amplo leque de recursos. 

O avanço das tecnologias contribuiu profundamente para a abrangência da 

educação via modalidade EaD. É sabido que os cursos nessa modalidade outrora 

utilizavam-se de outros recursos para alcançar a população, como as 

correspondências por meio dos correios, onde os cursistas recebiam todo o material 

e atividades e posteriormente ao concluir o estudo e resolver as atividades, as 

devolviam por meio dos correios. Apesar de sua relevância dentro do contexto 

histórico, este meio deixava a desejar em virtude da ausência de interatividade 

sincrônica entre o professor e aluno.  

As tele aulas também são muito relevantes como formato da educação a 

distância, onde o aluno tem o acesso a conteúdos de várias áreas do conhecimento 

por meio da TV aberta. Em geral, esses cursos são ofertados com conhecimentos do 

ensino fundamental e médio com o propósito de revisão para quem já cursou ou de 

preparar o aluno para provas que permitam a certificação desses níveis, a exemplo 
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da provas para Educação de Jovens e Adultos- EJA. Aqui é notória também a 

ausência da interatividade entre docentes e alunos. 

Com a propulsão dos dispositivos mais avançados, a Educação a distância 

ganhou maior interatividade e dinamicidade. Os cursos possuem com a utilização 

dos computadores e recursos da internet um mundo digital capaz de formar uma 

quantidade significativa de pessoas concomitantemente, superando a barreira 

espaço/temporal e conseguindo superar a deficiência da interatividade antes 

determinante de críticas dessa modalidade. Conforme Moran (2007, p. 01), a 

educação à distância: 

É ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão 

normalmente juntos, fisicamente, mas podem estar conectados, 

interligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, como a 

internet. Mas também podem ser utilizados o correio, o rádio, a 

televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias 

semelhantes.  

 

O desenvolvimento dos ambientes virtuais de aprendizagem foi imprescindível 

para a interatividade entre os sujeitos envolvidos, pois viabilizou o diálogo síncrono e 

assíncrono por meio de chats e fóruns de discussão respectivamente, bem como 

maior sistematização dos conteúdos trabalhados e da dinamicidade dos formatos de 

disponibilização deles, por meio de vídeo aulas, vídeos relacionados às temáticas, 

apresentações, imagens e arquivos de documentos. 

O uso de web conferências e videoconferências são dispositivos bastante 

relevantes na educação a distância por permitir a interação em tempo real entre 

docentes e alunos durante as aulas. Por meio deste dispositivo, o docente aborda o 

conteúdo do componente curricular e os alunos interagem fazendo questionamentos, 

tirando dúvidas ou mesmo, complemento com outras informações que agregam a 

explanação do docente, enriquecendo as discussões durante a transmissão. Esses 

dispositivos necessitam de internet bastante veloz para que haja a garantia de 

qualidade de som, imagem e movimento, pois do contrário, tornar-se-á um obstáculo 

no aprendizado e poderá provocar a falta de estímulo pelas aulas e até mesmo pela 

modalidade. 

A utilização de outros dispositivos de comunicação que não estão ligados 

diretamente ao ambiente virtual, são cada vez mais utilizados e tornam-se 

mecanismos eficientes para se estabelecer a interação por outros meios 
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complementares. A utilização do whatsapp é feita vastamente pelos participantes 

dos cursos na modalidade EaD, onde grupos são formados para a discussão dos 

temas, das avaliações, da organização de trabalhos e estudos, para compartilhar 

novas ideias para melhorar o curso, para compartilhar materiais de estudo como 

livros e outros recursos didáticos. 

Portanto, muitas são os dispositivos disponíveis para o desenvolvimento de um 

curso na modalidade EaD e a escolha dos mais pertinentes vai depender do 

contexto em que o curso será desenvolvido, o que requer planejamento dos 

envolvidos no projeto para traçar um modelo que atenda à demanda dos alunos 

participantes e suprima os seus anseios.  

 

3.4 FORMAÇÃO POR MEIO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

Apesar da desconfiança por parte da população da educação a distância no 

que se alude à avaliação da qualidade dos cursos ofertados, sejam eles no âmbito 

educacional ou noutras áreas de abordagem, o que se observa é um crescimento 

considerável na oferta de cursos nessa modalidade e da procura por parte da 

sociedade a esses cursos. 

A descrença na educação a distância, por parte da sociedade, está atrelada a 

sua propagação vertiginosa no seu processo de ascensão. De fato, a disseminação 

da educação a distância, por instituições privadas, teve relação direta pelo anseio 

dos empresários em lucrar sem a preocupação na qualidade dos cursos ofertados e, 

por outro lado, as instituições públicas aderiram a essa modalidade com o intuito de 

alcançar uma grande parte da população que estava à margem, especialmente no 

que se refere à demanda por cursos de formação superior. A proposta de 

disseminação por parte dos governos não deixa de ter o enfoque político e de 

redução de custos em longo prazo. 

Ao analisar a qualidade dos cursos na modalidade EaD, realmente  observa-se 

que há muitos cursos de qualidade muito abaixo das expectativas estabelecidas pelo 

Ministério da Educação – MEC. São cursos que não possuem uma estrutura física 

adequada, professores com formação insuficiente, currículo que não abarcam os 

desafios da área e em geral obsoletos, além de em alguns casos não possuírem o 

credenciamento necessário para o funcionamento e oferta na modalidade em 

questão. 
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Existem, por outro lado, cursos excelentes com expertise em sua área de 

atuação que possuem estrutura com todo aparato tecnológico necessário para a 

realização das atividades, com profissionais capacitados e experientes com a EaD, 

com ambiente virtual de aprendizagem adequado com interatividade e dinamicidade, 

com material de estudo apropriado para a modalidade e perfil dos alunos, de acordo 

com cada contexto em que o curso está constituído e com a área de oferta da 

formação. 

Para não fazer estereótipos da educação a distância como uma modalidade 

que não possui qualidade, faz-se necessário que a sociedade compreenda que 

assim como na EaD na educação presencial também existem cursos com a 

qualidade insuficiente, o que não se deve deduzir que todos assim o são. É 

relevante que o indivíduo ao candidatar-se a uma vaga na modalidade EaD, faça 

uma pesquisa sobre o curso com relação aos diversos aspectos e principalmente 

sobre o credenciamento do curso junto aos órgãos competentes, visando evitar 

transtornos ulteriores.  

Atualmente existem cursos de curta e longa duração na modalidade EaD nas 

diferentes áreas de atuação, em que os alunos podem capacitar-se inicial e 

continuamente, conciliando tempo e espaço. Os cursos possibilitam formações em 

muitas áreas da educação, o que oportuniza conhecimentos e habilidades 

necessárias aos cursistas com intuito de uma educação integral e com qualidade. 

Existem também diversos cursos voltados para a formação de professores por 

meio da EaD, nas diversas áreas de atuação, quer seja para a formação inicial ou 

para a continuada. A ausência ou insuficiência de cursos superiores em várias 

regiões do Brasil contribuíram para a oferta de curso a distância e a necessidade de 

conciliar as diversas atividades viabilizou a sua aceitação.  

A necessidade de capacitar-se continuamente para aperfeiçoar a prática 

docente é um fator de suma relevância para a procura por cursos na área ofertados 

via EaD. Cursos de didática e metodologia são bastante demandados por docentes 

para aperfeiçoarem sua prática e mediarem um trabalho mais eficiente em sala de 

aula.  

A utilização da EaD como meio para formação continuada é uma realidade da 

qual não se pode prescindir no contexto de uma sociedade em que o avanço 

tecnológico acelera constantemente assim como os veículos de comunicação, por 

meio das tecnologias, onde a disponibilização dos conhecimentos está presente em 
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toda parte e em diversos formatos à disposição da população, o que requer dos 

docentes uma busca constante por novos conhecimentos que auxiliem a sua prática 

e suas intervenções em sala de aula. 

Num contexto delineado pelo uso das tecnologias, em que o processo 

educacional passa por transformações diárias e de adaptações voltadas para o 

desenvolvimento de metodologias que acompanhem esse volume e proporcionem 

uma aprendizagem mais significativa aos seus alunos, nada mais relevante do que 

fazer uso das tecnologias nos processos de formação continuada de professores. 

Nesse direcionamento Assis (2007, p. 85), assevera: 

Assim, sem deixar de cumprir a sua função social de ampliar o 

acesso à educação, a EAD atua, sobretudo, como meio de 

qualificação do processo pedagógico e da prática educacional, em 

uma sociedade marcada pela alteração das relações sociais de 

produção e uso das TIC, constituindo em canal privilegiado de 

interação com as manifestações do desenvolvimento científico e 

tecnológico no campo das comunicações. 

Ao considerarmos que a educação a distância – EAD proporciona a construção 

de conhecimentos de forma interativa, colaborativa e autônoma, independente da 

distância, ela se torna um meio eficaz de formação pedagógica continuada 

colaborativa, pois propicia ao docente utilizar um ambiente virtual específico, com 

troca de experiências dialogadas diariamente, como é possível por meio do próprio 

moodle. 

Ao ser ofertado pela própria instituição de atuação do docente estes cursos 

deverão ser planejados para atender à demanda interna e ao contexto no qual eles 

estão inseridos. Não basta ofertar o curso sem atentar-se para a demanda dos 

docentes, posto que do contrário não despertará o interesse e o estímulo em 

participar além de interferir no rendimento e eficiência dos resultados. 

Os temas a serem trabalhados nos cursos voltados para a formação 

pedagógica EaD devem ser escolhidos, dentro da área do curso, pelos docentes 

cursistas, buscando uma formação continuada mais significativa e que reflitam 

questões inerentes a sua prática dentro da instituição. Um curso partindo da 

realidade e experiência docente torna-se mais rico em bagagem de conhecimentos 

essenciais para o andamento promissor da construção de novas aprendizagens. 

Dentro do contexto de formação por meio da EaD a autonomia do aluno é 

essencial para seu aprendizado e para a sua desenvoltura, pois diferentemente do 
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ensino presencial, o horário e o tempo despendido será planejado pelo próprio 

discente e a realização dos trabalhos e atividades no ambiente virtual dependem de 

sua dedicação e avanço nas etapas. 

Em se tratando de curso a distância na própria instituição de atuação 

profissional, faz-se necessário que haja entre os cursos de formação continuada um 

com o tema voltado para o uso das tecnologias e ambiente virtual para que haja uma 

familiarização com os dispositivos disponíveis com o intuito de familiarização 

daqueles que não possuem noções básicas dessa modalidade de ensino.  

Portanto, observa-se que a educação a distância é imprescindível na 

consecução de formação continuada de professores, considerando as diversas 

atividades de ensino, extensão, pesquisa e inovação que acabam por demandar 

muito o tempo da vida desses profissionais. O uso desse meio permite conciliar as 

atividades rotineiras e viabilizar a construção de novas habilidades no processo de 

ensino-aprendizagem. 
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CAPÍTULO IV - O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA, ANÁLISE E 

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Para compreendermos os aspectos da pesquisa e o que fora desenvolvido 

para traçar o seu percurso, faz-se necessário realizarmos uma passagem pela 

metodologia empregada e os objetivos traçados para chegar na análise e 

interpretação dos dados, partindo sempre do pressuposto de alcançar-se 

mecanismos necessários para a propositura de um projeto de intervenção que 

atenda à completude desse leque de construção de conhecimentos. 

 

4.1 O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA: OBJETIVOS TRAÇADOS E 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa dialogou com trabalhos realizados no componente curricular de 

Oficina II, ministrada pela professora Roseli de Sá. Realizamos a oficina intitulada “O 

sertão da nossa gente”, em que foram realizados levantamentos iniciais com a 

comunidade acadêmica, por meio da apresentação e interação de forma lúdica, 

artística e regional no IF campus Ouricuri, em torno da temática da formação 

docente por meio da EAD, o que veio dar suporte e contribuir com o aprofundamento 

dos estudos, tendo em vista que os trabalhos realizados nesse componente 

demonstraram o interesse e anseio da comunidade para a discussão da temática.  

O levantamento das informações ocorreu num ambiente aberto da instituição, 

por meio de repentes que traziam informações sobre o tema da pesquisa, bem como 

através de questões escolhidas pelos participantes (alunos, servidores) em cartões 

afixados em cactos que traziam indagações para posterior discussão entre os 

pesquisadores e pesquisados. O evento envolveu a comunidade acadêmica de 

forma voluntária em todas as atividades expressivas: recitação de poesia, exposição, 

música, canto e desenho. O momento foi bastante relevante, por propiciar, de forma 

dinâmica e cultural, o contato do pesquisador com os sujeitos da pesquisa e oferecer 

as impressões iniciais sobre a temática em estudo e esclarecimentos de seus 

objetivos. 
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Ilustração 4 - Evento de realização da Oficina II 

 

Fonte: Fotógrafo Lídio Parente 

 

 

Ilustração 5 - Apresentação da Oficina II 

 

Fonte: Fotógrafo Lídio Parente 

 

Esta pesquisa também dialogou com o componente curricular de Prática 

Docente, ministrado pela professora Ana Kátia, em que foi realizado estudo de caso 

sobre a relação da evasão no campus com a prática docente vivenciada, estudo 

esse que veio possibilitar a construção de um capítulo intitulado “Análise da 

Prática/Formação Docente com a Evasão Escolar do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano - campus Ouricuri” do livro “Práticas 
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de pesquisa qualitativa: o Estudo de Caso na Formação Docente do Mestrado 

Profissional em Educação da FACED/UFBA”. 

A pesquisa teve por objetivo investigar as condições, a oferta e a demanda de 

formação dos professores do IF Sertão PE - campus Ouricuri, visando possibilitar a 

cultura de formação continuada com uso da educação a distância, mais 

especificamente a oferta de curso de formação pedagógica no campus Ouricuri; 

pesquisar a demanda de formação pedagógica para os docentes dos diversos 

segmentos de atuação do IF Sertão PE - campus Ouricuri; verificar junto aos 

docentes o acesso a computadores, internet, redes sociais e experiências anteriores 

com as tecnologias da Educação a Distância; identificar a oferta de curso de 

formação pedagógica com o uso de tecnologias no IF Sertão PE; pesquisar a 

viabilidade de criação de cursos de curta duração, voltados para a formação de 

professores, na modalidade EaD. 

Para o desenvolvimento deste estudo inicialmente foi feita a pesquisa 

bibliográfica definida por Gil (2002, p. 44) “como a pesquisa desenvolvida a partir de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

Aponta ainda que a principal vantagem deste método está no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 

aquela que se poderia investigar diretamente. É por meio da pesquisa bibliográfica 

que buscamos maior compreensão acerca da formação continuada em serviço, bem 

como das abordagens teóricas em torno das tecnologias da informação e 

comunicação voltadas para a educação. 

Em seguida e concomitantemente foi realizada uma breve pesquisa 

documental para levantamento de materiais institucionais do IF Sertão PE que 

tratam da temática de formação de professores e do uso das tecnologias para esse 

fim, buscando analisar esses documentos (normativas, regulamentos, plano de 

desenvolvimento institucional, projeto pedagógico institucional e de cursos) fazendo 

relação com o que está sendo proposto nesse projeto e o que pode ser trabalhado 

na instituição. Segundo Moreira e Caleffe (2008, p. 74): “Além de ser realizada em 

bibliotecas a pesquisa documental também pode ser feita em institutos, em centros 

de pesquisa, em museus e em acervos particulares, bem como em locais que sirvam 

como fonte de informações para o levantamento de documentos”. 

Nesse direcionamento um dos focos de análise documental foi o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI 2014-2018), no qual foram analisadas as 
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projeções de formação ao longo dos anos, nos diversos formatos, fazendo 

levantamento do que foi executado e o que ainda necessita ser realizado. 

Também foram levantados e analisados documentos do setor pessoal que 

fazem referência à formação dos docentes que compõem o quadro do IF campus 

Ouricuri, visando obter o quantitativo dos docentes bacharéis/tecnólogos e 

licenciados.  

A intenção metodológica também se norteou pela pesquisa exploratória por 

“proporcionar maior familiaridade com a questão e o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses” (GIL, 2002, p. 41), em virtude de não se ter 

conhecimento necessário para o embasamento do problema e da formulação da 

hipótese.  É também de natureza descritiva por descrever fenômenos que segundo 

Marconi e Lakatos (2017, p. 76) “é o delineamento ou análise das características de 

fatos ou fenômenos”. 

A pesquisa aconteceu no período de 08 a 31 de maio de 2018, compreendendo 

as etapas de levantamento e estudo de documentos institucionais; apresentação 

para os docentes da proposta da pesquisa; aplicação de questionário com os 

docentes; tabulação dos dados; análise e interpretação dos dados. A apresentação 

da proposta da pesquisa foi realizada pelo e-mail institucional, whatsapp, diálogos 

individuais e coletivos, e por meio de abordagens presenciais. A aplicação do 

questionário foi feita por meio do Google drive e o monitoramento foi realizado pelo 

Google drive, whatsapp, e-mail institucional e presencialmente através de interações 

com os pesquisados. 

O instrumento utilizado na pesquisa foi o questionário, aplicado por meio dos 

recursos que o Google drive oferece, o que viabilizou a aplicação do mesmo com 

todos os docentes (58) do IF campus Ouricuri, em estudo, abrangendo os bacharéis, 

tecnólogos e licenciados. Contudo, desse total aplicado, 34 docentes responderam. 

Foram elaboradas questões do tipo fechadas tricotômicas, em que as opções 

apresentadas deram aos respondentes a possibilidade de escolha entre “sim”, “não” 

ou “não sei”, sendo esta última equivalente a “desconheço”. Além dessas opções 

objetivas houve a possibilidade de justificativa opcional de forma subjetiva para cada 

questão levantada, dando a oportunidade de cada docente fazer a sua fala e 

posicionar-se por meio da escrita acerca do conteúdo levantado em cada questão, 

corroborando com o aspecto qualitativo da pesquisa.  

A utilização do questionário como instrumento de investigação, justifica-se por 
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seu formato de levantamento de informação de forma mais discreta, objetiva e 

aprofundada. Através deste instrumento, o respondente fica mais à vontade para 

expor sua opinião acerca da temática abordada podendo ou não se identificar, além 

disso, as informações advindas são mais precisas por demandar maior tempo de 

resposta do que outros instrumentos. 

Devido ao perfil institucional e ao pouco tempo para efetivar-se a pesquisa in 

loco, o questionário tornou-se instrumento essencial e relevante para o levantamento 

das informações atinentes ao objeto de estudo. A partir desse instrumento foi 

possível abarcar o maior número de participantes e de respostas para daí fazer a 

tabulação e análise dos dados levantados.      

O questionário foi composto por quinze questões versando acerca da trajetória 

formativa dos professores, relação da metodologia empregada com a evasão, 

utilização das tecnologias, em especial da EaD, em seu processo formativo, anseios 

da relevância de formação ofertada pela instituição, viabilidade de escolha das 

temáticas para os cursos de formação, para assim traçar o perfil dos interlocutores e 

da proposta do projeto.  

A partir dos dados obtidos foi realizada uma tabulação com as informações da 

pesquisa, visando à arrumação delas de forma que foi possível a contabilização das 

situações que se interligaram. Nesse contexto, pode-se ter elementos (variáveis) 

que possibilitaram a construção de conhecimentos necessários para a análise e 

interpretação dos dados e, por conseguinte, para a consolidação do projeto de 

intervenção. 

A pesquisa e análise dos dados foram norteadas pelo enfoque qualitativo visto 

que está embutida uma bagagem cultural e de experiência vivida pelo pesquisado e 

pesquisador. Nesse direcionamento Marli André (2005, p. 21) ressalta:  

 

Posso fazer uma pesquisa que utiliza basicamente dados 
quantitativos, mas na análise que faço desses dados estarão sempre 
presentes o meu quadro de referência, os meus valores e, portanto, 
a dimensão qualitativa. As perguntas que eu faço no meu 
instrumento estão marcadas por minha postura teórica, meus valores, 
minha visão de mundo. Ao reconhecer essas marcas da 
subjetividade na pesquisa, eu me distancio da postura positivista, 
muito embora esteja tratando com dados quantitativos.  

 

A análise e a interpretação dos dados aconteceram a partir da tabulação 

baseada na análise de conteúdo, a qual, segundo Bardin (2006, p. 38) compreende: 
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um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo 
das mensagens. (...) A intenção da análise de conteúdo é a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção (ou 
eventualmente, de recepção), inferência esta que recorre a 
indicadores (quantitativos ou não).  
 

Foram analisados os levantamentos advindos do questionário aplicado e das 

variáveis apresentadas. 

 

4.2 ANÁLISE DOS DADOS E ACHADOS DA PESQUISA 

 

A partir da análise dos documentos institucionais verificou-se que de um total 

de cinquenta e oito docentes do IF campus Ouricuri, trinta e seis são bacharéis e 

tecnólogos e vinte e dois são licenciados, constatando que a maioria possui 

formação técnica em diferentes áreas e que a minoria possui formação em 

licenciatura, e que do total, poucos registraram ter feito algum tipo de formação 

pedagógica, seja ela esporádica ou continuada. 

Isso é possível ser visualizado a partir da tabela abaixo, elaborada a partir dos 

documentos institucionais e das informações repassadas pelo Setor de Gestão de 

Pessoas do campus. 

 

Tabela 1 - Quantitativo de docentes por área elaborada com base em informações do setor 
pessoal 

Professores Quantidade 

Bacharéis e Tecnólogos 36 

Licenciados 22 

Total 58 

Fonte: Rodrigo Gomes (2018) 

 

Com base na análise documental, mais especificamente na análise do Plano 

de Desenvolvimento Institucional atual que corresponde ao período 2014-2018, 

observa-se que há entre suas metas a perspectiva de formação continuada dos 

servidores como garantia para consolidar-se na prática essa ação, contudo, ainda ao 
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que se observa que são ações tímidas na modalidade presencial e em grau inicial 

nos moldes contínuo para a formação pedagógica e quando nos reportamos à 

modalidade EAD, apesar da garantia e pretensão estabelecida no PDI, ainda não se 

tem no IF Sertão PE curso de formação pedagógica nessa modalidade. 

Com relação às informações pessoais levantadas no questionário, dos 34 

docentes respondentes, quanto à identificação pessoal, por tratar-se de uma 

resposta opcional, considerando a manutenção do anonimato ao responder a 

pesquisa, apenas 14 docentes identificaram-se. Para preservar a identidade de 

todos, no decorrer da análise, sempre que houver citações de respostas subjetivas 

dos docentes, os nomes serão substituídos por codinomes. 

Quanto à informação sobre o tempo de serviço na instituição, a partir da 

admissão, a maioria está concentrada entre 2 e 7 anos, o que corrobora para a 

confiabilidade da pesquisa, uma vez que o conhecimento da instituição facilita o 

entendimento e análise crítica da temática com maior propriedade dos pesquisados 

diante da abordagem realizada. Há que se ressaltar que apesar da maior 

concentração ter-se dado nessa faixa de anos anteriormente mencionada houve 

distribuição que se inicia em meses até oito anos de instituição. 

Quanto às formações dos docentes respondentes 15 são bacharéis, 5 são 

tecnólogos e 14 são licenciados, em que se observa que se confirma o quantitativo 

de docentes do campus levantado na pesquisa documental, onde a maioria do 

quadro docente do campus é composto por tecnólogos ou bacharéis e em menor 

quantidade por licenciados. 

No tocante à atuação desses profissionais de áreas diversas, observa-se no 

levantamento que esses docentes participantes da pesquisa atuam em todos os 

níveis e modalidades ofertadas no campus Ouricuri com predominância dos cursos 

subsequentes, seguidos pelo Ensino Médio Integrado, Proeja, Ensino Superior e por 

último a Educação a Distância. Percebe-se que, apesar da maior quantidade de 

alunos matriculados ser no ensino médio integrado, a maior atuação dos docentes 

pesquisados dá-se no subsequente, devido os professores respondentes ser maioria 

tecnólogos ou bacharéis, ou seja, profissionais que atuam em áreas técnicas, em 

que o subsequente é um tipo de curso formado somente por disciplinas técnicas, 

além disso, a questão da possibilidade do docente estar atuando em mais de um 

curso, acaba favorecendo essa amostragem. O gráfico abaixo auxilia essa análise:  
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Gráfico 1 - Atuação dos docentes nos níveis de ensino do campus 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Quando se adentra nas questões referentes à temática específica da pesquisa, 

observa-se que ao serem questionados se acreditam que o docente bacharel e 

tecnólogo sentem maior dificuldade na prática em sala de aula, 55,9% responderam 

que “sim”, 38,2% responderam que “não” e 5,9% responderam que “não sabem”. 

Apesar de haver uma aproximação entre os que optaram pelo sim e os que optaram 

pelo não, evidencia-se que a maioria acredita que os professores não licenciados 

sentem maior dificuldade na prática em sala de aula, o que reforça a necessidade de 

formação pedagógica continuada para os docentes do campus, especialmente os 

bacharéis e tecnólogos.  

 

Gráfico 2 - Análise de dificuldade da prática pelo docente por ser bacharel ou tecnólogo 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Em complemento as suas opções de repostas, os docentes tiverem a 

oportunidade de justificá-las caso assim o desejassem o que oportunizou o seu 

ponto de vista diante da escolha. Entre os posicionamentos podemos destacar o do 

(da) professor (a) “03” que afirma: 

 

Dificuldades em sala de aula são encontradas por todos os 
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professores, independentemente da formação que tenha tido. Talvez 
o professor que não tenha vasta formação em licenciatura tenha 
maiores dificuldades em encontrar ferramentas reflexivas para lidar 
com estas dificuldades. Mas dificuldades, todos os professores 
enfrentam. 

 

Já o (a) docente “05” acredita que: 

 

Em partes o bacharel ou tecnólogo não apresenta em sua carga 
horária de formação horas aulas destinadas a práticas relacionadas à 
didática de ensino, que poderia auxiliá-los nos repasses dos 
conhecimentos técnicos adquiridos durante a sua formação 
profissional.  
 

Nesse direcionamento o (a) docente “01” complementa e justifica essa 

dificuldade “Por consequência da ausência de disciplinas pedagógicas nos 

componentes curriculares do curso.”  

Corroborando com esses posicionamentos os autores Oliveira e Silva (2012, p. 

197) destacam: 

Reconhecemos que existem nas Universidades e nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia casos de profissionais 
com formações semelhantes a estes, que estão atuando em 
diferentes cursos. No entanto, não podemos colocar a culpa 
exclusivamente nesses profissionais pela sua falta de formação 
pedagógica para atuar na Educação Profissional e no Ensino 
Superior, pois, além de não a terem recebido durante o período de 
sua graduação ou pós-graduação, não existe exigência legal que a 
estabeleça como primordial para o exercício da docência nesses 
campos de atuação.  

 

As falas dos sujeitos atreladas ao posicionamento dos autores Oliveira e Silva 

reforçam a necessidade de formação pedagógica continuada para contemplar essa 

realidade do IF Sertão PE campus Ouricuri. Elas convergem para a reflexão do olhar 

da instituição para essa realidade de possuir no quadro docentes bacharéis e 

tecnólogos que necessitam suprir essa demanda em um dado momento na sua 

prática em sala de aula. 

Quando questionados acerca da relação da evasão dos alunos, em algumas 

situações, está relacionada com a metodologia utilizada pelo docente, 76,5% 

acredita que sim, existe essa relação, 17,6% optou pelo não e 5,9% não sabem, 

desconhecem esse contexto, como se pode observar no gráfico abaixo. 
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Gráfico 3 - Análise da relação entre a evasão e a metodologia docente 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Muitas foram as justificativas e argumentações sobre os posicionamentos 

acerca da questão levantada, com relação à metodologia utilizada e à evasão no 

campus Ouricuri. O (a) professor (a) “02” entende que: 

 

Em geral, por um lado, são as demandas externas, como 
deslocamento que influenciam o processo evasivo. Por outro, 
aspectos inerentes à formação em quatro anos, por entrar em conflito 
com avaliações nacionais como o ENEM, que determinam o 
processo de evasão. Neste caso, no terceiro ano de estudo o aluno 
já tem cumprido as disciplinas da base comum estando apto a 
prestar o Exame Nacional de Ensino Médio. Ao serem aprovados no 
exame, evadem-se para cursar o ensino superior.  
 

O (a) professor (a) “06” complementa o entendimento da evasão fazendo 

alusão a outros fatores: “Acredito que a prática docente, não reflita em consequente 

evasão e sendo causa de evasão problemas como: transporte ausente, auxílios, 

problemas familiares, infra-estrutura, de permanência do aluno na instituição.” 

Por outro lado, outros docentes consideram que há essa relação e que 

considera esse fator no contexto do campus. O (a) professor (a) “07” afirma que 

“Quando o professor não tem sensibilidade para compreender que sua turma é 

heterogênea e necessita de diversas estratégias de ensino, dificulta a compreensão 

dos alunos e estes se sentem incapazes de acompanhar o curso”. Nessa mesma 

linha de raciocínio o (a) professor (a) “11” considera que “Pode ser um dos fatores, 

não é determinante, mas, quando o professor, não consegue fazer a transposição 

didática dos conteúdos e faz com que suas aulas sejam desmotivadoras, o 

conhecimento dado será infecundo”. Nesse direcionamento, Oliveira e Silva (2012, p. 

196) complementam: “[...] pois devido a formação inicial em cursos de bacharelado, 

naturalmente torna-se desconhecido aos docentes bacharéis os conhecimentos 
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teórico/epistemológicos sobre os processos de ensino-aprendizagem.”  

O (a) docente “09” afirma que “Com certeza. Muitas vezes, o pensamento "eu 

nunca vou passar nessa disciplina" faz com que o aluno desista do curso. Logo, a 

forma de abordar esse aluno deve ser estudada e modificada, o que implica na 

mudança de metodologia pelo professor”. Nesse contexto o (a) docente “13” 

assevera que “O professor ao utilizar métodos e estratégias voltadas para alunos no 

ensino superior, não só na metodologia adotada, mas principalmente nas exigências, 

para alunos de 14 anos e oriundos de zona rural, leva a desistência, tanto dos 

alunos do médio integrado como do subseqüente”. 

As discussões entre as opiniões que discordam e as que concordam com a 

possibilidade do processo de evasão estará relacionado em dado momento com a 

metodologia do professor apontam para vários fatores que provocam a evasão no 

campus Ouricuri, como se constata em outras instituições que a evasão tem uma 

variedade de provocadores, contudo, se verifica pela maioria dos docentes que a 

evasão tem relação com a metodologia empregada em dado contexto do campus. 

Ao serem questionados sobre a contribuição da formação pedagógica 

continuada para a melhoria da prática docente, 94,1% acreditam que sim, 5,9% não 

sabem opinar e nenhum dos respondentes optou pelo não. Isso retrata que a 

maioria sente a necessidade da formação pedagógica continuada dentro do campus 

e de sua relevância no contexto institucional. O fato de nenhum respondente ter 

optado pela opção “não”, fortalece o entendimento de que a formação é algo que 

permeia o anseio dos docentes. 

 

Gráfico 4 - Análise da contribuição da formação pedagógica para a melhoria da prática 
docente 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Nesse direcionamento, as falas dos docentes congratulam para esse 
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fortalecimento dentro da instituição. O (a) professor (a) “17” acredita que 

“Atualizações são sempre importantes, desde que bem direcionadas, porém, é 

importante que os professores estejam abertos às novidades e complementações, o 

que, infelizmente, não acontece na maioria dos casos”. Aqui é perceptível a 

necessidade da formação contanto que ela possua sentido, tenha um norte a seguir 

ao tempo que requer do docente a abertura para novos conhecimentos e que 

estejam propícios a imergirem em novos horizontes. 

O (a) docente “15” vem reforçar a necessidade da formação para a 

comunidade acadêmica de um modo geral, destacando a relevância dela ao passar 

a fazer sentido por meio da discussão de temáticas voltadas para o cotidiano 

acadêmico e escolar:  

A formação pedagógica contínua é importante para todos os que 
lidam diretamente com o aluno, não apenas o professor (assistente, 
biblioteca, controle acadêmico, etc.). Contudo, essa formação deve 
ser mais prática do que teórica, no sentido de verificar e trabalhar 
problemas cotidianos e citados na instituição para que haja um 
resultado efetivo.   

 

O (a) docente “16” afirma: “Creio que sim. Sempre há algo para se aprender, 

embora, às vezes, algumas formações pedagógicas tornam-se repetitivas. Inovar é 

sempre um desafio; e difícil”. Aqui se verifica o anseio pela inovação nos formatos 

dos processos formativos existentes, visando garantir o despertar pela participação 

nesses momentos. 

Já o (a) docente “19” acredita no contexto das formações continuadas que se 

devem delinear por uma discussão mais ampla do sistema de ensino brasileiro como 

se pode perceber: 

A abertura de discussão sobre determinado assunto é um dos 
processos edificantes na construção da aprendizagem. Oportunizar a 
oferta de uma formação pedagógica continuada inclui também 
experimentar o entendimento sobre a dinâmica dos sistemas de 
ensino frente a evolução social, econômica e cultural das sociedades, 
para buscar uma maior eficiência na construção do aprendizado do 
alunado.  

 

Por outros aspectos, ligados mais especificamente ao viés didático- 

metodológico, justifica-se também a relevância do processo de formação 

pedagógica continuada como se pode observar no posicionamento do (da) docente 

“23” que: “Acredito que o aprofundamento na formação didático metodológico, 
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contribui de forma significativa na formação docente”.  

De um modo geral, a formação pedagógica dentro das diferentes visões 

apresentadas pelos docentes do campus, apresenta-se como um processo 

imprescindível para o desempenho profissional e prática de sala de aula e como 

elemento essencial quando usada de forma significativa na instituição. Nesse 

direcionamento, segundo Oliveira e Silva (2012, p. 203): 

 
A instituição da Política de Formação continuada do docente 
universitário e da Educação Profissional e o estímulo para que o 
docente desenvolva como projeto pessoal formar-se e 
profissionalizar-se como docente, contribuirá para ampliação dos 
saberes da docência e da possibilidade da ressignificação sobre 
suas práticas.  

 

Por esse entendimento e diante do exposto nos posicionamentos dos sujeitos 

da pesquisa, é salutar a busca por um modelo de formação continuada para os 

docentes do IF para que se possa ter um significado construtivo nas capacitações. 

Ao serem questionados sobre já possuírem algum curso de formação 

pedagógica em sua carreira profissional 55% dos docentes responderam que sim, 

38,2% responderam que não e 6,8% não sabem opinar acerca da questão.  

 

Gráfico 5 - Levantamento de docentes que possuem formação pedagógica 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa  

 

Apesar de a maioria possuir algum curso de formação pedagógica, percebe-se 

que um quantitativo representativo afirma não ter feito nenhum curso de formação 

pedagógica, o que fortalece a necessidade da oferta de forma significativa desses 

cursos na instituição. Chama a atenção nesses dados o fato de existir a oferta de 

formação no campus e, no entanto, 38,2% dos pesquisados afirmam não ter feito 

algum tipo de formação pedagógica, o que se depreende que por algum motivo 
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alguns não estão participando dos cursos ofertados, ou de não reconhecerem os 

cursos como de formação pedagógica ou mesmo terem ingressado recentemente na 

instituição e não tiveram a oportunidade de participar. Os que optaram pela opção 

“não sei” certamente desconhecem o que venha ser tal formação, ou a terminologia 

de tal expressão. 

Entre as falas dos docentes podemos destacar a do (da) professor (a) “21”, o 

qual afirma que “Enquanto trabalhei por vários anos em escolas públicas e privadas 

participei de várias sessões de aprendizagens”, corroborando para o entendimento 

da formação continua em serviço. As formações podem ocorrer tanto na instituição 

quanto em outros espaços que viabilizem tais conhecimentos e podem partir do 

contexto de onde se dá a atuação docente. 

Por outro lado, o (a) professor (a) “8” afirma: “Saí da universidade direto para a 

sala de aula do IF”, o que reforça a necessidade de ofertar formação de preparação 

inicial para os ingressantes no Instituto Federal e continua para todos os 

profissionais, considerando a diversidade de níveis e modalidades existentes no IF 

campus Ouricuri e o ingresso na carreira de profissionais das diversas áreas, como 

tecnólogos, bacharéis e licenciados, dos quais muitos não tiveram nenhum preparo 

para atuar na docência e muitos concluem seus cursos nas universidades e passam 

atuar na docência logo em seguida.  Conforme Oliveira e Silva (2012, p. 197): 

 

O termo formação docente, na maioria das vezes, tem se 
apresentado como uma dificuldade de muitos professores, 
principalmente daqueles que por possuírem formação inicial em 
curso de bacharelados não obtiveram formação para a docência, ou 
mesmo aqueles que no período em que cursaram a pós-graduação, 
principalmente nos níveis de mestrado e doutorado, não participaram 
de formações voltadas para atuar como professor como é o caso de 
muitos bacharéis que atuam como docentes nas universidades e nos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. São esses 
profissionais que chamamos bacharéis-docentes, aqueles que sem 
uma formação didático-pedagógica para a docência tem exercido a 
profissão.  

 

Considerando a relevância da formação contínua para o aprimoramento 

profissional do docente e pelo levantamento observar que a maioria nunca fez um 

curso de formação pedagógica, seja ele num formato mais sistematizado ou por 

meios informais, reforça a necessidade da continuidade das formações no contexto 

do IF campus Ouricuri. É relevante destacar que o fato da maioria não possuir 
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formação pedagógica estar relacionado ao não interesse em participar das que são 

ofertadas no Campus ou pelo fato de serem novos na instituição. 

Quando os respondentes são questionados se a formação pedagógica dentro 

da instituição é suficiente, 58,8% afirmam que não, 29,4% não sabem opinar sobre a 

questão e 11,8% afirma que sim, como se pode observar no gráfico abaixo.  

 

Gráfico 6 - Análise da oferta de formação na Instituição 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Percebe-se que a maioria dos docentes participantes da pesquisa acha a oferta 

de formação insuficiente, o que requer um olhar mais reflexivo e crítico sobre essa 

demanda na instituição. Essa insuficiência certamente está vinculada ao processo 

de formação contínua, no modelo como está posto, que é algo recente e requer 

ajustes e um planejamento sistematizado, visando a disseminação qualitativa e 

significativa do processo contínuo de formação. 

Para o (a) professor (a) “7” “A formação continuada é, por princípio, sempre 

insuficiente. Não imagino que em algum momento teremos formação o suficiente, 

pois as demandas são constantes e se modificam, na medida em que a sociedade 

modifica”. Realmente todo e qualquer tipo de formação contínua é um processo 

inacabado por considerar que toda construção e elaboração do conhecimento dá-se 

a todo momento no processo de desenvolvimento.  

Para o (a) docente “18” a insuficiência ocorre pela ausência de trabalhar-se 

com temática voltada para a didática na formação contínua: “Durante o período que 

estou na instituição, senti falta de formação pedagógica na área de didática e, mais 

especificamente, didática do ensino de língua materna”. Nota-se a necessidade de 

abranger para temáticas que possam ser significativas para o docente, as quais 

atendam as suas especificidades, o que passa a ser pertinente dentro do processo. 
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Para o (a) docente “10” o processo é insuficiente “porque é um desafio conciliar 

a oferta com as nossas atividades semanais”. Aqui a insuficiência está atrelada à 

questão do tempo/espaço, a qual o docente dispõe para realizar as suas atividades 

de ensino, extensão, pesquisa e inovação que são atividades inerentes a prática 

docente do profissional do IF Sertão Pernambucano. 

Já o (a) docente “4” se posiciona da seguinte forma: “Pode existir oferta, mas 

passou despercebido”, O que pode ser considerado elemento relevante para 

observar qual o significado da formação ofertada na instituição para esses docentes 

e buscar redimensionar o planejamento, considerando as contribuições desses 

profissionais para se elaborar um projeto de intervenção com temáticas discutidas e 

dialogadas com os docentes, refletindo essa realidade posta. 

Vários são os fatores determinantes para a maioria dos docentes afirmarem ser 

insuficiente a formação ofertada no campus, o que se torna elemento fundamental 

para redirecionar esse processo formativo que ocorre na instituição atualmente e 

acabam interferindo para a propagação dessa cultura formativa significante. 

Ao serem questionados se a qualidade das formações ofertadas supera as 

suas expectativas, 55,9% dos respondentes afirmam que não superam, 29,4% não 

sabem informar e 14,7% acreditam que sim, as formações superam as expectativas. 

Assim como o levantamento anterior sobre as formações serem suficientes, nesse 

levantamento, observa-se o descontentamento quanto à qualidade das formações 

ofertadas, considerando que a maioria afirma não superar as expectativas. 

 

Gráfico 7 - Análise da qualidade das formações ofertadas na Instituição 

   

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

   

Nesse levantamento, dentre as justificativas que complementam as respostas 

objetivas, o (a) docente “14” afirma, referindo-se à expectativa com relação às 
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formações ofertadas, que “são limitadas e não trazem nada de novo”. Essa 

afirmativa reafirma a necessidade de fazer um levantamento de temáticas partindo 

duma enquete que possa ser realizada com os docentes sempre antes da oferta de 

cada curso de formação, visando atender às demandas da realidade desses 

profissionais. 

O (a) docente “20” em sua visão “Esperava ter mais opções no ensino 

superior”. Esse posicionamento vem corroborar com a realidade do IF Sertão 

Pernambucano - campus Ouricuri por ser uma instituição que oferta níveis e 

modalidades diversas, em que o docente pode atuar em qualquer uma delas a 

depender de sua área, o que acaba interferindo nos processos de oferta de 

formação continuada no sentido de pensar-se num modelo que atenda a essa 

diversidade. 

Por outro lado, há docentes que estão satisfeitos dentro de suas convicções de 

que as formações superam as suas expectativas, o que é considerado um aspecto 

positivo à medida que nem todos estão insatisfeitos com a expectativa às formações 

ofertadas, como se pode depreender do posicionamento do (da) professor (a) “33”: 

“São formações adequadas, contemplam os objetivos”.  

Contudo, fica evidenciado num contexto geral que a qualidade de oferta da 

formação não supera a expectativa da maioria dos docentes participantes da 

pesquisa, o que sugere um aprofundamento reflexivo sobre o planejamento e 

redimensionamento das formações. 

Ao serem questionados sobre o fato de se sentirem estimulados a participar de 

formação pedagógica na própria instituição, 50% dos participantes da pesquisa 

afirmam que sim, 47,1% optaram pelo não e 2,9% não sabem. Chama atenção 

nesse levantamento que a diferença entre aqueles que optaram pelo sim e aqueles 

que optaram pelo não é muita pequena. 

 

Gráfico 8 - Avaliação do estímulo da participação nas formações na Instituição 
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Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa  

 

Em geral, entre os posicionamentos que complementam as respostas 

objetivas, a maioria que se posicionou foi dos que optaram pelo não ao 

questionamento. Nesse direcionamento, o (a) professor (a) “24” afirma:  

Os poucos momentos de formação pedagógica não são enriquecidos 
com debates sobre o ensino, boa parte são brincadeiras 
infantilizadas ou vídeos de auto-ajuda que nem sempre se encaixam 
no propósito. Escutar o docente e debater metodologias é 
necessário, mas nunca é realizado. 

 

Esse posicionamento certamente transpõe a insatisfação com o modelo de 

formação que está sendo desenvolvido na instituição por uma parte do corpo 

docente. A metodologia utilizada, ainda que planejada com um intuito, nesse 

contexto, não surtiu o efeito desejado, o que requer o redimensionamento. 

Ainda nessa visão dos que não se sentem estimulados a participar das 

formações na Instituição, o (a) professor (a) “16” ratifica: 

 

É como respondi na questão 3: às vezes as formações pedagógicas 
são repetitivas e isso acaba desestimulando o professor a participar 
delas. Já há muito trabalho para o docente dar conta, se a formação 
pedagógica não for algo inovador será difícil o docente se sentir bem 
estimulado para participar ativamente da formação. 

 

Esse posicionamento reforça a necessidade de desenvolver-se um ambiente 

de formação inovador e significativo com proposta que desperte nos docentes o 

gosto para participar ativamente desses momentos e torne-se um momento 

prazeroso que possibilite a construção de novos saberes necessários à prática em 

sala de aula. 

Com outro olhar, mas contribuindo para a sua defesa, a falta de estímulo para 
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participar das formações, o (a) professor (a) “26” enfatiza que “Na maioria das vezes 

ocorre em épocas inadequadas, conflitando com as nossas atividades”. Esse é um 

posicionamento de relevante reflexão para planejarem as formações projetando 

evitar esse conflito, o que pode ser feito usando a Educação a Distância para esse 

fim. 

Por outro lado, há que se considerar também que 50% dos pesquisados  sente-

se estimulado de acordo com esse levantamento, apesar dos poucos 

posicionamentos complementando as respostas objetivas. Segundo o (a) docente 

“27” o estímulo dá-se em virtude do “crescimento profissional” e nessa mesma linha 

o (a) docente “31” sente-se estimulado por “buscar sempre me aperfeiçoar”. Já o do 

(da) docente “25” sente-se estimulado a participar dentro da instituição “pela 

economia de tempo”. 

Ao serem questionados se a escolha dos temas a serem trabalhados nas 

formações pelos próprios docentes é considerado um meio relevante, 82,4% 

afirmaram que sim, 14,7% não souberam responder e apenas 2,9% afirmaram que 

não. Observa-se aqui que a maioria acredita que a escolha dos temas a serem 

trabalhados nas formações é relevante para o processo, constatando o anseio por 

esse formato. 

 

Gráfico 9 - Relevância da escolha dos temas das formações pelo próprio docente 

   

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Nesse contexto, o (a) professor (a) “23” afirma que “Seria uma ótima alternativa 

para o que falo nessa pesquisa. Os docentes são aqueles que vivenciam e sentem 

as necessidades pedagógicas, então, são os mais indicados para sugerir temas”. 

Nesse sentido, é notório o posicionamento favorável à escolha por parte dos 

professores das temáticas a serem trabalhadas em seus processos formativos 
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continuados, tornando uma ação mais significativa.  

Corroborando para o mesmo viés o (a) docente “11” se posiciona: “Acredito 

que temos como dever apontar a realidade observada em sala de aula 

(problemáticas) para buscarmos meios de saná-los junto com o suporte do corpo 

pedagógico da instituição”. É perceptível a relevância atribuída à necessidade de 

partir de temáticas levantadas na prática cotidiana da sala de aula, de temáticas que 

deem conta das problemáticas que surgem no processo de ensino-aprendizagem. 

O (a) docente “9” afirma que “É importante ouvir as necessidades dos 

professores”, coadunando com o posicionamento do (da) docente “5”, ao afirmar que 

“O docente é quem melhor sabe sobre suas dificuldades e acertos”. Esses 

posicionamentos contribuem para reforçar a demanda de formação partindo de 

temáticas advindas de suas necessidades, o que reporta ao modelo de formação 

baseada na experiência, conhecida como formação em serviço. Segundo Tardif 

(2014, p. 38): 

[...] os próprios professores, no exercício de suas funções e na 
prática de sua profissão, desenvolvem saberes específicos baseados 
em seu trabalho cotidiano e no conhecimento do seu meio. Esses 
saberes brotam da experiência e são por ela validados. Eles 
incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de 
habitus e de habilidades, de saber-fazer e saber-ser.   

 

Já o (a) docente “6” compreende que “Poderá ser ou não, vai depender do que 

o docente escolher. Entender que a prática pedagógica deve ser o principal”.  Nesse 

posicionamento percebe-se que há uma preocupação quanto à temática a ser 

escolhida que não poderá fugir dos aspectos pedagógicos, considerando que são 

essenciais nesse processo formativo.  

Quando questionados se o uso das tecnologias nos processos de formação 

continuada pode ser considerado um recurso relevante, 91,2% afirmaram que sim, 

8,8% não souberam opinar e nenhum optou pelo não.  Percebe-se que a maioria 

considera relevante o uso das tecnologias na formação continuada. 
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Gráfico 10 - Relevância do uso de tecnologias nos processos formativos 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Com o avanço dos dispositivos tecnológicos atuais, todo o processo de 

construção humana passa por algum incremento deles e nesse contexto percebe-se 

que com os processos educacionais a realidade não se distancia, bem como nos 

processos formativos atuais. Nesse sentido, considerando que a maioria acredita ser 

relevante o uso das tecnologias nas formações continuadas, observa-se no 

posicionamento do (da) professor (a) “01” que “Diante um cenário e um mundo 

tecnológico não se pode negligenciar sobre o seu uso cotidiano e importância para a 

utilização desse meio de forma benéfica para a construção do aprendizado”.  

Para o (a) docente “19” “A tecnologia e os programas que permitem 

participação à distância, facilitam a participação”, o que leva a depreender que os 

programas de educação a distância são considerados fundamentais para a 

execução da proposta de formação continuada, considerando que podem promover 

o processo formativo conciliando tempo e espaço, essenciais para o 

desenvolvimento da prática docente concomitantemente com a sua capacitação. 

Num outro ponto de vista o (a) docente “07” afirma ao se posicionar sobre o 

uso de tecnologias no processo formativo que: 

Tecnologia é um termo amplo. A internet é uma tecnologia atual, 
porém há tecnologias, como o papel, que ainda usamos até hoje e 
não são menos valiosas por serem mais antigas. Desse ponto de 
vista, as tecnologias são sempre relevantes no processo de 
formação continuada; a questão é: como elas serão utilizadas? Aí 
reside a maior dificuldade na minha opinião. 

 

Aqui há a preocupação com o uso crítico, reflexivo e significativo da tecnologia 

no processo de formação continuada, não faz sentido usar a tecnologia sem um 

planejamento fundamentado que objetive o alcance da formação continuada com 
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propósitos definidos. Quando a tecnologia é empregada sem a constituição de 

sentido para quem está imerso no processo, o mesmo acaba tornando-se um projeto 

com grande chance de fracassar.  

Quando questionados se a educação a distância, considerando a realidade do 

docente do IF Sertão PE que precisa conciliar tempo e espaço, pois além do ensino 

deve se dedicar a extensão, pesquisa e inovação, é uma modalidade a ser 

considerada na oferta de cursos de formação pedagógica, 73,5% dos respondentes 

afirmaram que sim, 17,6% não souberam opinar e 8,8% afirmaram que não.  

 

Gráfico 11 - Análise da relevância da educação a distância como meio para oferta de 
formação 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Observou-se que a maioria dos docentes pesquisados acredita que a  

educação a distância é uma modalidade a ser considerada na oferta de formação 

pedagógica continuada. Nesse direcionamento o (a) docente “15” afirma que 

“Melhoraria na questão: comodidade, poupar tempo e dinheiro, assim como melhor 

contribuir para com as responsabilidades que temos no campus”. Corroborando com 

esse posicionamento o (a) docente “29” ressalta que “dessa forma poderá obter uma 

maio abrangência com relação à participação dos docentes”. 

Por outro lado o (a) docente “14” acredita que “A EaD pode ajudar bastante, 

principalmente, quando encontros são difíceis de marcar. Porém, como a formação é 

pedagógica, a participação coletiva, a discussão, o olhar e a interação são bastante 

importantes”. Apesar de ser favorável ao uso da EaD no processo de formação 

continuada, considerando alguns fatores, por outros, nota-se uma certa resistência 

por acreditar que a interação só se consegue alcançar por meio do contato 

presencial. Segundo Santos, Baez e Souza (2018, p. 65): 
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Utilizar a internet para pesquisa, emails, fóruns, chats, grupo, listas 
de discussões, portfólios, sites, wikis, vídeos, teleconferências torna 
a EaD um ambiente no qual docentes e discentes podem navegar 
para promover seu aprendizado. Porém, ao se fazer uso das 
tecnologias de informação e comunicação (TICs) citadas acima, 
ainda resistem preconceitos e crenças sustentados pelo 
desconhecimento sobre a EaD.  

 
Nesse direcionamento necessita-se reforçar a conscientização dos docentes 

quanto ao fato do uso das tecnologias da EaD propiciar também os processos 

discursivos e de debates enfatizados no posicionamento do docente, o que 

viabilizará o processo de sensibilização do uso da EaD no contexto formativo.  

Ao serem questionados se já fizeram algum curso na modalidade de educação 

a distância observou-se que 50% dos respondentes afirmaram que não, 47,1% 

optaram pelo sim e 2,9% não souberam opinar. Apesar da maioria ter optado pelo 

não é perceptível que houve uma diferença muito pequena entre os que optaram 

pelo não e pelo sim.  

 

Gráfico 12 - Levantamento de docentes que já fizeram algum curso na modalidade EAD 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Apesar do interesse da participação da maioria dos respondentes em cursos de 

formação nessa modalidade, como se pode observar em questões anteriores, é 

relevante levar em consideração esse levantamento em que a maioria ainda não fez 

cursos nessa modalidade, conforme verificamos. A partir dessa apresentação gráfica 

é relevante planejar cursos, refletindo esse contexto, objetivando evitar impacto 

naqueles que estiverem imersos nesses processos formativos.   

Nesse quesito, poucos dos respondentes optaram por responder de forma 

subjetiva, justificando suas respostas em complementação as suas opções 

objetivas. Ao contrário do que vinha ocorrendo nas outras questões da pesquisa, 
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apenas quatro dos respondentes fizeram justificativas de suas repostas, o que pode 

ser considerado decorrente em virtude de serem as últimas questões, o que deixa os 

pesquisados mais cansados ou mesmo faltam-lhes argumentos para responderem 

subjetivamente o assunto tratado. O fato da justificativa ser opcional, metodologia 

assumida na pesquisa para deixar os participantes mais a vontade em suas 

colocações, certamente contribuiu em algumas circunstâncias para esse desfecho. 

Dentre os participantes, o (a) docente “17” afirma ter participado de curso sobre 

“Ética no serviço público”. Já o (a) docente “28” diz ter participado de curso na 

modalidade de Educação a distância “sobre o conhecimento de um material”. O (a) 

docente “09” afirma ter participado de diversos cursos nessa modalidade como se 

pode observar: “Fiz vários: Especialização: Processo Formador do Educador em 

Educação Ambiental; Educação do Campo; Gestão e Coordenação em Educação e 

Técnico em Biblioteconomia”. Apesar da maioria neste levantamento ter afirmado 

não ter realizado cursos nessa modalidade, verifica-se que uma quantidade 

expressiva já o fez, o que fortalece a proposta de trabalhar-se nessa linha, uma vez 

que há o interesse de grande parte em participar como se observa em outras 

questões, contribuindo para o engajamento na proposta, além da experiência 

externada por parte considerável dos pesquisados nesses cursos. 

Ao serem questionados se fariam curso de formação pedagógica de 

professores, com certificação, na modalidade de Educação a distância, 76,5% 

afirmam que sim, 11,8% disseram que não e 11,8% não souberam opinar sobre a 

temática. Esse levantamento vem reforçar o interesse da maioria em participar de 

curso de formação continuada na perspectiva da Educação a distância, ainda que 

parte dos pesquisados não possuam experiência com essa modalidade como fora 

apresentado nos dados da questão anterior. O gráfico elucida bem o interesse dos 

docentes em participar de cursos na modalidade EaD como se pode observar: 
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Gráfico 13 - Interesse em participar de cursos na modalidade EaD 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

É verdade que a certificação é um estímulo à participação do docente e de 

qualquer outro profissional em processos formativos continuados, possibilitando 

promover um engajamento maior na participação e conclusão com êxito desses 

cursos, atrelado a isso, no caso do IF Sertão Pernambucano está o fato do professor 

poder progredir na carreira por meio do Reconhecimento de Saberes e 

Competências (RSC), através do acúmulo de experiências profissionais e de cursos 

certificados, considerando também os interstícios entre eles. 

Assim como na questão anterior, a minoria complementou a sua resposta por 

meio da justificativa da resposta. Dentre os que justificaram, o (a) docente “11” 

afirma que “É uma nova tendência. Compromisso e responsabilidade de todos os 

envolvidos é fundamental para uma boa formação. Formas de avaliação de 

aprendizagem devem ser bem elaboradas e executadas”. Nota-se aqui o 

consentimento do docente para o novo contexto do formato de formação por meio 

dessa modalidade, no entanto há uma preocupação quanto à autonomia e o 

engajamento dos que participam do processo, além do planejamento eficaz para um 

resultado promissor, o que traduz a caracterização da Educação a distância, quando 

se busca um projeto promissor. 

O (a) docente “22”, referindo-se à proposta, afirma que: “Acredito que seria 

interessante, mas limitada”. Nota-se o interesse pela proposta e sua aceitação. 

Contudo, há a preocupação quanto à limitação que acredita ser o maior empecilho, o 

que estará vinculado ao desconhecimento do modus operandi da EaD no processo 

de formação continuada, ou a outros fatores relacionados ao que se tem do modelo 

presencial que ainda é considerado por muitos o mais viável. Nessa linha de 

raciocínio, pode-se pensar na viabilidade de oferta de um modelo formativo por meio 
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da EaD, mas com momentos presenciais que possam romper com essa possível 

limitação supracitada. 

Quando questionados se possuem em seu trabalho recursos tecnológicos a 

sua disposição, tais como computador, acesso à internet, 76,5% dos respondentes 

afirmaram que sim, 23,5% afirmaram que não e nenhum dos participantes afirmou 

não saber sobre o tema. É relevante ressaltar que a maioria acredita que o trabalho 

disponibiliza dispositivos tecnológicos a sua disposição e a minoria acredita que no 

trabalho não há essa disponibilização para o servidor. Não houve aqui o meio termo 

sobre a temática, ou seja, não apareceu no gráfico nenhum que não soubesse 

opinar. 

 

Gráfico 14 - Disponibilidade de dispositivos tecnológicos no ambiente de trabalho 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Dentre aqueles que optaram por se posicionar, justificando as suas respostas, 

nota-se um desconforto nas falas predominantemente com relação à insuficiência e 

instabilidade da internet e a ausência de computadores institucionais à disposição do 

corpo docente no IF Sertão PE - campus Ouricuri. Dentre os posicionamentos o (a) 

docente “30” assevera que “Os professores não possuem computadores ou mesmo 

espaço adequado para o exercício de suas tarefas acadêmicas dentro da instituição 

e internet extremante falha”.  

Nesse mesmo direcionamento, o docente “26” afirma que “Temos apenas 

internet e fazemos uso dos computadores pessoais”. Complementando esse 

posicionamento o (a) docente “14” afirma que “O computador que uso no trabalho é 

meu. O IF Sertão PE não disponibiliza computador para os docentes”, sendo 

corroborado pelo (a) docente “08”, o qual afirma que “computador não, apenas 

internet e de péssima qualidade”. 
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Contudo, apesar da maioria dos comentários daqueles que justificaram a 

resposta ser direcionado às dificuldades apresentadas, certamente dos que 

acreditam que a instituição não disponibiliza os dispositivos necessários, há uma 

grande maioria que entende que a instituição disponibiliza, o que pode ser verificado 

no gráfico elaborado a partir das respostas ao questionário. 

No entanto, considerando a proposta de formação por meio da Educação a 

distância, faz-se necessário planejar um formato que venha minimizar as 

dificuldades apresentadas a priori nessa questão já que o uso de internet é crucial 

para um projeto promissor, ao passo que a utilização de computadores é também 

imprescindível no processo. 

Ao serem questionados se possuem em seus domicílios recursos tecnológicos 

a sua disposição, tais como computador, internet, 100% dos participantes afirmaram 

que sim e nenhum optou pelo não ou não soube opinar sobre o assunto. Observa-se 

no gráfico, que a resposta da totalidade foi taxativa e determinante quanto a questão 

levantada. 

 

Gráfico 15 - Disponibilidade de dispositivos tecnológicos na residência do docente 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

É relevante destacar que nessa questão poucas foram as complementações de 

resposta, certamente pela afirmação categórica da totalidade quanto possuir 

recursos tecnológicos disponíveis em seus domicílios. Esse dado é de suma 

importância uma vez que contribui para a viabilidade do modelo de formação 

continuada dos docentes por meio da EaD, já que, embora possuam algumas 

limitações em serviço quanto aos dispositivos tecnológicos, isso é suprimido  em sua 

residência, considerando que a educação a distância oportuniza a construção do 

conhecimento onde o indivíduo estiver localizado, construindo um elo de ligação 
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entre espaço e tempo. 

Com o computador e a internet a sua disposição é possível a participação do 

docente em todo o processo formativo por meio da EaD, o que pode viabilizar a 

possível implementação da proposta de formação em estudo. Logicamente, esses 

são dispositivos básicos dentro do contexto, contudo são a base de sustentação que 

alicerça todo o contexto. 

Por fim, ao serem questionados se a educação a distância, considerando a 

realidade do docente do IF Sertão PE que precisa conciliar tempo e espaço, pois 

além do ensino deve se dedicar a extensão, pesquisa e inovação, é uma modalidade 

a ser considerada na oferta de cursos de formação pedagógica, 85,3% afirmaram 

que sim, 11,8% não souberam responder e 2,9% afirmaram que não. Apesar da 

pequena objeção por parte da minoria, do desconhecimento por parte de alguns, 

notório se faz verificar que a maioria acredita que a EaD é uma modalidade a ser 

considerada no contexto da formação pedagógica continuada. 

 

Gráfico 16 - Interesse na participação em cursos na modalidade EAD no IF Sertão 
Pernambucano 

 

Fonte: Gráfico gerado no Google drive com base nas informações da pesquisa 

 

Nessa questão também foram pouquíssimas as justificativas que vieram 

explicitar o posicionamento dos docentes. Pela dedução do gráfico, a proposta de 

formação por meio da EaD é aceita pela maioria, por adequar-se à realidade do 

docente do IF Sertão Pernambucano - campus Ouricuri que dispõe de pouco tempo 

para a execução de suas atividades diárias. Dentre os posicionamentos que 

configuram e justificam o gráfico, o (a) docente “13” vem corroborar para esse 

entendimento: “Seria mais interessante”. 

De modo geral, a análise e a interpretação dos dados trazem a constatação da 

necessidade de continuidade da formação para os docentes do IF Sertão PE - 
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campus Ouricuri, de sua reformulação, considerando que há críticas quanto ao seu 

formato atual e da viabilidade real de aplicabilidade da formação por meio da 

Educação a distância, tendo em vista os aspectos motivacionais apontados neste 

estudo.    

A pesquisa apontou para necessidade de formação continuada ratificada 

demasiadamente nas falas dos docentes, tanto por sujeitos que são bacharéis, 

tecnólogos quanto por licenciados, contanto que a mesma possua significância na 

sua prática nos diferentes níveis, onde sua oferta seja capaz de partir de aspectos 

atinentes a sua experiência e que a escolha dos temas dos cursos formativos possa 

ter a participação dos docentes. 

Percebeu-se que o anseio por formação continuada certificada no IF Sertão 

Pernambucano é uma necessidade do corpo docente por ser mais acessível 

conciliar suas atividades com a capacitação, contudo é necessário fazer uma 

reformulação na existente por considerarem a oferta atual insuficiente bem como a 

qualidade com relação aos seus objetivos.   

Embora se tenha observado que há uma insatisfação quanto à qualidade da 

internet disponibilizada no campus e quanto à limitação de computadores na 

instituição para utilização dos docentes, há interesse deles quanto à oferta de cursos 

de formação continuada na modalidade EaD por possibilitar equacionar 

tempo/espaço e suas diversas atividades na instituição, ainda que a maioria não 

tenha participado de cursos nessa modalidade. 
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CAPÍTULO V - POSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO A PARTIR DA PRÁXIS   

 

Este capítulo apresenta uma proposta interventiva por meio de cursos de 

formação na modalidade EaD, com formato cíclico e de curta duração, planejados a 

partir de temáticas surgidas do contexto das experiências vivenciadas pelos 

docentes na sua práxis pedagógica. A proposta consolida a demanda por formação 

continuada advinda do resultado da pesquisa realizada em campo.  

 

5.1 PROPOSTA INTERVENTIVA: FORMAÇÃO EM CURSO 

 

É perceptível, a partir da pesquisa realizada in loco, a necessidade de 

formação continuada dos docentes do campus Ouricuri, considerando os diferentes 

pontos de vista apontados, desde a significação da formação para atender as suas 

diferentes realidades de formação e atuação até os aspectos inovadores que 

possam nortear a construção do conhecimento pedagógico, contribuindo para o 

aperfeiçoamento desses profissionais.  

O fato da maioria dos professores não possuírem formação específica para a 

docência, implicando em variadas problemáticas já mencionadas anteriormente, 

aguça a busca por um projeto de intervenção que oferte uma formação pedagógica 

para esses profissionais que necessitam dessa formação pedagógica complementar 

e em grande parte não dispõem de tempo suficiente para as diversas atividades a 

serem desempenhadas na instituição, conforme foi supracitado.  

Nesse contexto, de um modo geral, a proposta de formação no IF Sertão PE - 

campus Ouricuri é construir um ambiente formativo para os docentes, com o uso das 

tecnologias disponíveis e um ambiente virtual, o moodle, a partir de cursos de curta 

duração, escolhidos a partir das demandas da Instituição, ainda que permanentes 

em sua oferta, com temáticas variadas. É relevante destacar que esses cursos não 

devem prender-se aos aspectos técnicos das tecnologias, mas a partir delas 

proporcionar um modelo formativo interativo e inovador onde todos possam construir 

coletiva e colaborativamente os conhecimentos almejados.  
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5.2 OBJETIVOS DA INTERVENÇÃO: GERAL E ESPECÍFICOS 

 

Para a proposta interventiva consolidar-se, faz-se necessário traçar objetivos 

relevantes que norteiem o seu propósito no contexto formativo dos docentes do 

IFcampus Ouricuri.  

Objetivo Geral: 

*Possibilitar a implementação de uma proposta de formação continuada 

inovadora no IF - campus Ouricuri por meio da educação a distância;  

Objetivos Específicos: 

*Aguçar o estímulo dos docentes na participação do processo de formação 

continuada; 

*Contribuir com o aperfeiçoamento profissional dentro do ambiente 

institucional; 

*Implementar a cultura de formação continuada por meio dos dispositivos 

tecnológicos, em especial da EaD; 

*Viabilizar o processo formativo continuado via ciclos temáticos a partir das 

necessidades sugeridas pelos docentes; 

*Proporcionar ao docente ser protagonista no seu próprio processo de 

formação pedagógica continuada. 

 

5.3 A METODOLOGIA 

 

Os cursos devem possuir cargas horárias que irão variar entre 60 e 80 horas, 

de acordo com os temas definidos e terão oferta permanente na instituição, de forma 

intercalada entre as temáticas. Caso sejam oferecidos quatro cursos com temáticas 

diferentes, essas serão ofertadas de forma continua dando a oportunidade a todos e 

à medida que novas demandas forem surgindo, novos cursos poderão ser 

implementados. Serão ofertadas inicialmente 40 vagas por curso. 

Inicialmente serão levantados os temas pedagógicos para esses cursos a partir 

das necessidades dos docentes por meio de enquetes on line voltadas para esses 

profissionais e em seguida serão planejados os conteúdos a serem trabalhados, os 

instrumentos de avaliação e as formas de interação. 
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Os cursos serão desenvolvidos na plataforma moodle com o uso de todos os 

recursos disponíveis para a interação e possuirão também o incremento de web 

conferência disponível na estrutura de EaD do IF Sertão PE. No moodle serão 

disponibilizados os conteúdos, as avaliações, espaços para discussão por meio de 

fórum, chats e as web conferências serão realizadas para informes, discussão dos 

temas e diálogos pedagógicos. 

O planejamento dos cursos será realizado pelo Núcleo de Apoio Pedagógico – 

NAP, composto por Pedagogo e Técnicos em Assuntos Educacionais do Campus. 

Os conteúdos dos cursos serão elaborados a partir da escolha dos temas pelos 

docentes e a metodologia será construída pelo mediador do curso por meio de plano 

de aula, com o apoio do NAP.  

Entre os cursos de formação continuada será ofertado o de “Tecnologias 

digitais na educação” o qual facilitará a utilização do ambiente virtual, considerando 

que nem todos fizeram algum tipo de curso na modalidade a distância, conforme se 

observou na pesquisa, o que se torna essencial no processo para que haja uma 

ambientação e familiarização com os dispositivos da plataforma, o que propiciará 

uma formação mais eficiente.  

Além dos formatos anteriormente citados, poderão ser utilizados outros 

dispositivos tecnológicos atualmente disponíveis como whatsapp, as redes sociais, a 

exemplo do facebook, e criação de blogs que serão fundamentais para a interação, 

trocas de experiências e enriquecimento da dinamicidade dos cursos. 

O ambiente virtual, moodle, poderá ser complementado por uso de grupo de 

discussão no facebook sobre diversos temas voltados para a formação, levantados 

pelas necessidades dos docentes, num formato contínuo e permanente de 

colaboração, onde os profissionais da área podem participar efetivamente dessa 

construção de conhecimentos.  

O uso de aplicativos como WhatsApp é essencial para promover discussões 

sobre temáticas voltadas para as dificuldades enfrentadas diariamente pelos 

docentes, em que todos possam estar em diálogo constante e contribuindo para 

solucionar as problemáticas que vão surgindo. Esse espaço, também, deverá ser 

explorado por compartilhamento de experiências exitosas de docentes que venham 

obtendo sucesso em metodologias utilizadas com os discentes, criando um processo 

permanente de autoformação com o envolvimento de todos os que estão dentro do 

processo. Nesse sentido, Nóvoa (2009, p. 30) destaca que:  



106 

 

Ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, 

integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais 

experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores que 

se aprende a profissão. O registro das práticas, a reflexão sobre o 

trabalho e o exercício da avaliação são elementos centrais para o 

aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem avançar 

a profissão.   

 

O blog também pode ser construído com enfoque de dialogar as temáticas 

pedagógicas, mas que as discussões sejam mais abrangentes e estenda-se até o 

aspecto mais científico. Contudo, esse meio deve ser aberto à comunidade tanto 

acadêmica quanto externa, buscando interagir com outras instituições no intuito de 

trocar experiências e propagar informações, inclusive com a contribuição de 

discentes, com ênfase nos estudantes de licenciaturas que já têm certo domínio da 

área e podem colaborar com maior propriedade com as discussões levantadas. 

Nesse sentido, Costa (2004, p. 69) vem corroborar: 

 

Este é um modelo que pode suscitar verdadeiras mudanças na 

prática, pois parte das necessidades dos educadores e se constitui 

em uma aprendizagem significativa, visto que os estudos teóricos 

têm ressonância na realidade cotidiana e visam a resolver questões 

anteriormente identificadas pelos envolvidos.  

 

Como se observa na pesquisa, grande parte daqueles que resistem em fazer 

cursos na modalidade EaD está vinculado ao fato de acreditar que a interação, 

diálogo e discussão só são possíveis por meio da modalidade presencial, que pode 

ser interpretado dessa forma em decorrência da falta de conhecimento de como se 

desenvolve as ações na modalidade de Educação a distância. Porém, visualiza 

acima, são muitas as formas de desenvolver a interação e a construção dialogada 

do conhecimento por meio dos dispositivos da EaD, restando fortalecer a confiança 

desses docentes quanto a sua eficácia por meio da sensibilização e da 

apresentação do modelo de ambiente a ser realizado o curso.  

Os cursos serão destinados aos docentes do campus, desde os iniciantes na 

carreira até os mais antigos do quadro, e serão planejados e executados pelo 

Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP). Os pedagogos e técnicos em assuntos 

educacionais, do quadro do IF Sertão PE irão atuar nos cursos como mediadores 
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podendo ser por meio de voluntariado ou de bolsas, a critério do orçamento 

disponível na instituição para esse fim.  

Contudo, os docentes que possuírem formação pedagógica e tiverem interesse 

poderão ser mediadores nos cursos, abrindo a possibilidade mais direta de 

participação, tornando-os protagonistas no processo, fazendo uso de sua 

experiência em sala de aula das problemáticas vivenciadas no cotidiano, para 

enriquecer a prática dos processos formativos. 

No ambiente virtual haverá um espaço para inserção de temas e materiais que 

possam favorecer o processo de colaboração mútua de conhecimentos, em que 

todos os participantes poderão contribuir com a temática que está sendo trabalhada 

ou que possa ser sorteado entre os participantes um que ficará responsável por 

trazer uma informação para ser apresentada e discutida por todos semanalmente, 

em que não haja uma centralização do conhecimento, mas um processo contínuo, 

colaborativo e construtivo de aprendizagens.   

O suporte pedagógico no ambiente virtual será prestado por meio de tutoria, 

em que os pedagogos e técnicos em assuntos educacionais estarão aptos a orientar 

os docentes em formação quanto às temáticas trabalhadas, avaliações a serem 

realizadas e nas discussões e troca de experiências nos fóruns específicos criados 

no ambiente. Nesse sentido, observa-se que além da função de planejamento e 

mediação, os Pedagogos e Técnico em Assuntos Educacionais estarão envolvidos 

na tutoria do ambiente virtual, desenvolvendo uma tripla atuação nesse programa, 

tornando-os fundamentais nesse contexto. 

Esses cursos devem proporcionar aos docentes a formação de forma 

horizontal e não vertical, menos formais e mais interativos, em que as temáticas 

possam partir de seus anseios e interesses, o que vai propiciar a sua afinidade com 

os cursos. Por outro lado, os cursos conferir-lhes-ão certificação que os permitirão 

progressões dentro da instituição, como o reconhecimento de saberes e 

competências – RSC, de acordo com normativas e legislações vigentes, garantindo 

legitimidade aos conhecimentos produzidos e maior estímulo em realizá-los. 

Segundo a Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012:  

Art. 18.  No caso dos ocupantes de cargos da Carreira de Magistério 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, para fins de percepção da 
RT, será considerada a equivalência da titulação exigida com o 
Reconhecimento de Saberes e Competências - RSC. 
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Nesse contexto, a lei garantirá o direito do reconhecimento dos saberes e 

competências e o barema específico do IF Sertão regulamentará a concessão, o que 

contribuirá para o estímulo da participação nos cursos ao passo que obterão a 

certificação após conclusão deles.   

Os cursos viabilizarão a formação pedagógica continuada EaD de forma 

pioneira dentro do  IF - campus Ouricuri, oportunizando aos docentes aprendizagens 

significativas num processo inovador e construtivo que propicie adequar o tempo e 

espaço para exercerem sua função e aperfeiçoarem os conhecimentos. Com os 

cursos na instituição, na modalidade proposta, o docente não precisará deslocar-se 

para outras regiões para capacitações, evitando a sobrecarga no desempenho da 

função docente, além de terem a oportunidade de acompanharem os estudos onde 

estiverem. 

 

5.4 A OFERTA DOS CURSOS: PARA INICIANTES NA CARREIRA E PARA OS JÁ 

INSERIDOS NO PROCESSO 

 

Dentro da proposta de formação docente por meio da EAD para aqueles que 

estão ingressando no quadro docente, pretende-se propor um curso voltado para 

temáticas que envolvam conhecimentos necessários à imersão dos docentes no IF 

Sertão PE como o Regimento da Instituição, Projeto Pedagógico Institucional, 

Projeto Pedagógico de Curso, Organização Didática, Plano de Desenvolvimento 

Institucional, Plano Individual de Trabalho, Relatório Individual de Trabalho e o perfil 

do docente na Educação Básica Técnica e Tecnológica.  

Esses são instrumentos imprescindíveis para o desenvolvimento da prática 

docente norteada pelo entendimento dos princípios pedagógicos que regem a 

instituição, proporcionando ao docente ingressante, que em grande parte não possui 

Licenciatura ou conhecimentos pedagógicos essenciais para o fazer cotidiano em 

sala de aula, conhecimento necessários para a compreensão da visão, missão e 

valores que guiam o IF campus Ouricuri. 

Constatou-se na pesquisa que existe uma preocupação por parte considerável 

dos docentes no que se alude ao fato de muitos concluírem o seu curso de 

graduação, que muitas vezes é um curso tecnólogo ou bacharel, e já ingressar, após 

aprovação em concurso, como docente sem nenhuma prática docente anterior e de 
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encontro a isso a instituição não oferta uma capacitação inicial que possa amenizar 

esse impacto e viabilizar o trabalho docente. 

Nesse sentido, para o docente iniciante, pretende-se ofertar um curso de 60 a 

100 horas com os temas levantados a partir dos instrumentos supracitados, 

considerando que num primeiro momento é imprescindível a apropriação desses 

instrumentos para desenvolver o sentimento de pertencimento, da compreensão do 

contexto pedagógico cotidiano e do perfil do docente na Educação Básica Técnica e 

Tecnológica.  

Já para os docentes que possuem algum tempo de serviço na instituição, 

pretende-se ofertar curso de formação continuada com temáticas pedagógicas a 

partir da demanda dos docentes, do seu cotidiano, da prática docente. Pelos dados 

levantados na pesquisa, muito se fala na necessidade da formação fazer sentido 

para estimulá-los a realizá-las não como uma obrigação dentro da instituição, mas 

como algo prazeroso que provoque curiosidade em busca de novos conhecimentos. 

Dentro das temáticas a serem trabalhadas, pretende-se utilizar as que 

aparecem na pesquisa como norteadoras para o processo formativo, passíveis de 

mudanças, acréscimos, de adaptações a partir das contribuições feitas nas enquetes 

que serão realizadas on-line com o intuito de elaboração do trajeto formativo a ser 

percorrido na oferta do curso. 

A metodologia destaca-se entre as temáticas mencionadas na pesquisa como 

uma das principais a serem consideradas nos momentos de formação, por tratar-se 

de um tema de suma relevância para a prática dos docentes. Alguns não sabem 

significar esse termo, ou ainda que o saibam não conseguem utilizar a metodologia 

adequada às diferentes realidades que se apresentam no contexto do IF campus 

Ouricuri, que apresenta diferentes níveis e modalidades de ensino. 

A avaliação apresenta-se como um elemento relevante de discussão a ser 

inserido entre os temas a serem constituídos os processos de formação continuada, 

considerando a dinâmica que envolve o tema em seus diferentes graus de 

abrangência. A forma de avaliação a ser considerada no contexto do IF Sertão PE é 

algo muito fatídico, considerando o que preconiza a própria organização didática em 

seu regulamento e o possível formato que o docente possa agregar em sua prática. 

O próprio tema sobre formação docente deve ser primado dentre os demais 

nos cursos ofertados, por ser um recurso relevante para a construção colaborativa 

dos demais. O estudo sistemático da formação pedagógica continuada será 
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indubitavelmente relevante para discutir os modelos diversos da promoção da 

formação na conjuntura do IF Sertão – PE - campus Ouricuri.  

De modo geral, a construção dos temas para os cursos voltados para os 

docentes sempre partirão das demandas levantadas por eles, por meio de 

mecanismos que possibilitem a sua consolidação enquanto processo cíclico de 

formação, variando a carga horária de acordo com tema a ser trabalhado e da 

proposta de formação, quer seja para os iniciantes, quer seja para os já inseridos no 

processo. 

 

5.5 A AVALIAÇÃO NOS CURSOS E DOS CURSOS 

 

A avaliação nos cursos ofertados será realizada de diversas formas, garantindo 

ao docente, mecanismos que assegurem a sua aprendizagem contínua e 

progressiva. A avaliação ocorrerá a partir de participações sincrônicas e assíncronas 

no ambiente virtual de aprendizagem por meio de discussões nos chats, nas 

participações nos fóruns de discussões, na realização de atividades e trabalhos 

solicitados, e demais instrumentos que se fizerem necessários no processo.  

As participações nas discussões por meio dos chats são relevantes momentos 

de avaliação por promover a interação com demais participantes e nortear a 

construção do conhecimento ao posicionar-se de forma dinâmica e em tempo real 

sobre a temática que está sendo tratada naquele instante. Por meio do chat, o 

participante pode sanar dúvidas sobre a temática e também contribuir com os 

demais com informações que venham viabilizar o entendimento do assunto 

abordado. 

Os fóruns de discussão serão outro dispositivo de avaliação do processo de 

ensino-aprendizagem nos cursos, onde o participante poderá fazer a sua 

contribuição a partir das questões levantadas por quem estiver mediando as 

atividades e também discutir em cima das participações dos demais participantes, 

podendo opinar favoravelmente ou não sobre os assuntos tratados. 

Atividades com questões objetivas no ambiente moodle e trabalhos em cima do 

tema abordado será objeto de avaliação e poderão ser realizados individualmente ou 

em grupo a depender da metodologia adotada no curso. Nestas situações as 

avaliações serão prioritariamente trabalhadas em cima das temáticas e relacionadas 
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com as experiências vivenciadas anteriormente na prática de sala de aula do 

docente. 

Outras atividades poderão ser adotadas para fins avaliativos como a 

construção de blog envolvendo o tema trabalhado, onde será possível o 

aprofundamento de discussões sobre os arranjos formativos mediados, participação 

em grupo no facebook para elaboração de novos conhecimentos sobre o que está 

sendo trabalhado ou mesmo o uso de Whatsapp para discussões profícuas sobre o 

tema e interações sincrônicas contínuas. 

A avaliação dos cursos será realizada por todos os participantes por meio de 

um espaço específico para avaliação do curso ofertado, visando obter informações 

dos participantes sobre o que está dando certo e o que precisa ser corrigido e 

readequado para a eficácia e eficiência almejada. O NAP também fará o 

acompanhamento, monitoramento e avaliação dos cursos ofertados, buscando 

propor alternativas para minimizar os impactos negativos que possam interferir no 

andamento das formações. 

Portanto, a pretensão da implementação dos cursos pedagógicos por meio da 

EAD é possibilitar a formação continuada a todos os docentes do campus, 

contribuindo para o seu aperfeiçoamento profissional e os saberes pedagógicos 

necessários para poder desenvolver habilidades essenciais para adequar as 

metodologias às diferentes realidades encontradas em sala de aula, nos diferentes 

níveis e modalidades de ensino ofertado pelo IF Sertão Pernambucano - campus 

Ouricuri, possibilitando também suas progressões por meio das certificações 

realizadas nessa oferta.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É irrefutável o avanço dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia pelo país, contribuindo incessantemente para a formação de sujeitos 

críticos, reflexivos e capacitados para aturarem no mercado de trabalho e, 

sobretudo, para intervirem nas diferentes áreas de atuação profissional que essas 

instituições possibilitam. 

Dentro do contexto macro da educação técnica e tecnológica há que se 

repensar aquilo que não deu ou não tem dado certo para a promoção do 

conhecimento. Apesar de todos os avanços ao longo dos anos ainda há muito que 

ser modificado nos arranjos da rede federal de educação técnica e tecnológica para 

que ela se torne de fato uma rede que materialize o acesso, permanência e êxito de 

seus alunos e de sua imersão na sociedade, possibilitando o desenvolvimento do 

país. 

Desse modo, há que se considerar a necessidade de reformulações dentro do 

contexto da rede federal, objetivando atender as mudanças sociais advindas dos 

avanços que a sociedade imprime, sobretudo, no que se alude aos avanços 

tecnológicos que acabam por intensificar todo o processo de construção do 

conhecimento. 

É inegável a contribuição dos Institutos Federais de Educação para a 

promoção do desenvolvimento regional e nacional, motivo pelo qual o governo deve 

dar relevância e atenção as suas necessidades que se fazem imprescindíveis para 

se continuar trilhando cada vez mais trajetórias via a promoção de uma educação 

eficaz, eficiente e dialógica. 

Sua peculiaridade em ofertar educação básica, técnica e tecnológica, 

abrangendo diversos níveis e modalidades, dá responsabilidade e compromisso 

social ainda maior num grau de complexidade bastante elevado se comparada a 

Universidade, a qual se volta unicamente a oferta de educação superior. 

Por essa natureza peculiar de formação estabelecida pela Lei Nº 11.892 de 29 

de dezembro de 2008, que cria os Institutos Federais de educação, há que se 

dimensionar uma política de formação continuada para os professores da rede, 

visando atender às diferentes realidades de atuação pelas quais o docente EBTT 

pode passar. A formação para os docentes ingressantes nos Institutos Federais, 

assim como para os demais que já estão há algum tempo na instituição, não se 
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pode prescindir, considerando que a Lei permite o ingresso do docente com curso 

superior, independente de ser bacharel, tecnólogo ou licenciado, o que reforça a 

necessidade dessa formação.  

A formação pedagógica continuada para os docentes dos Institutos Federais de 

Educação deve atender a sua demanda específica, por serem instituições que 

ofertam níveis e modalidades variadas para as quais se deve capacitar os docentes 

para atuarem em todos eles, uma vez que ao ingressar na carreira EBTT esses 

profissionais podem atuar em todos os níveis e modalidades disponíveis na 

instituição, a depender do interesse institucional. 

A formação pedagógica continuada é fundamental para todos os docentes da 

rede, porém para os docentes bacharéis e tecnólogos essa necessidade intensifica-

se, à medida que estes profissionais não tiveram em sua matriz curricular, 

componentes que abordassem os estudos das temáticas educacionais essenciais 

para a prática docente, como metodologias, didática do ensino, avaliação, formação 

pedagógica, identidade docente. 

O estudo de campo da pesquisa, o Instituto Federal do Sertão Pernambucano - 

campus Ouricuri, permitiu a compreensão da demanda por formação continuada por 

parte dos docentes. Na pesquisa constatou-se o interesse por formação continuada 

significativa que viabilize o despertar do interesse pela participação nesses 

momentos de construção do conhecimento. 

Observou-se a partir da pesquisa que a formação pedagógica continuada 

torna-se um elemento balizador da prática docente à medida que os temas 

formativos partam das necessidades dos docentes, da sua realidade em sala de 

aula, das experiências vivenciadas na sua atuação docente e partilhadas de forma 

colaborativa nos momentos formativos. 

Por fim, observou-se a partir do levantamento por meio da pesquisa que a 

formação pedagógica continuada dos docentes do IF campus Ouricuri, por meio da 

educação a distância, torna-se um caminho formativo viável e adequado para 

trabalhar, considerando o cotidiano docente sobrecarregado com atividades de 

ensino, extensão, pesquisa e inovação, além de outras atividades afins. Constatou-

se que o uso das tecnologias da EaD vem contribuir para o processo formativo e que 

esse projeto de intervenção urge como alternativa exequível da formação docente 

continuada para este campus pioneira nesse formato e modalidade de ensino na 

área de formação no IF Sertão PE - campus Ouricuri. 
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APÊNDICE 

 
Pesquisa de Campo 

Nome (opcional): 

Tempo na instituição (desde a admissão): 

Docente com formação: (   )Bacharelado   (   )Tecnólogo    (   )Licenciado 

Atuação em: (   ) Ensino médio integrado  (   ) Subsequente  (   ) Proeja  (   ) Ensino 

Superior  (   ) Educação a distância 

 

Questionário 

1_ Acredita que o docente bacharel ou tecnólogo tem maior dificuldade na prática 

em sala de aula? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

2_ A evasão, em algumas situações, pode está relacionada com a metodologia 

empregada pelo professor? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

3_ A formação pedagógica continuada pode contribuir para a melhoria da prática 

docente? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

4_ Possui algum curso de formação pedagógica? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

5_ A oferta atual de formação pedagógica dentro da instituição é suficiente? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

6_ A qualidade das formações ofertadas superam as suas expectativas? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 
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7_ Sente-se estimulado a participar de formação pedagógica na própria instituição?  

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

8_ A escolha dos temas a serem trabalhados nas formações pelos próprios 

docentes é considerado um meio relevante? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

9_ O uso das tecnologias nos processos de formação continuada pode ser 

considerado um recurso relevante? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

10_ A educação a distância, considerando a realidade do docente do IF Sertão PE 

que precisa conciliar tempo e espaço, pois além do ensino deve se dedicar a 

extensão, pesquisa e inovação, é uma modalidade a ser considerada na oferta de 

cursos de formação pedagógica? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

11_ Você já fez algum curso na modalidade de educação a distância-EAD? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

12_ Você faria uma curso de formação pedagógica de professores, com certificação, 

na modalidade EAD? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

13_ Em seu trabalho você possui recursos tecnológicos a sua disposição, tais como 

computador, internet? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei 

Justifique sua resposta se julgar necessário 

14_ Em seu domicílio você possui recursos tecnológicos a sua disposição, tais como 

computador, internet? 
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(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei  

Justifique sua resposta se julgar necessário 

15_Gostaria que a instituição onde trabalha, ofertasse cursos de formação 

pedagógica com certificação, temáticas escolhidas pelos próprios docentes, com 

possibilidade do reconhecimento de saberes e competências, na modalidade EAD? 

(   )Sim        (   )Não       (   )Não Sei  

Justifique sua resposta se julgar necessário 
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Docentes do IF Sertão PE - campus Ouricuri 
 

Tabela 03 - Quantitativo de docentes do Campus 

 
 

Professores 
 

Quantidade 

 
Bacharéis e Tecnólogos 

 
36 

 
Licenciados 

 
22 

 
Total 

 
58 

 
Fonte: Rodrigo Gomes (2018) 
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PESQUISA DE CAMPO - RESPOSTAS 
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